
)oao Go Ia I [onll ma as '·Isitas a Paulo" I e
. MONTEVIDÉU, 24 (UPI) -- O' ex-Presi­
dente do Brasil, Sr. João Goulart, atualmente
exilado no Uruguai, confi rmou .Q amigos que

.. após tratamento médico q�e fará na Europa, v isitará o Papa Paulo VI e o Presidente Charles De Gaulle .. da França r nu� dev�r de cortezia. O ex-Presidente demonstrou, ainda, desconten-·

I ·tame�to com a d�form,açao de suas palavras, por pessoas que no Brasil se intitulam seu perta-voz, P?lavr_?s estas rruai tos vezes deturpadas, por não tererr.i sido, tais pesso s, atendidas em
seus Intentos políticos, ao visitarem Jango no exílIo. Estas v i si to s vinham sendo anundadas e desmentidas Já ha algum tempo .

• Cj-' .�".. -------------

_�ASSAÇÕES DE :MANDATOS:

R-evisionistas Contin
ucesso

A FIGUR� ESQUELÉTICA do che­
,

.' fe da esc,ravidão negra, que
sublevou os quilombos alagoanos no

Século XVIII, ser�iu de motivação
. para a modelagem representativa
da fôrça criadora' do jovem Antonio
Garcia Mir, que reside em foínville.
elosde. a idade de 10 anos. Antonio
nasceu em Lorca, na Espanha, onde
viveu até os quatro anos, mudando­
-se, depois, para' Málaga onde, fre­
qüentou a Escola de Artes Mirins
hDOM MIGUEL".- Acompanhando a

sua família, chegou a Joinville em

1960. Atualmente, êsse artista espa­
nhol-joinvilense, na qualidade de
escultor experimental,' materializou
trrrra cop.cepção -artistica cuja .rrrerr­

sagerri precisarnós definir, par� en­

tregar ao domínio públicó o enten­
dimento claro das formas manifes-
tador-as da expr-es'são cultural

'

que deverá consagrar o
_ pdm-eiro

trabalho r-ea l.iz.ado :por Garcia Mir.

A RAZÃ? I�P�NÍ>�RÁ:�EL, que
"Ie'vou esse Jovem pesqulsadpr .de

ar.te-, -em '-procurar a sua inspiração
nessa histórica figura de duende re­

voltado, ressalta 'uma característica
peculiar �os arquitetos .da beleza;
c.ornpr-o'varrclo ; .ass irrr, a identidade
criadora -do verdadeiro m.apancial
art íst ico , sempre .movido pelo afã"
irrefreável da imortalidade: ""B_us­
ca� nÓ Nada a expressão ele Tudo­
_:; Criar P' É difícil um artista (prin­
cipalmerite jovem.) ser acej_to' e

aplaudido na pr9pria terra em que
vive. Porém, não é 'impossíyeL pelo
m�nos quando a interpr�taç�.o - das
suas obras � atinge a compreensão
popular e transmite a mensagem

na

autêntica contida na alma do es­

cultor, ainda que clesc.onh'ecido ,

Antonio Mir, na produção do Zumbi,
aplicou um bom conhecimento e",s­
cultur_al de equilíbrio e estética, que
traduzem com' harmonia os senti­
mentos conflitaclos e dominadores
claqtaêl.e líder negro, que convulsio­
nou os seus irmãos de raça há mais
de dois séculos', no, .Es taclo de Al'a-:
g'o.as,

o ZU.M.BI. dêsse escultor=incipie�-
te, jo irrvi.lerrse por a.docã.o , exprr­

me na interpretação das formas .es -

culturais, tôda a grandeza do dr.a­
ma vivido pelo rebelde alágoano que

·�ltf����?tl�f�lfi�f:
'signj_fic-a um -prete'stQ '_fi,iinadef C9ii<,'
tra a idéia'.d� �scr.oàvidão qúe�"subju-;;:-
'gava os irmà6s de .Ztrrrrb'i ,' A tÜão� dt-·
reita, a.pert.ad.a :c"o:n:tra','o. p,eito!;.--sõbre
o coração, defi,néO suf�catnénJ6'dÇ>,s

-

sentimentos: humãnos" e '-a, -'revolta
'emotiva que a,s:�� iaça:sO�rlR�'SÇ��­
viz.acla . A rétraçao,-da pefh� direita.
contraída n�rvosame.nte �ô-qre:'a per.-:­
:p�' esquerda, ",dêfíne_. o e.s ra.do .cle a11.-'

g'úsj.ia e-a dor,física. sup�rtad_ã, _pélo'
líder, que embora, equilibrado, "per­
manecia em perigo, capital; Irrrirrerr­
te. Nessa ráp�da descrição, -dá'cria"'"
Cão original do jovem (17 .anos!)
Garcia 'l\1ir, podemos sentir com fa­
cilidàde, os propósitos enérgicos e a

vontade criadora do" ártista, no sen­
tido 'elevado de materializar a men­

sagem do pensamen,t9 a1:ravés. -dê
- u�a forma iUlorredoura. "

am

e
Costa e Silva Não Permitirá
a Revisão Dos Atos Pun'-it-ivos
Impostos Pelo Govêrno Antel'ior

BRASíLIA- 24 (UPI) - As corrve.raa.ções realizadas
por vários set';.res do Co�ngresso Nacional, nos últimos
dias sôbre a "revisão d�s cassações impostas pela re-

/

voIU�ão' de 31' de março de 64, continuam. esbarrando
na mesma dificuldade, que já liquidou ot.roa IJ;1ovimen­
tos Semelhantes durante o Govêrno Castello Branco,
isto. é não se encontra uma flórmula para, reabertura
dos p;"ocessos. Dado que, as puniões tl�era:rn carát�r
político, não se pode pensar em sub:rnete-Ias ',ao JudI­
ciário mas si:rn a um órgão político que fizesse u�a
,apr.eclaç'ão atualizada das dimensões que as de,termi­
nara:rn. Ent.bora a idéia conte com rrurnea-osoa a.dejrt.os
na áxea governista, o o.bstáculo ainda não po.de ser

re-movid9·
'

e a

, IMPEDIRA REVISÃO

RIO, 24 (UP!) - Porta-voz
oficial do G-ovêrno afirmou
que o Presidente· Costa e Sil­
va não permiti"rá qualquer
tentativa de se estabelecer
um sistema que leve à revisão

l
/

das cassações e que, porta.nto
possui condições de fazer ma­
lugrar qualquer tentativa rres -

te sentido.-

em
II

niS
J\1:inistro da Justiça, Senhor
Pedroso Horta, afirmou que­
até o fim do ano o projeto de
anistia ampla e total teria
condições de ser aprovado
pelo Congresso Nacional. O

parlamentar paulista, muito
vinculado ao ex-Presidente
Jânio Quadros, esclareceu que
ainda não se fixaram os têr­
mos do pretendido ante-pru--

HORTA CONFIA

RIO, 29 (UPI) o ex-

jeto, mas ainda é objeto de
sondagens reservadas da ban
cada federal da ARENA e

tem encontrado receptividade
que supera as melhores ex­

pectativas .'-

SUSTENTOU TESE

BRASíLIA, 24 (Upn
. Em entrevista à imprensa, no-

II

Ir

gabinete do Consultor-Geral
da República, o jurista gaú­
chu Camilo Martins Costa
sustentou a tese de que a

presidência do Cohgresso ca,­

be ao Vice-Presidente da Re­
pública. Sustentou ainda, que
o Vice-Presidente da Repú- �

blica pode participar das de­
liberações, embora somente
com o voto de qualidade .

Di retores:' NERVAL PEREIRA e ARINOR FROHSTÚCK
ii

Ano XLV -- Joinville, 6a.-feira ..
, .25 de agôsto de 1967 -- Nr. 10.186

Come ·ra....e
,':0:, tTr: o d
I Extens� :��og"i'a�a ��rá CUlnprido Pel� _t�o BC

Com' IDumeras festIVIdades e:rn todo o terrdorIo na­

cional� o Exérélto ;Brasileiro comemo.ra hoje o �'Dia do,
SQldado." .

'

-

'Em cada regimento, e:rn cadà batalhão, 'na
mais "simples das casernas -nacionais, há um programa
·p,revia.rnente .ela-borado,'·lelD home,nagem à me,m.óda de

: Luís -Alves' de Lima' e' Silva - o Duque de 'Caxias -,
Patrono do -Exér:cito do Brasil.

- '

---,. .

o -PROGRAMA DO '1310 B.C.

Em nossa cidade, o' 13°
Batalhão . de� Càçaclôres
eúinpre êste 'prQg1"alTIa des:­
de. as 6 horas' da manhã,

,

obedecendo à., seguinte se-

'quên,c1a: Alvoraâ.a _. Fe,stiva
Formatura Gerai ' do> Bata­
nião às 7h 40m;' Hastea­
menio- 'da' Bandeira, às 8
h; Leitura' da,.::.�rde,in do
Dia do Ministro· do",Exér­
cito" às 8n5rn;' Homenagem
á C.àxias e Toque de Gene­
ral Comandante' do Exérci-

OS.' -admiradores de� 'Getúlio.
·Homen:ag.en:s

.,

gem" do 139 aniversarIO, d-o fa­
lecimento do ex-Presidente,
Getúlio Vargas .. O. Diretor- do

.

DOPS, General Lucídio Ar­
rtida;; declarou que nenhuma
determinação tinha recebido -

'

para, impedir a °reunião e que
ús 'po}j:ciais somente intervi­
riam no caso de receberem
or,dem nesse- sentido.

end ram--·I
130 A·nivers'ário'.:-da 'Morte do Ex-

·

-Pres'idente �ns_e.jo,u Muitas Manifestaç·Ões·
RIO 24 (UPI) ..::..... De,sde a D1àdrugada de' hoje é

co.nsiderãvel a afluênçia de pessoas .que, _visitam. .o,bus­
"to de Get_úlio Vargas, no coração da Guanabara.> �m
"tôrno do busto, de Vargas' foram depositadas �ultas
coroas de flôres. As 17 horas for lida junto ao busto

a Carta-Testam-ento do extinto Pr-esi�ente. Grupos de

getulistas seguiram para São, Borj,a, RGS, para depo�
sUa.r flô�s no ,t,úmuIG' de .Vargas. ,

-VARIAS,,- ENTIDADES

RIO, 24 (UPl) - O MOE,
o Movimento Cívico Getúlio
Vargas; as antigas Ligas Fe­
mininas '·Trabalhistas e 'ou­
tras entidades tomaram' ,parte
hoje" no Rio. do ato cívico

programaq.o junto ao b�s�u
doi 'ex-presidente GetulIO

Varg�s. ao ensejo do �3° -ani-:

versári'o de sua morte. Fala­
ram vários üradpres; na oca­

sião.-

POLÍCIA OBSERVOU
RIO, 24 (Transpres-?)

Agentes do DOPS limitaram­
se a ubservar a concentração
popular havida hoje na Ci­
nelândia,

-

nas homenagens
qu� são· prestadas pela passa. ...

ORDEM DO DIA MIN-IS"TERIÀL:

••. 1\ RellOlndio Pres�lon
Serllito de_' Restaurar

. J
-

Dentro das 'com'emorações do Dia dó Soldado, que
hoje transco.rre, o' Ministro' AuréliO, de Lyra Ta;var�s,.
do 1\1lnistério do ExércUo, expediu Ordem do Dia, lida
e'm todos os qua�téis, d� seg�inte teor:

- A mensagem qUe des,e-
jo dirígir. ao Exército, p're­
cisam,ente quando todos os

seus qua:r;téiis' estão em fes­

ta, nas celebrações do, Dia
do Saldado, é, SObretudo.
de entusiasmo, de estímu­
lo e· de confiança.
Porque são êsses os s�n­

tlmentos que me animam,
ao testemunhar. com gran­
de 'Orgulho, o seu trabalho
fecundo de todos os dias, a
sua vígilânc'ia sUenciosa e

a sua inquebrantável unida­
de de es,píri to, postos intei­
ramente ao serviço da pá­
·tda.. .como Instituição res-

'ponsáv'el pelos seus desti-
, nos.

,

É missão relevante ·e sa--

,grada que SÓ pode ser cum­

prida como a estamos

cump�indo, quando a soli­
dariedade espiritual dos
chefes e comandados se

'inspira na plena consciên­
cia do papel e das respon­
sabilidades que cabem ao

Exército perante' a Nação.

E isso, occt-:re precisa­
mente' agora, quando' ela
está integralmente empe­
nhada, sob a égide dé um

Govêrno
-

sério e responsá­
vel, e'm assegurar o pros­
seguimento da obra re,stau.­
radora da Revolução de
març-à, na,sua projeção sô­
bre o futuro, quaisquer que
sejam Os óhices antepostos
por seus adversários.
,Da consciência que todos

temos do dever do Exérci­
to .. nesta conjuntura difícil
e decisiva, em que nunca

foi tão grande e tão im­

peratiya a sua coesão� é que
emana o conteúdo moral
dos princípIOS da discipli­
na e da hierarquIa, funda­
mentos essenciais da orga­
nizaçâo militar e da sua ex­

pressão de Fôrça Ar.mada.
O quadro angustiante e

'Sombrio de antes de lnarço
de 64, quando o Brasil es­

têvp' à mercê dos grupos
polítkC';S\ e das pnensões
ideológic,as que, por muito

Vargas
�Onlem

to', às 8h115,m; Compromis­
so à Bandei�a, às 8h30m;
Oarrt.o do Hino .N'acfo rra.I . a.s

/ Sh401n; Leitura do Boletim
,E�pécial pera Cõronel Hélio
da Cunha Tellês de Men.:..

dança, Comandante <lo 13°
B.C., às 8b50m; Desfile dos
recrutas ,em continência à

Bandeira, às 9h; Solenidade
do Núcleo Católico Militar,
às 9h30rn; Desfile do. Bata­
lhão em continência ao

CO'ronel �Comandant�: J:às
10h; Visita ao Cemitério
Municipal . e colocação de
uma coroa de flôres no,­

Maus1oléu: Perpétuo dos
Mortos do 13° B,C., I às
lOh30m; Almoço de con-'
fraternizacão no âmbito
das subunidades. às 11h45m

sessão -solene no cinema do
Batalhão., às 20 horas; co­

quetel oferecido pelo Bqta­
lhão às autoridades e. con­

vidados.

Luiz Alves de Lima
-

e Silva
(Duque �de Caxias)

pitão participou da Guerra
Cisplatina, _: que durou três
anosr, .clonde' .retornou já
promovido ao pôsto ,de
Major, permanece:r:-do, adi:'

do aO Batalhão dOo Impera­
dor até a sua dissolução
em 183(1.- Assumiu .>, então
00 comando do,Corpo de
Guardas Permanentes da
Côrte. Mais tarde,' em

,

1839, desde há dois anos an-

tes� como Tenent.e-Coronel_
teve decisiva parttcipação
n.o Rio Grande do Su.l, 'onde
inspecionou as. causas da
Revolução Farrapilha. Re-

I tornando à Côrte!:recebeu

f - ordens de seguir no mesmo

i- ano para o MaranhãO', à
! frente da Divisão Pacifica­

-; . dora do Norte. dando: fim à

; rebeilão qonhecida por Ba-

11aiada
1839-40 Foi promovi­

do a Brigadeiro e agraciado
con1.' o título de Barão de

; Caxias, em 1841_ título êsse
que lhe foi dado como re-

cordação da cidade onde
·se efetivou a rendfção dos
balaios. Irrompendo em

Minas e .são Paulo nôvo _.

surto rebelde, lá fOi Caxias
para_ debelar a 'Re'volução
Libe.rál, Como comandante
das armás da Côrte. ,Com

(Continua na 5a. pág.)

�C;CASO HÉLIO FERNANDES":

ama� e Silva Decidiu -se Afinal
onfiúamento .. do . >Jornalista:·· Do·

'd�s, e dos filhos do câsal.
Também o' diret-or .respon­
sável da "'Tribuna da Im"";
prensa;

- jornalista -Guima­
rães Padilha, segue em

visita a Hélio, enl. seu· prí­
,

.

meÍJro encontro desde que
foi confinado apesar dos
constantes contatos telefô­
nicos.
PRESENTEOU O
MINISTRO

,

Ontem o, advogado Mário
de Figueirédo estêve. no Ga
binete do Ministro da Jus­
tiça. a fim, de presentear
o �'Professor de Direito Ga­
ma e Silva, não -o ,Ministro
da Justiça", com um 'exem­

plar mandado editar
-

do pe­
dido de habeas-corpus 'im­
petrado junto ao TTibunal

.

Federar'de RecursoS' em fa­
vor, do jornalista- Hélio Fer
nandes. Deixando O' gabine­
te, -o advogado de:frontou-se
com o governador Negrão
de Ltma; que acabava .de.

UM POUCO DE CAXIAS

Nunca, é demais
oportunidade cama a

hoje r:e:cordar um pouco
quem foi êsse grande bra­
sileiro Luís AIves de- Lima
e Silva, Isto 'é, o Duque .cíe
Caxias. Originário de uma

-f'àmilia

,de.
rri.il ít.ar-ea,

SendO,!neto, filhO' e irmão dê mili-

tares, nasceu Caxias na, ci­
dade fluminense de Pôrto
Estrêla, em 1803. Sua vida I
foi inteiramente dedicada
ao -militarismo e já aos

'cinco anos de idade, como

era costume na época, ,foi,
reconhecido como cadete.­
Bem, antes de completar 20

- anos, já então, elevado ao'

pôsto de tenent.e, Caxias
participou

-

na Bahi.a da
campanha pela indepedên­
eia, ence-rrada com a 'vj.tó­
ria de 2 de julho de 1823.­
Dois anos depois, como Ca-

- CARTA TES�A�ENTO
A.s,- homenagens' foram ini�

dadas pràticamente às 24 hó�
ra:s. de . ontem, qtian,do,.se ini­
ciqu a.vigília, sendo dépO.'3i­
tada.s flôres' ho busto. O Mo­
v i:mertto Cívico· de Vargas
,cu�vocou o povo através do
slog,an HLeve uma - ·f1.or para
Getúlio". As 17 horas foram
feitos discursos

-

por vários
oradores, sendo lida a Carta-
Testamento. -

.

Prazo Está Contando Desde o Dia
20 de Julho -- Acredit,a�se no:: Levantamento
da P'uniç'õ.o Antes do 'Prazo Estabelecido

RIO, 24 '-(UPI) - o Ministro Gama e Silva, da .Jus­
tiça; fixou o.nte'm em 60 dias, a contâr do dia ,20 de ju­
lho lúltimo, o prazo de confinamento do jornalista Hé­
lio Fernandes, atualmente com. do.micílio dete,rlninado
na cidade paulista de Pirassunung·a,. O advogado do-

_ diretor da "Tribuna de. Imprensa", Má.rio 'Figueiredo,
--- info.rmou qúe a d,ecisão mini�te;rial não' pre,judic;:trá o

andamento do pedido de habeas-corpus, impetrado. no
Tribunal Federal de Recursos e que deverá ser julga­
do na próxima semana.

ao Exér[·to
,dutipios ...

pouco, não sacrifica'ram ir-' foi exemplo', do.,' conteúdo
remediàvelmente os' seus moral do dever militar cu­

destinos, é lição qu'e deve .los ditam,es se inspirariÍ� em
estar sHmpre bem _presente tô4_as as situações, _no im":
ao espírito do soldado' bra- pe,rativo da 'defesa da Pá-'
sileiro. -'

'

.. '

l tria, da Lei e das Institui-
A RevoluçãO', qUe salvou çõ�s.

'

o Brasil. naquela difícil' çon FOi êsse um' dós traços
juntura, prestou,: '. tàmbém, mais notávéis e caracterís­
ao Exército- o benemérito ticos da vi,da _- dó UCondes­
serviço 'de restaurar a no- táv-el do Impé,rÍo", sabretu­
breza daqueles 'princIpias. do quando

-

a .Náção brasi­
Foi êsse, aliás, um ponto de leira. empenhada ainda' na
honra e um dos grandes CQIlSo.Udação da: indepen­
objetivos'

.

do Exército _ da dência e na preservação
Revolução.

'
.,

das suas fronte.iras, viu�se
Não se ajustaram mais

.

abalada por movimentos" de
às suas fileiras, ou delas carát:er político 'e regiona­
fora.m banidos, OS' que, por lista, que ameaçavam cóm­
ambIção pes·soal ou propó- prometer a sua unidade ,e a

sitos menos dignàs, s·ervi- sua capacidade :para defen­
-ram de instrumento ou de '. der e para afirmar a sua so

interês�.es políticos para', berania.
,comprometer, em p_rove-ito�' O qu�, .salvou o Brasil,
próprio, a coesão do Exér- naqueles momentos graves
cit-o em' tôrno dos' prlncí-_- de ince:rteza, foi a atuação
pios' e: dos ideais que cons- do Exército.' como Institui­
tituem a essência 'mesma ção" e·minentemente' nacia­
do seu sentido de In�titui- > nal, �m condições e com o

ção NaionaI. _

-

-

>
.,

_-

.,_,
dever de sobrepor o� inte-

A ,magnitude dá fi:gura de rêsses da Pátria às dissen­

Caxi.�S, patrono. e

Sírt1bÓ.IO.·
sões .Últ,er-nas e ao inimigo

dos soldados do -;Brasil, es- externo, ameaças sirilultâ-
tá, precisamente, nessa neas. de modo al�m, de­
compreensão.' de que êle'

:
(Continua na .580• !tá&:.)

��SUFICIENTEMENTE
PUNIDO"

RIO, 24 CTranspress)
Círculos gàvernalnentais
admitem que o confina­
mento do jornalista Hélio
Fernandes seja levantado
antes do prazo fixado pelo
l\iinistro Gama e Silva '&pois
o govêrno consrdera que
êle já foi suficientemente

punido, podendo voltar ao

Rio e retomar suas ativi­
dades jornalísticas nos pró
ximos dez dias. Por' outro
lado, Os advogados Mário
de Figueiredo, EvarIsto de
Morais Filho e George Ta­
vares ·seguirão amanhã pa­
ra Pirassunung-:a em com:­

panha da jornalista Gil­
ka Serzedelo Machado,
cunhada de Hélio Fernan-

Sôbre O
Mese_s

sair do gabinete do Minis­
tro� onde fôra fázeT visita
de' ,cortesia. E di,rigindo-se
aos jornalistas presentes
afirmou: "êste indivíduo
�inda te.m coragem de- en­
trar no Ministério da Jus­
tiça? Quem devia estar con­
finado era êle e não Hélio
FeTnandes" .' I
AGUARDA
INFORMACÕES
BRASfLLIA, 24 (UP$)

O Ministro Márcio Ribeiro,
do Tribunal Federal de Re­
cursos, informou que con­
tinua aguardando a infor­
maçÕes solicitadas aO' Mi­
nistério da Justiça, para
que possa em seguida ins­
truir o pedido de habeas-
,corpus imp.etraqo pelo jor­
nalista Hélio Fernandes. O
jornalista. como se- sabe, eS­
tá confinado, agora, em Pi­
rassununga São Paulo até
o dia 18 de setembro pró-
ximo., �� I i ··1 g

POLíCIA IMPEDIU

SALVADOR, 24 (UP!)
Os universitários baianos ãe­
cidiram hoje aderir ao movi­
.mento dos secundaristas, de,..
cretando greve e marcando
passeata pelas pr;ncipais
ruas, de Salvador� a qual,

Capita Baia
Choq es .de·
POLíCIA R.EPRIMIU PAS·SEATA
PROIBIDA PELAS AUTORIDADES

SALVADOÁ, 24 (UPI) - Vio.lentos choques regis­
'traram.-se na capital baiana, entre, ,estudantes e poli­
CIaIs. tt'stes ,últimos utilizaram jatos de' água e bom­
bas laerimogêne1as �contra os estudantes, para impedir­
a realização de passeata de protesto contra a lei orgâ-­
nica do ensino. Foram efetuadas várias prisões. A

situaç'ão no centro da cidade é bastante tensa.

res
oiFeia

(f
E

entretanto, foi impedida pela
polícia. O chefe da polícia
disse que não permitirá mar­

chas nem manifestações.- ESTUDANTE ATENDIDO

I
BRASíLlA, 24 (U:r:'I) -, O

ATACARAM CARROS Superior Tribunal Militar con
SALVADOR, 24 (Trans- cedeu habeas-corpus ao estu-

press) Incidentes sem \ dante Carlos' Albertu Pereira
maiores' gravidades registra- Guedes, prêso em São Paulo,

ram·-se na �raça da Sé, aua:Q
do cêrca de duis mil estudan-'
tes vaiavam os deputados da
ARENA, e aplaudiam os do
MDB. Os carros dos depu­
tados eram envolvjdos ..__.../por
multidão, agitaç1a e quando
esta identificava os membros
da Assembléia, apupava-os
ou u aplaudia segundo- à 'qu�l
pertencessem�

.

a maioria da
oposição. Vários carros foram
ligeiramente danificados com
sôcos, pedradas e ponta-pés
que receberam.

u o em
uda t ··8

sob acus�ção de haver trans­
portado para o Rio volumes
de livros de incitamento à re­

volução, de autoria de Regi's
Debray.-

AGUARDAM REACõES
RIO, 24 (TranSpress)

Manifestações estudantis con
tra as anuidades puderão vol­
tar a eclodir, face à decisão
da reitoria da Universidade
Federal do Rio,' que estipulou
até dia 31 o prazo para o pa­
gam�nto das taxas escolares.
O gabinete do Reitor infor­
mou em nota que não have­
rá prurrogação para 'os alu­
nos que não pagarem as a­
nuidades enl data fixada e os
que atrasarem não poderão
participar dos atos escolares, ..

,
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UABER NEIN, oh! Freunde! aber, nein! ... "

exclamaria Richard Wagner em hipotética refun­

dição do eôro "An die Freude",. na sua imortal 9a.
.Sí.rrforrí.a.. "Mas, não, oh! amigos, mas, não! ...

"

E,is, Confrades, o grito persuasivo a brotar-me
dos lábios diante da nova burrice que se está a que­
rer bur-rffic

ã

r ainda rna
í

s o meu pobre e apenas al­
fabetizado povo, em relação ao problema que dá tí�­
tulo ao comentário de hoje. Em primeiro lugar, no­
bres Confrades, aprendemos em bancos escolares, de
procurar sempre a raiz de tôdas as coisas, tal qual-­
rn.errte esquartej am os grarná ticos frases para anã­
lise sintática. Burrice refundida em renovados ape­
tites absconsos,. de insinuar-se que a Igreja nada
tem a ver com Politica, e qUe lugar de padre é na

Igreja. Ora, vejam, me1Y-S caros! Vamos à análise:
o que é Política? Vamos a.os- dicionários e enciclopé­
dias, Caríssimos: Política é ciência do govêrno, das
nações. Civilidade. S.ociolàgicamente é arte, ciên­

cia, filosofia que t.ra ta dos princpíos sôbre que se

assentam a felicidade, prosperidade e elevação mo­

ral da humanidâde agrupada em nações. Parte da­
moral das ciências sociais que se ocupa aos prin­
cípios do govêrno civil, e da adnünistração dos ne-

'gécÍQS públicos.' Os dois grandes elementos do pro­
ble'tna político são a autoridade e a liberdade, que
devem ser combinados de forma que se possa con­

seguir, de ambos os melhores resultados.

Ora, ilustres Confrades: é a mais pura política
o que revela.ra.rn 03 sacerdotes dorninicanos, de São
Paulo: autoridade e liberdade. Não que agora seja
culpada (do que houve de constrangedor nas pri­
-SÕ-es de dominicanos e estudantes) ° nosso Presi­
dente Costa e Silva. BobagelTI. Já está a conhecer­
se o rabo da raposa. O que se pretende é simples-

i iiu
ERICH A. COLIN

e:':lugar que achamos mais bonito foi a Praia da Boa�
""v-�agein.;\{ esta pr.aia é circundada por uma larga, avenida,
grandes prédios de apartamentos, hotéis e casas residen­

ciais. Também os outros bairros de Recife são lindos. O

que chama logo a atenção do observador atento, é a pro­
fusa arborização da cidade. Aliás, nota-se isto em tôdas as

cida-des maiorES do Nordeste. Fora isto temos os lindos

parques e jardins das casas residenciais_. Lindos Flam­

boyants, com milhares de flúres vermelhas, os Chuvas­

-de-ouro carregados com cachos e mais cachos de flôres
côr de ouro, e' -as Canafisulas com tlôres roxeadas formam

um conj u.nto que é difícil de fazer uma idéj a visual da­

quela 1;>eleza exuberante, um mar de flõres e sombra nesta

terra que por na'turEza é muito quente.

Alamedas
. de -mangas, a­

companhando.. as calçadas,
carregad,as com frutas deli­
cio.�s, de quebrar os galhus.
Nos súourbios não encontra ...

mos casa que não tenha .no

quihtàl lnangueiras, e o côco
da Bahia carregado CQl,n ca­

cho::; enbrmes de :frutas de to··
elos 't:>-S - tan:l:anhos ,da Ilor do -

_ GôcQ- maduro, assiln se dis­
põem' durante' todo o ano de
1ru.t.çi.S frescas.· Toma-se pou­
·ca ãg'ua no Nordeste. A be-
'bida prediléfá-' tanto dõ rico
c,orno do pubre é a deliciosa
.água de côco, que é baratís­

. sim'a. Frutas· encontramos
-

no -Norte uma -ouantA.dade e­

:tiorme; quase tôdas desconhe-­
cidas pa-l..Ja nós. Mui tas de
_ \ótimB'

-

paladar, principal­
!uenté: os -:Sorvetes fabricado,s
com as :frutas frescas. Aba­
ça�i' de 2 a 3 qUilos nã-o sãu
raridades: Tem muitas fru­
tas Que não sã..o para o nosso

palada 7' • lt preciso prin"leiro
'-acostumar-se a ··comê:..>las.
.' Verduras tem -poucas� e as

clue_ tem parec-e que VêlTI de
'São Paulo: à:.ltimaluente de
-Campina Grande, Paraíba. Es
ta cidade esta situad� num

·p1anaItb de cêrca de 400 me­

;f ros adma do nível dv lnar e

po-r isto tern UlTI cliIna mais

ftn'lGno. Peix3 e lagosta en-

contramos em abundância.
Uma lagosta na praia custa
2 cruzeiros novos. Dentro de
Recife encontramos grandes
lojas, pegue e pague, maga­
zines comu em qualquer ci-
dade g:;..-snde; mas também'
uma

.

infinidade de camelôs
oferecendo suas mercadorias

.

nas
r

calçadas. O comprador
encontra tudo que, des-ejar. e

isto tudo em, frente ao co­

luérc4.o tradicional. Torna-se
difícil transitar pelas calça­
da��, de tanta mercadoria ex­

posta.· lVIuitas VêZ8S ucupan"l
até uma parte da rua. A

chuva atrapalha- pouco, por­
que lá -quase não chove.
Outra coísa- que nos deu

muito prazer f.oi quando, nas

tarde3, podíamos 'apreciar a

volta dos .iangadeiro.s do altu
mal�, trazendo o pescado e' a

lagost·a. As jangadas são
compo�-)tas -de cdnco� paus ro­

liço.3, leves, munidas de uma

vela enorme. As vêzes as

ondas varam por cima da
81p.ba.rcaçãu frágil, e c;;ornente
apai'''ece a v-ela e o tripulante.
Em Recife fizemos muitras

, excursões-.
-Existem belos lugares pito­

resc·oc; oue valem a pena de
oS,er viC"'itaàos. Numa destas
pxcnre:óes fomos até· a cid� de
l..t:lstóric:::L de Olinda,- que dis�
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&
mente indispor ou incompatibilizar Govêrno e Igre­
ja. E"empre foi assim. Porque na Igreja vê o anti­
cristo o verdadeiro baluarte, a verdadeira e única
muralha contra as suas desumanidades, as suas

tnercantilizações que estão a meter nôvo fogo para
a maior fogueira que êste mundo até já assistiu.
Não sejamos imbecis, Confrades, idiotas, muito rne­

nos. Os inimigos do Govêrno são nossos próprios ini­
lnlgos, do povo, externos e internos. Que o nosso

:Brasil, Confrades, é, para êles, simples rrier-cado ,

Nada mais. Mercado C01ll baratíssirna mão-de-obra.
I-i"ornens� seres humanos, não somos; "subdesenvol­
vidos", quando muito, somos para êles. Portanto,
cutcterno=n.os, Confrades: há nova tática que não é
Comunista ou pode ser comunista luas também co­

munistóide CHI cujo vocábulo enfio tudo quanto se

diz não-comunista mas afaga apetites exclusivistas.
Portanto, Confrades, sendo Política definida eti­

rn olô'gf camerrt.e e cientificamente como definida foi
. é fácil de se ver que Política tem-na a Igrej a, d�
mais pura. E eu não sou carola, bem me conheceis
ilustres Oorif'ra.dea. Simples cristão. E acho que esti.
na hora de o cristão tomar posição. Nossa Política
não é a da beatice rasteira, rria.s do labor sem espi­
nha-dorsal dobrada. Tôda a mistificação vern de há
muitos séouloa, cevada COl1?- astúcia de modo que
a maioria desconhece a Igreja ou tem dela uma

concepção deformada, incornpleta, desequilibrada.
Porque nesta renovacão de vida cristã também nós
cada um de rió s, é "igreja", cada cristão é a Igreja:
em miniatura. Eramos antes, "sal que não aa.Iga.va."
"Juz que não iluminava" e uferrnento que não leve_:
dava". Isto se acabou. Agora, se os outros prostitui­
raro a Polí!tica para dela fazer o que estão fazendo
- cabe a nós renovada análise sintáxica e por os

pontos nos "ii" e os ccéffes" onde não tem "érres". Ou
"oito", ou Hoite11ta:', Confrades.

ta apenas 6 quilômetros ela·, observada no grande nún)_e:-o
Capital. Visitamos o mostei- de fósseis encontrados .nas

ro e uma igreja ben1. antiga. I ja.zida.s, que sê localizarn na'

ricamente ornamentada; e

1-
distância de seis quilômetro':";

muito bem con.servada, ape- de Recife. Confurme f-omos
sar de já contar alguns sécu- informados. forarn pesquisa-
los a data da sua construção. das a.té agora uma -eserva d"'"
No teto da nave podíamos a- I '45 UJ.i1hões de- t�neladas, sa=
preciar pinturas em côres vi- , bendo-se, entretanto, que a"3

vas e bem conservadas, re-! jaZidas da redondeza ultra­
presentando histórias bíbli- l

passam de long� aauela ci-'
cas. As paredes do interior - ira. Fora e.sta�s jazidas em

sãv decoradas com lindos a- Pernam_buco, temos :i:dguluas
zulemos azul/branco co:::.n ern outros estados. Nu nosso

pinturas nos mesmos motivo.s Estado de Santa C3.t,arina
da nave. Um belo altar com temos uma en'l Anitaoolis. O
muitas figuras esculpidas oa rendimento da Usina

-

de bc-
talhadas em madeira.' A por- poficiamento é da ordem de
ta da entr-ada feita de Ja-ca- 2,5 toneladas de minério pa-
randá da Bahia, maciça, e ra uma de fosfato beneficia-
também talhada. Por fora do. A capacidade normal da
fo:.;a também quadros de azu- instalação é de 3500.00 ton�-
lejos que mostram motiv.g� da ladas pu�:, ano. Antigan'lente
época remota da religiãv ca- in'lportávamo,:5 ê�ste adubo da
tólica � Argélia € dos Estado3 Unidos
No ponto mais el-evado de da América.

Olinda -encontra-se o farol. AJonguei-r.ne um pOLtcO nes-

De lá tem-se uma bonita vis- te assunto, em vista das
ta sôbre tôda a cidade, -.qu� é 'gran,des necessidades alIe t�"::'
composta da cidade· antiga, runs de elementos fertiliz:a.n-
com casas velhas e.::;ti1o� 0(.).'0 - tes� por causa da baixa pro--
nraI, porém muitu bem con- dutividade dos nossos su105,
servadas e lünpas, e a parte que foran'l .exploradOS duran-
da cidade nova. com muitas te anos, sem devolver a êle 0>-

construções novas, oue em elementos que as planfas ccn":
geral pertencem a funcioná- son1.em

-

durante o cic�o da
rios e empregados que tra- vegetação. As terras virgens
balham na· capital, m''::\c:; pre- já se t-arn?rram· ra"t"as e a no":-·-
ferem mora;- nesta cjdade de ,-a agricultura sempre 82 a-

pouco lTIovimenfo, à beira- fFs::a mais du� centr::J-::: can-

lnar., con:i uma brisa reü'es- sumidores, unerando os gê-
cante, do que morar num a- neros com fretes caro':), a'

partamento apertadu, sem cllsta do con-'3umidor. Muito
,iardim. e muito Duentp. 'T'an'1- ainda podiamo-s e,scrêver sô-
bém viistamos en'l Qlinda as br� RecUe, que foi o nO-70

e:randes minas de fo�for';ta. princinal ah-u" sAbre� o co-

ãue C'ão exploradas p�la fir- nlé:-cio, bem d ,,;senvo;vldo.
ma br""sileira Cnc;:;ta Azever'!o suas fábricas. d�. cOluidas tí-

que fab�1i-ca, o tão neCes.c;;:_ár1o picas. as �randes riqnezac:. e

ac"hlho químico, 0'.1_ meJbo"', tanl.bêrn da pobr-:.:zClJ dos mo-

rnineral, pant a nU3sa lavou·· c�Hnbos na b_eira dos rio:; qUê,
ra.

,

atr�ve'3San1. a cidade.
O fosfato d"'!

' Olin:ia' é de Dentro'· da cidade ain0�"

ortgem '_ biológica resultant� a';nda encontrarrlOS perto 00

das transfornlaçõnc:; por oue pôrto unja fortaleza cunstrllí-

passaram � organismoc:; rnari- da pelos holandeses, na épo'
nhos cuja presença é a"inda (Continua na 5a página)
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são Paulo
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Para adrnirar o moinho 11.0-
landés em tôaa a sua glória,
é prec�o abandonar as gran­
des rodovias e vaguear pelu
interior do país, penetrando
nas verdes p�Lagens sob céu�
va.r.r íctos pero vento. � con­

veniente preparai' a visita
buscando roca.rízar- no mapa
os grupos ainda corrstcteré.vers
de rrrotnhos ainda hoj e ern

perrerto estado. 03 rno.rrrro.s
de ctr-erra.gerri não foram COn.'5-

truidos apenas pàra bombear
água, dessecando grandes e

pequenos Ia.go.s e criando as­

sim terras para a lavoura,
mas também para corrt

í

nua.r

trabalhando de furrna útil
pe lo.s séculos afora, impedin­
do que a água exoessrva oas

chuvas inunde o pôlder por
eres criado. � Esta t.arera faz
com que estejam localizados
nas partes rna.Ls profundas
dos pôlderes, com rreq'üên.cia
abaixo do nivel do mar.

A direita de rro.s.sa. linha di�
visória irnaginária, o país
pOSSUI urn slstema de drena­
gcrn natural, onde o exc.e.seo

de água flui d03 níveis mais
e.ceva.oos pa -�a os rrra.ís baíxos,
formando riachos que se lan­
ç srn n03 rios, e finalmente
cor-rern para o mar. Alí rrã o
ex.ist.e rierih.urn rno írijao . de
dr enagem - apenas rrio irih-oc
CO:!'l"1 f í

ria.Ií dade industrial, a

rria.io.r parte dêles destinada à
fabncaçp,.o de farinha.
Do outro lado do mapa, à

esquerda, o moinho de dre­
nagem muitas vêzes ta.rrrb árn
é suplementado por instala­
ções des"Ginadas à moagem ou
out.ra.s aplicações ·industriais,
porém pouco numerosas. O
sudueste entretanto é a pá-
tria dos IYloip.hos de grãos, e

11.0'3 ternpos antigos cada al­
deia ou vila que se prezasse
possuia um ou mais; em

verdade rnuiÜ::.,...; a·nda o..s con­

servam. Os ::noinhos são -,so­

ciáveis, nunCl:!; �.ãu encontra­
dos sozinhos .ou isolados de
seus· irmãos, na vastidão dos
pôlderes. Sob suas asas se a­

briga UITI rebanho de .lnora­
dias e lojas, sôbre as quais
êles se elevam orgulhosamen-

J te, beríl acima da CODa das
árvores. O amplexu que seus
fortes bracos oferecen1. ao

ve:r"lto não
-

pode ser perturba­
do� lnesmo que sopre apBnas
uma frágil brisa. Freqüente­
n'lent.e são encontrados à bei­
ra das mOdernQ3 rodl)vias.� e

são ainda hoje �:os senhor.es
de tudo Que a vista abran­
ge'. H·� pouca chane.� de
pa '3sa.�·mn desaper-cebidos -­
<.:eus 13·raço3 quase nu:rr...a,no3
atraem a aten�-..ão- n'lesmo' na
diç::tância.

-

.

A - dIvisão 'simplista de m-oi­
nhos. de drenag2rn e muiIih03
para

-

grãô.s é válida.
'

po�ém
julgo que o

.

têrmo '�mo:i:nho
industrial" é mais adequ!.'l do
à êra moderna_ já que niuitos
.E.:e destinan"l a outroj tr&pn­
,lhos que não o da fa-hricaçãu
de farinha. Era outras -era3

haviq n�o:nhos inclusive nata
beneficiar 9.rtoz-, ,'3errar -lTI��­
deira ou extrair óleo de di­
verSas sementes. Entretanto
é forçoso r�conh�cer que o

moinhu para grãos clara-

�J���o:'���C::�l�;, d0���S sr�
poso
� Vôltando ao "t-::;m':1 de u­

b:=:rtura". quando -

se Vp do 9 r

essas centenas de moinho-:;::. o

que é um pa.<;,,�at�r.(lpo b�m
a�r�-dável por c:;j rfle<:;mu. 0"':)­
serva-se que todos se achan1.

�--------�-----------

-Olimbmo

volt.a.dos em direção ao ven­

to, dando uma idéia estranha
de r íto," que confere à paisa­
gem um elemento único no

mundo ,típiCO daquelas terras

baixas.
A idéia de utilizar v vento

para as necessidades diárias
da humanidade não é espe­
cíficamente holandesa. Um

vez-dade
í
ro pesquisador en­

contraria certamente a orí­

gem dos moinhos na Pérsia

ou na Arábia. É fora de dú­
vida entretanto que o

-

aper­

feiçoamento dêste engenho,
tantu para bombeamento

quanto para rnoa.gern., atingiu
na Holanda um padrão ge­
ralmente considerado insupe­
rável. Os vários tipos foram

copiados em diversos países,
muitas vêzes sob a direção de

um construtor hulandês. Não
é preciso dizer que o uso des­
ta forma de energia natural
no bombeament:o de pôlderes
é característica dos Países
Baixos.
A história afirma que o

moinho de bombeamento Cu­

meçou sua gigantesca obra há
rna ís de quinhentos anos. O

tipo usado, então, era extre­

mamente primitivo. Sua es­

trutura rígida, de onde par­
tiam as pás, girava em tõrno
do eixo principal furmado por
trrn tronco de rrra.deír-a., cada
vez que era preéiso fazer fa­
ce 'ao vento. 1tst-e tipo servia

para a moagem de grãos, e

antecedeu os rn.otralaoa de
bombeamento. Em verdade.
03 velhus rrroirrfros persas e

árabes eram
_

exclusivamente
para a moagem de cereais. e

na Holanda já eram usados
com esta finalidade há sete­
centos anos .

A partir do século 1 7 en-

5ae!ani��g����� - i�v:n1�úndê� I
cúpula giratória que permitia i
regular a posição das pás)
cvm relacáo ao vento, o si.3- i
tenla passou a ser utilj7.900 1
em grande escala.,

po�.r4Íbili-1tando o aumento do 'tama­
nho é da potência das insta­
lar-õ_es.
Os moinhos de vento foram

_sempre llm importante e1e-
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rnerito na beleza de uma pai­
sagen'l plena. Vistos de Iorige

parecen'1. pequenos brinque­
dos, dotando a paisagem de

um toque alegre. pe perto, a

ação dos fortes ventos lhes

confere uma impressão de

grande fôrça, e pesada ma­

auinaria a estremecer sob o

i"iupacto de enurmes f ôr ça.s
Que sem descanso fazem gl­
;ar as pesaàas engrenagens e

o eixo de madeira. li: preci­
samente neste país, onde os

ven t os sopram livres sôbre as

abertas planuras durante a

maior parte do ano e onde
seu poder é de necessidade
vital para evitar que as ter­

ras sejam inundadas, que o

rrio írrrio evuluiu até se tornar

um instrumento de tal fo+rna

perfeito que seus princípi03
não p-oden'l ser rnelhorados.
Naturaln'lente têrn surgido

aperfeiçoamentos de ordem
técnica nos últimos anus,
'mas .sã ot todos (�ue.st§,o de
detalhe. O moinho de vento
holandês adoutr-íu tanta fama

que se tornou, merecidamen­
te um símbolo nacional.
Grandes extensões do territó­
riu holandês lutam contra as

águas g+a.ca.s a seu auxílio, e

muitos prósperos ramos da
indústria começaram de un1.a

forma ou de outra, dentro
doe: rno írih.o.s .

A "população" dos TIloi-
:rh• i� de bornoearrre.nto e uns

1000 moinhos industriais, a

rna.ío.r parte dedicada à moa­

gerri d-e grãos. Dêste total de

1700, aproximadamente 1200
estão intactos e continuam
em uso.

Muitas vêzes vemos, no ci­
nema, reproduções de moi­
nhos que riã.o resistiram à
obser-vac ão de urna pessoa
mesmo "rna.l informada. As

pás __ o movidas elétricamen­
t.e - rodam com a regulari-­
dade ele um cronômetro spi­
co. Na realidade o vento que
í'rnr-rrtsforia as veta.s de um

moinhu real, as faz girar com

a alegre fantasia da. nature­
za. Por momf'::ntos o lTIoinho
hesita, e as pás com êle - e

seria demais e.sperar que um

di:-etor de filme Htentasse
p? rq, Aste detalhe ...

O elem8nto estético forne­
cido pelos moin.hos é mera­

mente fortúito. Acontece que
a finalidade prática de sua

formà, de sua cúpula, de suas

pás, redundou em obra da
maio� beleza. Sf:i.o legiões os

artistas Que se deixaram ins­
pirar pelo..s moinhos, e nelas
se inclui o mestre dos mes­

tres - Rembrandt.
(SHI) .

-

--=-;! , III;'
III III

li!:! ,Sr; fôsse �ossível ter uma visão conjunta do território

ltll I
dC3 Pal.s�s BaIXOS �b�ervan.do-o da cabine de um avião,

L,' descobr í

r
í

a.rn os que este an t.rgo mccan ísrno - O moinho -

I,: não
� é. encontrado sàmente nas regiões baixas, úmidas e

II' I a.qu
á.t.ícas. a oeste e ao norte do pa.is, luas igualmente na

I solo:rn aIS e Iev.a.do. ao sul e a leste. Uma linha diagonal,
II traçada de sudoeste a nordeste, que cortasse os Países Bai--

II I x.os ern dOIS, seria a divisão aproximada entre os moinhos

li para drenagem de Le.rr a.s de p:51deres., e os moinhos para
I moagem de grãos, à sudoeste.

_NOTíCIAS 'MILITARES

'13° Batalhão de Ca�adores
Qrgão Alistador

J"J)vem "'da Classe de 1949 ou ainda e'm «:lébito cüont.

o Serviço Militar '..:.._ O Brasil reclama -a tua pre-
sença.

-

Entre 20 de novembro a 10 de dezembro do
corrente ano, você deve submeter-se às provas de f

Seleção.
- -Con1 êst·e ato ° cidadão se inclue no rol dos

responsáveis pela- segurança da Pátria.
,

_- Coonerar nessa Segurança, necessária à tran­
quilidade da Nacãd, antes que um previlégio de al-
guns, é um direito de todos.

'

- O Certificado, de Reservista é imprescindí­
vel para a concretização Ide tôdas as aspirações de
interêsse da vida pública e privada do cidadão.

BRASILEIRO. Servir à' Pátria nas Fôrças Ar­
madas é o seu mais nú,bre deve'r cívico.

1as -p udênda
ROBERTO APPY

Propriedade de

A NOTíCIA S. Á.

Emprêsa JornaHstkcj

sentou urüa receita extraordinária de
vulto que ràpidamenté desaparecerá

Os'-resultado; a�cançatios no pl.a- pois"é necessário - não pe'rmitir uma

no econôn1ico 'no pr-inleiro semestre maior deterioração de nosso balan-co
dêss� ano apresentam UHl saldo po- d.e p8gamentos.

�

sitivo que justifica tl:lTI relativo - oti- FInalmente, as autoridades p-ude-
mismo"':. Seria entretanto perigoso que ran], neste período, utilizar parte dos
êste otünismo conduzisse a um exces- enormes recursos decorrentes do Fun-
so de facilidades, dando a impressão do de Garantia por tempo de serviço,
de qúe túdos as dificuldades estão r�cursos não totalmente utiHz3dos·
superadãs e que poden1os renunciar à f.>elo Banco de Habitação, mas que
uma política cuidadosa de contr'Ôle da com a dinamizaçãó do plano hablta-

inflaçãú. \ cional se tornarão ll1.ais escassos no.5

Incontest,àvelmente, o fato de que próximos meses.

o govêrno conseguiu passar o primei- Devemos considerar que o govêr-
ro sEm,�stre, selU aun:1entar ú volume no conseguiu também reduzir sensi-
do meio circulante registrado em 31 -vclmente a elevação dos preços: o

de dezembro, 'repr,esent-a um êxito que custo de vida cresceu de· 16,0% no pri-
há muitos anaiS não registramos em lneiro semestre, contra 24,2% no me.:;-

,nossa situação monetária. Entretan- nlO período de 1916; para a elevação
to, não deven1.os nos esquecer que·; se do índice dos preços por atacado, te-
isso foi possível, li.ão o foi ,em conse-

-

mos respectivamente 10,1% e, 23,2%•
quência de uma melhoria da situa-· Isso constitui uma esperança encora-

ção financeira do Tesouro, mas de um jadoUl'a. Entretanto, não podemos es-

aumento exqep.cional dos recursos quecer que tal resultado é esse:ücial-

pustos à disposição das a:utoridades ment,e consequência, de um lado, àa
monetárias. boa safra agrcola que permitiu con-

Com efeito, no primeiro semestre, ter a alta dos preços dos prOdutos ali-
_ segundo as, es'ti.mativa� iniciai.s,·o de- ll1.entícios e, der outro, da reduçã�) da
ficit de cai'xa do Tesouro atingiu... . incidência da correção lTIonetária pa-
NCr$ 1.020 milhões Gontra NCr$ 127' ra os aluguéis. É de se perguntar se

n1ilhões para o Ínesmq período de .... a mesma situação se verificará no se-

1966. Houve umâ nítida deterioração gundo semestre.
,

das Finanças Públicas, por razões que- A politica seguida pelo nôvo go-
não nos cabe analisar neste comentá- - vêFno tem aspectos nitidamente po-
ria, mas que_ representam uma situa- sitivos: pensamos que a polítH:a ele

_ ç·ão grave. _ < /: redução da taxa de juros, e a reduç,ão
O govêrno, entretanto, conseguiu da incidência da correção monetú.ria

cobrir êste deficit sem recorrer a-emis- representam. fatores favorávsis. En-

sões lYLonetárias, pela. simpl,es razd,o tretanto, podemos temer que� com o

que, neste períódo, conseguiu recur- aumento do poder aquisitivo que o

sos exc·epcionais que, porém, poderão govêrno - com algumas razões--
-

ràpidamente ser ret.irados. quer, os preços industriais acusarão
Em primelro' lugar, sob a dupla uma alta, ao mesmo tempo que os

ação de uma retomada da �onf�an:- preços agrícolas serão sempre H1.ais

ça do púbUco (que _ extinguiu, pràt�- orientados pela perspEctiva d.e uma si-

�
.

caÍnente, o mercado paralelq) e _de tuação_.para a próxima safra não tão

, Ulua certa recessão, os Bancos priva- favorá 7el do que atualmente

; dos forneceram, através dos depúsÍ- FinalmEnte, temos o problerna do

� l tos compulsórios e voluntários e uma deficit da balança comercial que, cer-
; \ redução das operações de redescont()� tamente, poderá ser atenuad':1 nos

1 I' recursos importantes às autoridaàes próximos meses, mas que deve ser en-

monetárias, que puderam utilizã-los. frentado com realismo.

1- Com a retomada, do desenvolvimento Estamos diante de uma verdadei-

que se verifica desde o mês de maIO. ra retomada do desenvolvimento e as

t1
é provável que êsses recursos voltem perspectivas

1
futuras são boas. Toda-

4
aos Bancos privados. via é sàmente na medida do que o

Cumpre também assinalar. que, n�.) govêrno conseguirá na contenção da·
primeiro semestre, o govêrnd. vendeu. inflação, .que esta retomada poderflr

J uma parte das suas reservas cambiais, perdurar e redundar numa melhora

� I � e a vendeu a um preço superior ao que áo poder aquisitivo da população.

.'t J_��h__a�v_i_a__p�a_g_o p�e__la�s__d_i_v_7i_s�a�s�.�I_S_S_o__r�e_p__r�e_-. �_(�J\�g__ê_n_c_l_·a S_I�]3�) ��� ����__

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintenden te
ARINOR FRtJHSTÜCK

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira
Leopoldo Oberst

Jorge A. da Silva
Júlia M·. Gonçalves

REPRESENTANTES IF...xCLUSIVOS·

SITRAL
.

RIO DE JANEIRO· A,.. �Beira Mar» 406 �upo •

607 - Fone 22-9204: �
�SÃO PAULO: Av. Cásper

Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra-
Daal 278;

,

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° arrd ;

RECIFE: Rua Marques d1:1
Recife� ...154 - 4° azrd .» con­

junto 406.
PROPAL

PORTO - ALEGRE: Rua
CeI Vicente, 456 - !;10 ando

Direção. Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal. •

TELEFONES:
REDAÇÃO .. 3213
ESCHITóRIO ." "" 2411

; GEE,:fr;NSXA •. .. � �.. �412

,
JOIN'\T{LLE - S. C �

� Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
; Número Atrasado NCr$ 0,18
, Assinatura anual NCr$ 25,00
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UTILI E
PÚBLICA
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
NOTURNO:
Farmácia HVieira" Rua

do Príncipe, 685, - Fone: 3714

PERMANENTE:
Farmácla Catarinensé, '�15S'�

- Rua XV de Novelnbro 503
! - Fone: 2318.

•

Farmácia "São- Lacas' - Rua
Visconde de Taunay, 45 - Fo­
ne: 3749.

Pla�tão Para
Habeas-Corpus
Está de plantão para có-

nhecimentos dos pedidos de
Habsas-corpus, fOTa das
horas normais. o Dr. Ranol
Albrecht Buendgens Juiz de

�.treito �a 2a Vara, Rua La�
Jes; esqUIna com Conselhei­
ro Arpo que atenderá onde
estiver, com, o Sr. Ayrton
Adelfo de :Brag:a� Escrivão
do Crime, residente na Rua
Padre Kolb. 1,.005 (fll:ndos).

Ultr.a-Som dá
Olhos aos Cegos

LONDRES (BNS) - -ama

lanté�na ultra-sônica para
ce-gos QUe, estêve em pro-
cesso de aperfeiçoa1:n.eRto·
durante anos. com partici­
pação internacional na par­
te de avaliação, está sen­

do agora produzida eu'l

grande quantidade por Ulna
firma londrina.-
A lanterna 'emite um fei­

xe de im.rpulsos com um
timbre muito a,cima d� au­
dibilidade do ouvido hu­
mano. Os impulsos são re­

fletidos pelos
_

obstáculos
existentels em frente do
usuá:r-io, captádos por um

dispositivo. e transformados
em sinal aUdível que indica
]2elo timbre, a que distân­
cia se ,encontra o obstácu­
lo.
Se uma parede ou outro.s

obstáculos estão distantes,
o som ouvido no fone a­

presenta um timbre muito.
alto, que di'rninlli- de in­
tensidade à medida que o

usuário se aproxima.
Em uso normal, o uSonic

Aid", como é denominado,
captará reflexos -de super­
fícies irregulares, produzin­
do um som complexo Com
treinamento 4é, prática: con­

tudo, o usuário poderá in­
terpretar o som a fim de
obter uma indicação

-

clara
da nature-:za do moero ime­
diato.
O dispositivo passou por

um processo de avaliação
lem vários países com re­

sultados positivos.

,..

! pel� processo

t
a seco

·

� �_.�._.�t

F-OTO-­

CóPIAS?
"A NOTíCIA"
FAz NA HORA

Agora'
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Telegramas
em

Destaque

nificacão
. �,

rtográfica
RIO] 24 (UPI) � C'orn.e -

c t ua.rrr hoje à tarde, no

é c.nsef Iro Federal de :Cultu­

r,' �'os deh�tes a respeito da

tl ificação da 0t;_tografia -d3.

li ngua ,portuguesa, propos­
t em maio pelo 10 Simpó-
5 o, Luso-Brasileiro da Lín-

ua Portuguêsa. A elimi­

� a.cã.o iI'os . acentos é' uma

d a.s sugestões apresentadas.

preserrtarú
I ;efesa,'
BRASÍLIA, 24 (UPI)
Governa,dor de - Mato

rosso. Senhor P'edro Pe­

(lro.ssian ,está sendo espe-

1'3(}0 em :6:: �'lsília, nos pró­
xhno'5 dias, nar�, conféren·o
dar ,com o Presidente Cos­
ta -e Silva. Círculos ligados
ao Governador infol'maram
que o princip:'l1 objetivo ele
f;U:1, ida à Capital da Repú­
blica é apresentar sua de­

f,�sa p�ran te· o Executivo
Fedür.il1 'c ;::ti, bahcàd-a parla­
mentar de seu Estado.

'Convidado
Especial
,BELO 'HORIZONTE, '24
CUP!) - Depois de vi.0itar
a' cidade· de Ouro PrêtJ;
retorna hoje ao R.5,o o F'.cín­

cipe Alex�ri..dre, da Bavie­
ra. Do RiQ partirá para o

Recife, onde permanecerá
dois' dias como convidado
oficial du govêrnà de Per­

nambuco.:-

Assinou

Portaria
BRASÍLIA, 24 (UP!) -

o chefe- do .Departamento
de Polícia Federal. Coronel
Florimar Campello, assinoll
port_aria regulamentando 'as

novas determinações sôbre
a seleção de film.es e' pro-
gramas de televisãu. A no­

va . portaria estabelece' que
programas cujo .enredo en­

volva, cenas de adultério,
confli tos' raciais

.

oú fami­
liares, exploração de cenas

de crueldade ou erotismo.
sõn:iente 'podem ser âpre-,
se�tadas após as 21 huras.

Votação
Transferida
S. PAULO, 24 (UPI) - A
comiss-ão de justiça da As­
sembléia Legislativa tÜ2ns­
feriu para a.manhã a vota­

ção do parecer do relator�
f;;,Jvor?.,"t.Tel à c:-:l{�saçã,o dos
lnandatos dos' .

_ a<epufados
Sérgio DiÜar, GOllveià
Franco -e T\-furilo Sousa
R,eis, acusados de· quebra
€10' 'd'ecôro par�amentar. ao

denunciarem irreg-ulal�da­
eles TI:'], concorrência públi­
ça para a,quj.sit:tão de m.ate­
da�s

.

destinadas ao nôvo
prédio do IJegislativo.

Sénhora

Liberada
RIO, 24 (UPI) - A se­

nhora 'Katia Valadares
Silva, que foi detida ontem
11:-0 ae:róporto internacional
do GaJeão, quando descia
de. um -avião: procedente de
P:'8Ara,' foi liberada após ter
p-r.e;st,ado esclarecim.en tos,
considerados pe10 Serviço
Nacional de Informaçõe:s
COlTIO puuco interessantes
para o' País -

BRASiJAIA. 24 (UPI) -

A corn.is�ão de justica da
C.âma.ra Federal negóu� on­

tem., lieenca nara Que sej.-:t,
llro..{��ssaãoJ o Denutado .Ja.i­
to .Nuhes� do Rio Grande
do Sul. O processo foi re­
metido à C.âm�ra dos- Denu
t":1l'.doc; nelo .Juiz de Direito
de Ira,i, acusandó o Senhor
.J�.iro Nunes de subve:r�3ão.-

CUIABÁ. 24 (Tran�-
nres,�') - O Núncio Apostó­
lico. Dom Seb:::tstiáu Baggio,
a�"5.Sistiu boje à,s -16 horas a

�aQ,'raôo do nôvo Bi.spo de
RiO' Negro, Dom- Miguel
Alegna. A cerimônia foi
realizada em pràç::L oúb]i.­
c'=!, tendo COlTIO oficiantes
Í')C) arc�bispo dI=' Cuiabá.
Dom Orlando Chaves, e o

Bispo· de Corumbá, Dom
Ladislau Braz. �

-

a:
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Foguete
Para Pesquisas

Pouco

LONDRES (ENS) '- Um
nôvo foguete de pesquisas
de baixo custo, considerado
um dos .mais econômicos
de sua olass.e e idalmente
cohcebido para nações cu­

jos probâerria.s orçamentá­
rios proibem' exosrimento.;;
espaciais dispendiosos, foi
anunciado por uma f\lrma
britânica.

.

Pro}stado desde o início
para programas espaciais
limitados na atmosfera su­

perior, o foguete - deno­
minado "Petrer' pode
conduzir uma carga útil de
instrumentos científicos de
13,5 quilos a uma altura de
135 quilômetros. 'Versão
mel.horada do seguro Skua
o foguete tem um diâmetro
de 19cm ,8 UlTI cqmprimen-:­
to de 3m 30cm. Pode, no

entanto ser 'di'spa:r:ado do
.

mesmo tubo usado· pelo'

rela
CA:STELGANDOLFO (UF!) - o Papa Paulo VI re­

feriu-se à ref'orm a da Cúria Romana, govêrno central ela
, Igreja, afirmando que a mesma trará rnodiLcações signi­
Lcativas e benéficas ao catolicisnlo.

A r e
í

erCric
í

a pontifícia coincidiu com o regressó à

Cidade do _Vatieano, do Secretário de Estado, Cardeal Am­
leto C:cognani, cuj a posição se viu sum a.rn en t e ror t.aIc c icía
em c onseq

ü

c.ncta das reformas. Monsenhor Cicognani es­

têve no Brasil r ec en t e rn en t.o, COU10 representante pessoal
de Sua Santidade, a fim de entregar a H.osa rí e Ouro, dis.;·'
Unção periàdicam ente conferida pelo papado a templos.
c

í dades ou indivíduos, particula�mente caros à Santa' Sé.

SIG�IFICATIVAS

Ao dar, sua tradic�onal
bên�8.o dorn iri ic a.l. do pa lá c ío

a.pos t.ó lí co de verão Patrl o VI
falou nela prime / 1. vez pi:·
b�icarnent3 d s s re to r-rna.s a­

riun c.í a d a.s sexta-feira passa.­
da � dec.la ron :

N8,O hav'el�á rrrui t.a s modifi-­
cações, rn a,s serão significati­
vas para rext.a.ura.r a rria.íor

"Sku2,", eficiência e. facilitar o cun1.-

Elrri seguida a testeis .r e a- prlmento dos dec::ejos rna.ri í-.

Ji7:Z1.dOS nas I-Iébridas os �����,o.::> no Concl.iio E'ourri ê>

fabricantes d?cidiram' ,Te�J.-
O Santo P"d:-e acresoeritou

der o foguete nos meTca- que as lTIoc1ificacões dariam
clo s .trit.er-n a.cí orra.í s., 2�-:;r,edi- ao catolic1smo

-

urna "<face
tando que o rnes.rno poderá rria.ís universal" e alÍlTIcnta­
dar significativa contribui- riam o "espírito de cornunn

â

o

cão aos' programas de pes- pa�sa����r�a�g�e�a"Cúria, ouequisas, , serão efetivadas a partir
-�de

O "Pctrel" a.presenta duas 10 de janeiro próximo e st.ã o
carac ter

í

s t.í ca.s e.xcterpc
í

on.a
í

s. contIdas numa "Constituicão
- um Ubooster�' recuperá- Apostólica" de onze rrri I pa­
vel, e uma carga especial de lavras, n�digidas em latim, e

propelante. O "'booster�' incluem a hierarquização d::1.

separ.a-1se auto\màticament.e Sec::-etaria de Estado, a cr:í::'l-

um quinto de segundo de- ��o f.�ea���s ó{��ã�.r-atfca�:C) g���i�.
pois do disparo a uma al- p.bo1ição d3. vitaliciedade na
tura de 15,24 ,metros e des- Cúria.
oe por pára-quedas. Os' prelados liberaj s 011 �

A versão menor do Skua, na.rticiparam do Cuncílio

já foi adquirida pela Fran- Ecumênico de 1.96265 criti.ca--

ça Alemanha Federal Espa- ��� d� ���I���r�� su�r���i��=
nha e Canadá além de

pelO',,,, ção à modernização e peJo
Serviço de Meteorologia da predomínio' 'dos italianos en-
Gi:-ã-B.retanha. t�e seus membros.

Disp·endioso
Espaciais

EVITE

•

ABORRECIMENTOS
·

-
.

-

IC

SANTANA BLAKE-NIKY

gos), após a assinatura,
junt.amente com o Exe.cuti­
Vo, Municipal, e /a entrega
de um cheque de 50 milhões
(antigos), feito pelo Execu­

tivo. usou da paJavra dan­
do aos pre�nte explica.:..
ções referentes, ao s,ervi'c'o
que não sàmenté virá be-,
neficar a cidade financeira­
mente. (evitando as - cons­

truções de poços. ·mesmo
com águas poluídas) ainda

. virá colaborar um dos maio
,res"problemas, que é' a .�aú.:..
de 'pública. Agua tratada,
principalmente água, ainda
é um dos. grandes proble-_
mas do BrasiL. na questão
de saúde'-
Asseguradamente, afir-

mou, que São Bento dó
Sul deve orgulhar-se em

pDls$uir na testa da dire­
c� fJ. municipal, uma men­

tali'dade o personalidade co

mo o Prefeito Otair Be�er.

.. ,., -

arlo

Agora

Nas dependências do Ho­
,tel Central, reuniram-se
para as solenidades der as­
sinatura do contrato efe­
tuado entre' a Fundação
Serviço Especial de Saúde
Pública (FSESP) e Prefei­
tura, os senhd,res vereado­
res. da Câmara Municipal,
Otair Beker, Prefeito Mu­
nicipal, Almir Fiates, enge­
nheiro do D'ER/ Heinz. Zu-;_
laúf, projeti'stá: autor dire- I
to da planta cadastral da
cidade, Léo SChreiner, pre­
sIdente do Clube dos Diri­
Fendrich, dos "Di'ários As­

g-entes Industriais, Arno
süciados, Alsione Gomes de

Oliveira, -presidente da Are­

na, funcionários. da Prefei'­
tur,a Egon Zulauff, presi-
dente: 'da AS's�ociaç.ãD I�-
dust.rial e Comercial de
São Bento. Or. AfonsO' A.

Figueredo méd'<io do Pôsto
de Saúde. Alexandr:e Pfe,i'f­
fer, da "Tribuna da Serra"
e o sr. Werner

-

Zulauff, di­
retor da FSE'8P com sede
eUl FlDrianópolis. Trans­
correu a assinatura do con

venlO em festivo ja.nt,nr,
marcandO' assim, o aconte-­
ei'mento uma das i-mportàn
tes páginas da administra­

çãü_ do atual prefeito.,

VÁRIAS ASSINATURAS

Como testemunhas do
acontec�mentà, firmaram
,assinaturas o dr. Afonso A
Figueiredo e Almir! Fiates·;
(0,�,.,;ndo depois a assinatu­
ra dos presentes Realmen­
te. o caso em foco, é um

dos maiores acontecimen­
tos, qUe reE'istramos com

grande entusiasmo.

DIVERSOS-ORADORES '1Usaram da palav:ra: Dr.
A. A. Figueiredo, congratu­
lando-�,e com a

admintstra-lção xnuniCipal pelos feliz
ev·ent.o; Léo' Schrsiner .colo­
cou à dü::,ppsição' da Pre­
feit:.lra o eventual auxUio
do Clube dos Dj.rigep_tss,
enaltecendo a obra e o en­

genhsiró Werner Zulauff.
Fi.nalizando. o Prefeito
Otair distribuiu as glórias
à, CâlTIara 'Muncipal, agra-

ê:===============--

deceu sobremaneira ao sr o

Werner Zulauff pelos rele­
vantes serviços prestados à

. comunidade, pois. recorde­
se qUe o jove.m diretor deu
uma economia de Hmilhões
aos cofres públicos -de' São
BeJltQ_, pois o plano' pr,· .a

esta obra foi uma dação
do sãobentense Werner Zu-
lauff.-

'

ABAST.ECIMENTO DE
AGUA

-

WERNER ZULAFF
O diretor da 'Fundacão

ServiçO' Especial de Saúde
PúbUca que'· atende os es­

tados de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do

Sul, filho de SãO' Bento do
Sul,. pre'�'.tando serv= ço às
cidades de. Joinville, Blu­
n'lenau, Rio Negrinho, pon­
ta Grossa (onde recente­
n'lente firmou o contrato
na base de 4 bilhões -e 600

mi1/hões de cruzeiros "anti-

A,dquira

OBRAS CAMINHAM

Estão e·m fase final os

planos para as obras que.
vêm sendo executadas des­
(�t� 1965, -falt.ando apenas
alguns pareces. Em segui- I

da. será atacada a obra a

de 'maior vulto que se re­

gistra nos trabalhos da Pre
feit·ura. Indiscutivelmente
São Bento do Sul acordou'.
E com elas as novas men­

·talidftdes . que vêm dando
um grande impulso ao pro­
gresso de nOssa cidade.

�
·SÃO BENTO
DESTACA-SE

"Tivemos 3 assinaturas,
recenteme, o que reverte
eIn milhões que serão reali­
dade brevemente. A do an.,..

tp.-Drojeto da construcão do
IN'PS em terrenos doadas
pela Prefeitura. A da cons­

truç'ão das casas popular�s
223,

.

feita �m Florianópolis
,e agora a do abastecimen­
to de água.

'9�;,

Nová CONVÊNIO'

Adalberto Krause, diretor
de obras públicas. vlaJou
ao RiO' de Janeiro represen­
tando o sr. Prefeito Muni­
cipal,

.

para assinatura , de
convenio �a Secretari'.a de
Saúde Pública, que 'virá,"be­
nsficiar Bt nossa cidade 'com
uma ambulância.

responsabilidades seme1hantes
às de urn Primeiro-Ministro,
fêz renascer as conjecturas c::=::::rOJ:.lo.a:::===-==rO.c:::lO r

M�L,I·,OTE::I.AORr,:Es:::=;=ZO.r::;2�"��bl��r�l�� �r���ma retIrada

� NOTI-CIASC'ír-cu los au turizados indica-
' ,

rarn que Monsenhor Cicogna-
ni, que conta agora �H: ano s . l�O. B tal1- a- de Caçadores
�';,nl�:::�f.°�e��1��12�� d�tas��� i o

� . a :li o
-

� U
.

que corneçar a
.

execuçao das- i O 0-rga-O AlI-stador O

r-e tor-rnas anunciadas no, Go·

I O �v ér-rro da Igrej a. - .

�
Entre seus prováveis suces- Estão convocados para a prestação do BER-

sares f igurarri três prelaàus e..;. VIÇO MILITAR em 1968, todos os jovens residentes
revado s ao Sacro Co:égio ctn-! no rri uri íc ip lo de Joinville, nascidos .erri 1949 ou em

ran t.e o consí st.ór
í

o de iunho a110S anteriores, ainda e11.1. débito corn o Serviço

1\d'�.��4·�.�i��1�i�yte6-:..A)�:ó��61�_,·.'oro.;.o��.·a<;1'?-1':��1·.��}c�5,�_�" ,g
l\1:ilitar

As insnecôes de saúde serão realizadas no D
-; Q.: J ..:: 2.,'-1...1" IA c:::.uartcl elo 13° 'B. C., entre 20 de novembro a 10 O

ln;,1;O�S��E;tt:{ala�o·�..:3:'�U�:�'I�1.f,:1.':O�""':'�,����:r�l��� n ;�;;��������Ii�����:�::ê ::::n::::::�:a:� �
_ ,.� > _ o. .> .U confiante nas próprias possibilidades e, a.o irna de

R�TIRADA l\l!"onsEnl"{)�' D�1'8. ·�'"jU'3. t.ev e 8 O· tudo. adestrado rio rrianej o das armas com que de- 11
S1?tt c"';rgo:' �s -�::'�'t�ntusu'-ec{Je-' -o fendemos nossa Pátria. O

O regresso do C'a r-de e.. l c: -

"

t í •

t 1\JT h

�
..

- saa,s lCOS In erno s, rvi orrse.n 01' O f} bern Co rnum ÜX' �'e a pa.rt.Ic.Ipa ç

â

o de todos,

,

cognani, cuja autoridade ·foi

SarnOl!€.'
os 'assuntos ·ec;tr8.n·-

�_.
Evite as "corrrplíc a çôes -'da sítuação de Relatório.

;l:�:�:,�d�o e�i��S;toao sr�í���'co�; - E�;:gOS a:e �1"L���í����� ���rst:';�=, - C'umpra .seu _dever de brasileiro, regularizan-
Secretário Papal, assur:p.ir}q.o tugal. j do sua situação Militar,

___� �__� ����_L�,__�__-��-

I
�o�o �/��o�oe� :]e�Oi ,

Uma das reformas prevê a

nomeaçãu de sete bispos, es­

colhidos ern diversos paÍ"pC)
para as nove oorrgrega.cõ e.s

9, C1'iria. Até a.aora som.eri te
os cardeais podialll integr"u'
plenamen te essas congrega­
c

õ

e.s .

�

O Papa salientou ·que ° 0'0-
jeti\!o da r-eforrna era o de
enfrentar as rreceastdaríes da
época.

"1;•••••,.......tra•• ilii .'.-. li ••••• :ai'. ii •• li ••• ; •••••••••• �. ii.» ti. a 'â�
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CONSU:LTORIA
JURíDICO-FINANCEIRA-"

para a Indústria e o Coméréio
Rua 9 de l\'Iarço, u.o 337 - Salas 215/6

'Edifício Rudenas - .JOINVILLE

Assist�ncfa geral à Indústria' e ao Comércio.
Questões trabalhistaS. - Planificações 'para o de­

senvolvimento de indústrias. - O'rganizações de

processos para financiamento junto às entidades fi­
nanciadoras. - Orientação para a' distribuição da

l::>rod�ção (exportação) no' merc_ado interno e exter­
no (ALALCl. - Orgariização de' elerhentos e' plani-

Iicação pára a Cl_"iação' de c �novas ind�striá.s.
.-

.COM:ÉRCIO
AOS I)OM:INGOS
NAO .p:RE�IrDI�
�O:MERC,.�4 .OS

_:_ �P.� tem c' lTIcnor f.undâ�ento a alegação de que
o funcionalnento do com,ércio' 'aos domingos preJudi­
cará os direitos dos comerciários. -' Pelo' cont.rário, ti-a­
rá, be,nefieios aos empregados cõ.m a:-prática do sistema
dê"' rodízio; proporcionando ainda o descanso durante
um dia' da semana como 'compensação a'meio-dia ele
trab",Hho dominidd.

Esta declaraçã_o é do �residente do Clube de Lo­

jistas .

do Brasil, SI.7. 'Waldemir Santos. F'risou tarn .. :

b,óm que a abertura do comércio aos domingos_. ê unl.a

prática já adotada e,m várias lt?calidades do País, e,m­

bora a su'a aplicação se sübordine às neceSSIdades do -

comércio local e às exigências do ,público consuTIlidor.

- BENÉfi?rêros
o Presidente do CLB es­

clareceú que a idéia dg
abrir o comérciO' aos do­
minG"os vem sendo estuda­
da há algum tempo, tendo
o Secretário dO'.Ministério
(fa Indústria e do Comér-
'cio. Sr. José' Eugênio de
Mecedo S'oares, se mostra­
do receptivo a sugestão que
lhe foi apresentad.a· por
elem'ento da classe loj i,sta.
Entretanto, o sistema seria
posto em prática atenden­
do às peculiaridades' "de
cada local e às nece:ssida­
des do consumidor.

- E'm cidades como Pe­

trópolis, Ouro Prêto, Con­
gonhas dos Campos', Poços
de ,Caldas, o funcionan�.ento
do comércio aos· dómingos
torna-se un1.a necessidade
Am,posta pela própri.a po­
pMlaçãó. que não pode dis-
-pensar' o sêU funcionamen­
to. Em 'Apal::ecida do Norte
o com-ércio funciona 'aos
domingos embora ilegal­
mente. pois as - condições
locais nunca permitira'm o

SéLl feéham.ento naquele
dia. E até mesmo nO" Rio
de Janeiro, São Paulp. - Be:­
lo Horizonte, o' público já
sente a nécessi'dade de: es­

tarém abertos, aos domin­
gos, determinc:i.rrdos estabe-
lecimentos' com,erClalS.

1O Sr. Waldenilr Santos'­
diSSe que a abertura do
comércio aos domingos é
fruto de acurados estudos e

observações, que levaram à
certezéL que o seu funcio­
namento beneficiará consi-­
deràvelmente o País,;·esti­
mulando a produção, au­

mentando a arrecadaç�o
sôbre as vendas e favore-

'_cerrdo. em última análise, o

prÓ·p.rro povo. t
DIREÍTOS DO

'.�
COMERCIÁRIO I"

Abordando o aspecto tra-
.

_ balhista do problema, O-
'

Presidente· _do CLB afir-:-' Imou que nao tem o menor

fundamento a alegação de

qUe o funcionamento "
do fcomérciO' aos d,omingos .

prejudicará Os direitos· �o.

, c-on'lerciário .

- Em virtude da inexis­
tenica' de; dispositivo legal
regulando o assunto, O tra­
balho _ do empregado obe­
deceria à um ajust,e pré­
vio com O' empregador; Lo­
go, ninf7'uém s.eria obrigado
a trabalhar, aOS d,omingos.­
.Para isso, haveria um ro­

dízio, beneficiando o en�­

pr'egado . O comerciár-io
que vieSSe a trahalhar ape­
nas quatro horas no domin­
go,' teria o descanço garan­
tido durante Un� dia da s.e­

mana. Ao mesmo tempo,' Ó
.

empregado com direito a

COlll.issão SÓ te.ria a lucr.ar
corri""" a meq..:ida.- E uma pro­
vidência j á aplicada com

bás? na Consolidação das
Léis' -<lo Trabalho sÔbre de":

terminadas categorias pro"..
fissioriais como. Os empre­
gados em trans,portes, hos­
pitais, casas: de diversõe,s�
etc. _. ,

O Sr. Waldernir Santos
eselaré'ceu' ai'nda que: não
tem base o argum�nto de
que os empregadores ahu­
sariam. dos direitos traba-:­
lhistas dos.·, empregados,
pois o Govêrno' dispõe' de
todo.s os ,meios legais para
'fazer cumprir, as nor-mas

da Cqnsolidação, protegen­
do o comerciário de 'tôda
e qualquer viola'ção dos
seus dire�tos.

.

��No momento em que o

Govêrno Costa e Silva es­

tá empenhado em consoli'­
daÍ' é promover o desen­
volvimento econômico e S.o­

cial do País-f'inalizou aPre
<sjdente 'do CLB _:_, é neces­

sário que empregados -e pa":'''
trões encontrem um deno­
,minador co'mum, o qu.e· sà­
mente trará benefíéios à

·ccHeth:;idade. Est,ejam ce r'::'
tos os comerciários:� de que
eS'Sa providência em -nada
os � prejudicará. Qualqúer
ar-gumento em contrário
visa tão-sàm,ente dividi'r·
empregados, e pátrões, ··em

prejuízo de uma' class�e- la­
boriosa e digna como é a

dos, comerciários. p2ra a­

tender ,a interêsses de gru­
pos . dissociados da realida­
'de nacional.

rlllllllnD;�lIt;Ã�LÕIll;�;;Ei�õ�lIl1l1111nl
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ADVOGADO IESCRITóRIO: Rua Itajaí D. 351.
FONE: 3158

- ...

!ii! Expedientes: 17 àS. IS hs.; aos sábados, das ,lI às 12 bs. "hll. _

I JOINVtLLE - SoCo .
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Escola .Prcpara.tórta de
Cadetes.' ;(10 Exército

E.s P C.Ex)
CO'NCURSO DE
ADMISSÃO

As Instruções para o Con­
curso de Admissão e 'Matrí­
cuIa para o ano de' 1968, são
e;ncontradas', em .tôdas as

Orr.:anizàções' M.i'litares· ou

podem ser solicitadas, por
carta ou. 'tetegrama para o

seguint� �nderêçQ:- .

ESCO'la. Pt�'Paratória;· de'
Cadetes ··do 'Exército .CAM-
PINAS -:- SP.

'
"

INSCRICÕES E DATAS
DE 'EXÁME

'
.. �.�

AL; Aracajú-SE; Salvador-'
BA; - Vitória-ES.- São
'Paulo-SP; Campinas-SP;-
BrasíUa-DF;- GoiânÍa-GO;
Curitiba-PR;- Frrorianópc<�
,lis-SC;- Pôrto / Alegre-RS
Santa Maria-RS; Belo Ho­
rizonte-MG;- Juiz de Fo­

ra-MG;-'- Trê's Coraçôes�
MG;- Can'1po Gran;de-MT;
Cuiabá-MT ..

�

Os requerimentps deve:­
rãb dar entrada na Es-P­
CEx ate 15- de novembro de
1967. Os alunos quê estão
terminando o '40 a,no gina-­
si'al podp.rã.o inscrever"::se.
O ea1endário de provas é o

seguinte: Z de janeiro de
·1968 - MATEMATICA; dia
3 de janeiro - Conheci­
mentos Gerais e dia 5 de

janE�:ro - Fortuguê's. O
concurso seTá realizado nós

seguintes locais: ,-Rio de Janeiro-GB; - �e-
sende;-RJ;-

Mana:US-AM;-1Belém-PA;-
- São Luís-MA;

Teresina ....?I; Fortaleza�CE;
Natal-RN;- João Pessoa­

PB; Recife-PE- Mace:ó-

CURSO INTEIRAMENTE
''ORAT'UITO

,o aluno incluído nas fi­
leiras do E'xército] conside­
rado praça ,espeoi'aI. duran­
te o curso receberá gratui­
tamente, ensino, alimep.ta­
ção e fardamento, alé;n dos
vencimentos' mensais fixa-,
dos em lei. O curso é de
três' anos correspondent� ao

ciclo c�legil.'al.
FINALIDADE
AMAN

o's 'áprovados, no Concur­
so. . de Admissão ingressarão
na EsPCEx, desde que Fo­
re1i1. julgados aptos moral,
física e psicolàgicatnente,
para matrícula e, pO�3te­
rio.rmente-. ingresso na A-­
cadêmJ.'a Militar das Agu- .

lhas NegTa�, (AMAN).

Sistema de-'Radar ��;ra Carros,
LONDRES. (ENS) --, Um so nevoeiro. em aeroportos

sistema experimental de de intensa movimentação.
xaçlar, descrito como 'um O si;stema, simples e com­

dos mais simples, e mais -pacto, e qUe pode ser acio�
baratos dentre os já' fab-rl- nado do veículo em que es­

cadas, -e que pode.ria ser tá � instalada; não tem par':"
usado pelos carros· em mo- tes móveis. Sua antena é

mentos de intenso C'Tog". uma unidade fixa com um

acaba de ser desenvolvido dispositivo eletrônico, de

na Inglaterra. ,

-

vasculhamento e seu raro
Conhecido como, 'AVOID', de alcance situa-se entre

- sigla de ,uAirfield Vehicle' três ,-8 'cem jardàs (de 2.7

Obstacle IndicaUon Device" metros a, 91. 4 metros).
__

o foi projetado com, a fina- Embora iniciaimente te­

]idade de ajudar a "movi-- nha: sido projetado para ser

mentacão . de veiculos em m0ntado ern veículos; êste

condiçÕes nulas ou quase. radar tem também -Outras
iDula,s· de visibfJ.:idad€. .0 aplicações� uma das quais
di;spositivo poder� vir 'a comO' unidad0' fixa do sis­
tornar-se de inesti-mável iln tema ASMI (Airfield Surfa-

,portância em ·ope.rações de ce Movement Indicator) na

salvamerito ou de combate tôrre de contrôle dos aero-

"R'_ incêndio- qu'e v�nham a porteso'
.

�er Jevadas, á 'efeito en'l den- ",.� �\

Juízo de Direito dC! Segund,G�v.:ara 9," Comarca
de Jqinvillê"

14,95

.Edital· de Pra�.a· Com
o Prazo de Vinte (20) Dias

3.7,40 me'tros com t.�rras de
João Ambruzio, no�s fundos.
lado Norte, COil1. 51�2b metros
com terras pertencentes a Es­
trada de Ferro R.V.P.S.C ..

contendo a área de 1.963,20
lTIetros quadrados, o, qual Ioi
av.aliado em:·- NCRS 9.816,00

.
(nove mil, uitocentos e de­
zeseis cruzeiros novos). _ 2°) -

Un1.· GalpãÇ>' em Construção,
com blocos de cimento, sem

cobertura, ,edificado no terre-

,.
no l�cdima descrito, u qual foi
ava la o em"- N,CR$ .

12�OOO,OO. - E Para que chegue
ao conhecimento dos interes­
sado.s e' ninguém, possa'alé -

gar ignorância, mandou expe-
dir o presente edital, que se­

rá afixado na .séde dêste Juí­
zo." no lugar. de costume, e.

por cópia públicado três (3)
vezes em jornal local, deven­
do a primeira publicação ser

-

feita com antecedência pelo

l
menos de vinté (20) dias. e 8,
terceira no dia da venda,_ ou

"
se nêste dia não fôr, publica­

.

do o jornal, no da ,edicão an-

terior, na furma 'da _ lei, ,DA­
DO e passada nesta cidade de
Joinville, Estad,O de Santa
Catarina, aos vinte e um dias
do mês de agõsto do ano de
mil novecento.s e sessenta e
sete (1967). EU. (a) M.S.G.
Pereira, Escrivã o mandei cla=
tilografar, con�feri e subscrevi.
(a) Rauol Albrecht Buertd�
gens, Juiz de Direito da 2a.
Vàra....

.

4

'

Está cunforme o original.
afixado na séde dêste Juízo,
no. lugar de costume, do que

��n�t - M:r;:JiAS�J:.s�jii-:
TE GUIMARÃES PEREIRA.

BATERI DE LONG.A VIDA

DISTRlffUIDORES

de Sã.oBento do-Sul

Sua Casa
o BANCO, NACIONAL DE HlABITl!iÇAO, está financiandó a CONSTRU­

ÇAO DA SUA CASA PRóPRIA. Você PAGARA as prestações a partir de 30 dias

após'A ENTREGA DAS CHAVES.

Informaçõe,s no ESCRITóRIO CON TABIL TERTULIANO S. RÊGO - RUA

�
XV DE NOVEM�RO, 722 - fone 3043 - ·Representante do Iniciador N° 82-436

�
COMERCIAL 1'VILLERDING S/A.

...�� �

, o- DoutQr R.l\lJOL AL-
URECHT BUENDGENS; ..Juiz
'-de Direito dá 2a. Vara da
COD1.arca 'de .foinville, E.stado
'.de Santa Catarina'.. na formá
lIa I...ei et,c.

.

FAZ SABER �os :que' o pre­
sente -edital de Praca com o

prazo de' vinte (ZO)� diãS, vi­
reá� ou dêle éonhecimento ti-'
verem, .expedidos nos Autõ:�­
da ACAO" ORDINARIA DE
'COBRANÇA, proposta-- por
ANTôNIO . FORTIS .S/A.
IMPORTACAO E COMÉR­
CIO IND:, contra CONS­
TRUCõES METALICAS ,ME­
TALL:UETH S/A., que se pru
cessa': perante êste Juízo e

Cartório Privativo do Cível e

Comércio. e tendo- em vista
ao que mais' dos auto,C) cOl).st.a,
por despacho proferido aos

18--8-67, auturizou a vencia
� em hasta pública, dos, bens
·abaixo descritos, com sua·s

respectivas avaliacões, per�
tenrentes a Execut,ada, que
serão levados a público pre­
gão de venda e arrematação,
a quem' mais der e maior lan­
ço oferecer, acilna das res­

pectivas avaliações, pelo por­
teiro dos auditórius, ou quelTI
suas vezes fizer no dia 15 de
setembro p. vindouro às 10,30
,horas, no local, em que se

r,ealizam as vendas em ha.<;t8,
pública determinadas por êste
Juízo, no Edifício do F'orum,
sito à rua EngO Niemeyer, N°
230. - 1°) - Um terreno, sito
nesta cidade, com 48 metros
dec 'frente

.

para a ru_a Monse­
nhor G.ercino, lado Leste com

34,40 metros con� terras da
vendedora lado Oeste, cum

J"
Máquina de Costura VigoreHi: Pre�o Anterior:

Participe da
NCr$ 267,00 -/ .Preço. Cooperação: NCr$ 189',00
Grande Venda Cooperação. .

Hermes - Mac'edo
ou�N�t:$.
S/A,.

Mensais 'Sem'
..

, Ent ada.
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NOTitCIAS,
CINElUA",

.-) FLAGRANTES
Há muito que se diz que Brig:tte Bardot pôs

San Tropez no mapa corno centro de turismo fran­
cês, ao comprar lá urna casa, Agora, ela e Gunther
'Sachs puseram a casa à venda 'e vão construir um

teatro e casa em Deauville. O casal ganhou de pre­
sente um terreno no valor de 150.000 dólares, pois é

es'perança dos doadores que B, B , transformará o

lugar t.arn.bérri em/ maior centro de rtu.r isrrio .

-) PEPOIS .DO DESASTRE
No dia em que foram ouvidos num tribunal as,

.

quatro pessoas que re ív.í.nd
í

c a.rn direitos sôbre o le-.·
gado de Jayne l\/(ansfield, o vízinho da falecida' atriz,
Tony Curtis, teve um g'esto de bondade, Convidou.
os três filhos pequenos de Jayne atingidos pelo de­
sastre fatal para passarem o dia ern .suá.; casa e

participarem da festa de aniversário do seu filho
com Christine Kauffman" Os três filhos de Jayne
com l\tlickey Hargitay tiveram então permísaã.o para
sairem pela primeira vez da ca.sa e1).1. que 'se acham
sob os cuidados de trrn-a jro.ltc

í

a.L, Os' ga.rotos t.íver-e.rn
m.omentos de alegrfa ao' se divertiTf�m Com outras
criaÍl.ça,s de sua idade - principalment-e o pequeno'
Miklos, ainda confinado a uma é'adeira' de 'ródas em

vritude dos ferimentos que recebeu no desastre.

-\.._: ....

I
I�
�

o CARTAZ CONTINUA
r

elo �n���a:��;:na�;;:aepo;�a����l�\��goe�� �����; IO'NeiL A última vez que estêve na Broa-dway ela
"

� .i::::::::::=::��r.c:�.���::::�l.�:�.e.r:.o.: � ...�!
., � _.__ w , _.. • .._". ......._ ...._ __ ....

Urna Noite Com o BaUet �ecoanlt;ai'n:"do":Tal é·a fama e a'popula-") da'nça c1á.s�ica.,
ridade do bailarino russo': ai'nda com a :� pàrticipàção ,.
Rudolph Nureyev erri Lon-�.: de l\1:argot Fopteyn, An

li.dre.s, que o público> inglês Evening '\Vith �he Royal
o assedia com o mesmo �n.;,·: t Ballot, que é o título _ori­
tusi'asmo dedicado a ·se.üs ginal - desta -. pelícp,Ia foi'
favoritos do ciI1:ema, ---e da _:. êxito tçtal não SÓ entre os,televisão. Fato '

surpreen- ingleses mas ,também em

dente pois� éJ:peSar qe. o pú-;:-' tpda. Eu�Yopa. A maior pro­
b1ico amante: do baile't, sér va da ver'acidaçle do que a­

grande em. ·-�ondres) nãb se 'r.!m8 -rói. -dito. 'é: '0 fato de
pode .compará-Io com o q�e. NÊq.l.reye�: :�p-ós. o lan­
númer-o imenso dos fre-' çamento do filme não mais
quentadores de, cinema 'ou pod�a pas'seal"

-

de_scançado
com os apaixonados pela pelas ruas dos grandes cen
televi'são. Na, verdade," a tros europeus, neceitando
apxe.senta�ãQi da pe1f),'-�ula da utilização de difarces,
Uma Noi!te com· o Ballet rn.uitas vêzes pitoresGos,
Real fêz renascer na In- Uma noite o Ballet "Real
��l,aterFa aj cha-mada ub�,ü:_' foi filmadO' em -technicolor
letomania�'. etensivo mes- e será distribuído breve­
mo a publico que jama�s mente no Brasil pela Orga-
havia, se _:!ntE'��8ssado por nizaçãü Rank.
danças� e.specialmente pela

,
.

. Hoj<?; às 12,35�, Hglfe seu receptor na,Rádio Di­
fusora de Joinville, ouça a letra da. página musical
._que damos abaixo e. �. cante conosco:

,* E-.8
. �-, ,-""

De, V€JU)SO,;. e... ,FicoJl'e, ,v�.J'sã'9 �le
Paulo. Murilo, gravaç�o 40
'Conjunto Op-Art.

O'u, ou, ,Ou
Onde, estét-rá minha estr�lülha

Falta, falta ao meu amor

Ulua estrêla singular .

Que' o meu sonho !ião me traz
Quando há noite de luar,
Falta, falta. um amor'

- Pa�' me acompanhar

Qs seu� olhos hão çle ser

Minhas noites de luar
. Todo bem dO meu querer
rlfeu céu particular

Prá mim sempre há de s-er···
Meu céu, a, terra e o mar
Razão do meu viver -

Estrêla singular
Meu bom sonho de amor

Terá que ser re�l
Eu quero, eu quero, ·eu quero
O meu bem achar porque
Falta, falta ao meu an1.or

'Uma' estrêla singular?',
Que o rneu· sonho :n.ãó�· n'1e traz -. �

-Quando há noite" dé-' luar
. Palt-a, falta meu· 'amoF '_
_'P�ra me acoinpanh'ar'
_

Ohdé é qué é�t?-r:a?

\

C''O TESOURO DOS RE':..
.

qJ.lanto 'aos d:ireito� qu� '_
NEGADOS 7'

• (O / Tesourà o:' . desaniinava - glia�qu_er ,uni.
do Rio dá Prata). Os' he":' Ap9's l.dnga,s nêg6ci�ções, o­
róis de' várias ge.:-ações d� '. proÇlutor'

-

'Preb�p.· Philip'sen
leitores, ganham -vida

.

úôde .finalmente concreti-
tela.":: zar o Llm9, _que, com os

::-ecursus do Cinemascope' e
Technicolor -tornoú-se uma

irresistível
.

,atração para
tqdos os públicos.
Para deselnpenhar o le­

gendário
.

herói, OId Shat­
terh'and (Mão de Fe'r-ró)
foi escolhido Lex Bar'ker,
cuj a figura, forte . e' viriL
todos já conhecem. O che­
fe apache Winnetou é en-.·
carnado p�lo e::sçc�l�I1:t'e ator:,
francês Pierre Brice. -O .. pa-.
pé1' Çie "vilão, foi'ejltré'�e ,ao'"
far.t:lQ�o .

astro', in*lês:, _._Her- >
.

bert Lem e -(:) elenco ·foi
.completac;io conl.: vár'iós OU-"",
tros artÍ$tas. uO '�,TESOÜRO
DOS RENE$�DOS'"

....

será
qutro e l).ôyo,· � :?sP�t.acl;llar.
sucesso â,d' Cine Palácio","
CO,II+ fançame.ilto:, " rnarc.adq,:
parc:t, dà�úigô,

>

pfóxim.o. '

o m.aior e' mais prolífico
escritor de. Uwesterns" foi o

. aiemãp Kar,I. May� falecido
há mais. de' 50 anos. Seu

. mais famoso livro, "O TE- �

SOURQ_ nbs RENEGA­
DOS" {T_;re�sure of the Sil­
ver Lake) 'é ainda hoj 8-
c�n1.peã,o de vendas, tendo
sido tTaduzído e,rp.· 27 idio-
mas.'

Êste" verda;:ieiro u.tesàu-
ro'7 ainda não tinha sido
transportado p�ra ".a te�a,_
apesar das inúmeras tent.a­
tivas de diversos produto­
res.

Primeiro., foram as difi-'
culdades que tãO' .grande
ç.mpreendimento exigia.

-

De.pois, com a morte, do'
autor, havia tanta derna�Ç,la

NA TELA.·DO COCON
�Finaln'1.ente domingo. te-!

Temos na tela gigante do
C:ne Colon o espetacu1ar
cinemascope- technico1or,
uDE OLHjOS VENDADOS",
com ROCK HUDSON e

CLAUDIA CARDINALE sen­

sacionalmente juntos, em­
pOlgando rrülhões de "Tans"
numa . explosiva aventura
d e es.piohagem .

�'DE OLHOS VENDADOS'�
é o filme ll'1.ais revelador e

surnreendente sôbre a es­

pionagem ,. internacional � e.
'S'cus -mist'errosos e desà-'

piedados metodos. A luta
jncessante·, sórdid'a e d�sa­
piedada entre espiões- �
agentes secretos, onde a"$
balas e mulher-es podem'
ser igualmente' perigosas,
especialmente quando a
mulher é Cláudia _ Cartlina-"-
1e. �'DE OLHOS VENDA­
DOS" - com cenas de
grande suspense e outras
de contagiante hilariedade,
é o super espetáculo que
domingo iluminará a tela

Fi��'r,:t��,�,�9 ��.:' 90_��rt.� .�'
l ôda:-s t1s gesse e�" .

a' .

Joinvile, 25 de ·ogôsto de 1967

DAMAS, CAVALHEIROS & PROBLEMAS VAU·IED.ADE,S
o r-Asso 'DEÇISIV<?

por aí afora, até o marido
perder completamente a

paciência.
Se elas soubessem como

Quando dois jovens con- é diTícil mudar certas ati­
tráem matrimônio, a moça tudes, de .trm homem espe-.'
tem sempre e.s'per-arrça, ,qe cialmente quando se está
modiff,c.ar o marido, en-

- insistentemente pedindo ...
quanto que êste espera ape- f. Há pequenas coisas que os

nas que sua' amada nunca homens detestam fazer ,e

mude t pode abalar ceus e terra
Ambos se desapontam" que teles não farão. E me­

afinal, porque os homens � lhor deixar passar as coi­
raramente mudam, enquan- sas pequenas e sé, concen-'
to as rrrullaer.es se trans-

I
trar nas importantes. Seu

formaram Iraór-í.veIrrrerrte . rria.r lcto é fifeI? 'E ambicioso'
Urna" autori_dadé no assun- ."' d�s:::ja lutar par'a' véncer?
to informou que 25% dos

-

Tem fôrça de' . vontade?
homeQs estão; sempre se 'Possue bom Jrurrro.r? Se f.al-
queixando. de que suas con- .f.a.rerrr qualidades corno es­

sortes procuram reforma- sas ao seu marido, então
los. As esposas esrã.o supre faça um 'esfôrço e procure
desejando que os respecti- reforma-lo. pois só poderá

. vos maridos' não joguem lhe ser- de, grande util�dade
CInza no 'tapete, não fi- adquirir essas qualidades.
quem' tão calado . quando Na concretilzação do ideal
,elas' palra.m, 'nãO' andem máximo ·de todo homem
'barbados, não sejam teimo-' de .toda a mulher, que é. o
sos, não fumem de mais. casamento e a constituição
A ladainha do não continua

.

de um lar feliz, há diferen-

SR. LUinOVICO
�J3ALTAZ"AJl, ;BUSCHLE

ride a srta. G:sel-a :rischer
filha do casal Alfrédo, e, ET­
nâ Físcher. '-

. - .

tes fatores que' pesam era um rapaz de bela aparência :

mais e ora menos, segundo bem ,encaminhado- na vida

'I"
Os circunstâncias. Aqui •. va- 'se apaixona por uma jo-'
mos mencionar um dêl'8's - vem sem encantos físicos,
a questão de peso _' que, .

tímida e desgráciosa. To.-.- �
.

embora não seja levado ria dos fica-m surpresos com"
devida conta e preocupe� tão e;xtranha escôlha. .

A .r­

mais os que têm em vista . rses.poet.a pa.r.a �1S�a pailxão .. t·;·'sobretudo a elegânéia em ,à luz da pSicanálise .. -é que'
si rriesrn.a., pode influir, de- ,provavelmente O' rapaz viu .-

.

cisamente na realização do na jovem alguma 'coisa que. -

sonfao rnatz-irrrorrí'al . ;, cr fazia lembrar sua mãe. \

O oas.arrienbo resulta de, Um tra�.o, QU- o ,m9.do

de!uma eleição recíproca (fa:"
�
fa Ia.re <,qualque'r .

coisa o fi­
lamos dos casos mais co- zeram se .af�iço'ar à moça "

rrruras. - é· claro) e não há sem que êre mesmo soubes-

jdúvida que' a atração física ,. se porqu,e:. :
"

muito contribui pará a � a:-
"

_Não �xiSlte 'Uma mulher','
proxi.mação e a : e.scolha que para cada .... homem? mas SlID 1 I

'recturtd.ar-â.o na form_ação .cío
, um. tipo \)U _'m,esm_o, a�gpi:t�

Lar . Ass:'m, 'pode-se;, anr$�Ü' 1_ t,ipps: _
Ápenas à;-:-oportuni-' .:

que o peso afe t.a o' casa':' : dade e é' que, faz C,o.m.: C:l.ue".
rnerrto e' as probabilidades, . doiS jóv�n.s se', .apro'x!mem:'
.para êle. �'_�, o rapa.z s,e. reso,lva,. p�l�,\.:
�

,

. l, que lhe agradou'. rrraas. lS-.). .

.;.
� De conformidade com � as

I to é, por aquela-que persa,:,>
,

·estatistiças,' uma jnvem,
-

nalizava' de' mais perto 0-:-

�ujo pêso,' situa .. se. �b�];X�
>

���. :tiP? - "J
,!tlç>s 45,qu1'lo�s �u (:l:Cl�a ��� .

; ,:"Não ê SÓ .', ri tipo físico:.�'
.

63 ���a mu ....to_· m'en. s �,'. '-. '. ql;:u:�� ,cQ:Qté\, .emb.ma. lHe: se�;:·.
�ab�llda<:!-e,s , �e\ �e� casa.r··· O ·.Ta" de·':-i.:mportâhc:a: decisiv.a::>��.

� ,mesmo e valIdo para o h9: Um,�', t�mpeFamento, '. afetilosd.;' .t:·:':::======;;:::':::;:;:;;:::;::::;:===:::;::;::�===:::;::::===;:::==:===�:::::===�i'
mero, po_dendo. e�.�es �u. �'uma ,voz aO'radável oU' um' .

,:meros, no �nta�O"l s�frlelr, 'b0m,"humo; càpáZ de �h-': �-';"";;'�';""';;;;..;i,-..;.w"';";';";'�;"_--"':"-:-"-'--f'���----t-�---.--;--��-----.�-�;

algumas _ alteraçoes·: para. f'
-: .

t'
: '.'

.

b''. ,.'
.' "

podem�'
'

mais. A pnDcura da justa ,_o ,�,9I?-; a�� <?rras�as:,:' . e 'i',

, � -'

f ·l·t t
,. -atraIr lrreni�dlavelmente

propurçao aCl 1 a a -a ra- ,'. h
", ,

"

&ão '

recíproca que acab'a. ��. �em._
'-

1évando ao 'altar e ao jUi� � -

:
_ -Os�' homens', desconf;', I. a':

. Portanto àdqui:ra
-

você;, ,se·mp'te das jo,vens ecessi':".' , :.�.:.
cara' jov'2rn, ou vócê, 'rapaz , vaniente'\ pintadàs " e' "vesti- . '112 ,'lit'r6 'de' leite;' 9 :'":- co'�
-casadouro o pêso que lp�' t:l�s' cqÍn9' u�a�;ps'" 'enlb�-ra' jheres' �-de

-

"sopa 'de' aç'Ú,eâr-; 4

rque bem. �ão, porém.;. ,wu,it�s yêze.s,>a�.�bem c8:-:.n-.' 'bvos; ':l"pedaço de canela:
lançando mão 'de art.ifící:os' '-

de)' .-ante ' o
.

cerco. Conve�;- � Levei o" 'açúcar ao fogo, até
'e de produtos que. se

..

a.d- p'.�rtanto;." que ':as "jovens. caS caramelár': ': Junte o 'leite
,;quirern �'m estabelecimen": o:'?�Q"ras' procllr�Il). ". usar-.,.,� ':que-nte

.

e\' a'· c'ánéla e,·" dehçe
.tos comerciais .

.' .4.ntes; ado� pinturas_'sem ex�gerar, para' i rver ""a�té 'dissolver o açú­
:tando medidas de ordem não d�rem a' irripr�";,::,�u u.e 1- car:' :BaÚt>.ligÊdram,�nte.'· '0S
-higienica, e recQrr�'ndo., _�.' ,,�hoW-gi,t:'ls. Tt:'lm:_bém. a ma:-:: .OV(')C: é. Tl)l.s.t�re ..

aÕ lie{te� c.a­
di.etas raz6áveis é.' a um nr;ka. de � v�::sqr pode- agra-

..

, ramelado;. .LE}ve - -a assàr
'regim'�' de vid�, eq1Jilibrad,o 9.é.:lr mUito �,os rapazes <:tue em baJ?ho mari'a, 'nlllnà
para conseguir ,mais peso' às' aprecia!?1' na, }·u�.. : ma�, ",ma': ca:r:ameI�da.

-

.

ou para diminllir as gor-, um na�orado" s�mpre ·s�' ,.

duras. (APLA)
- "

_ �borr,e�e de, ver. "sua amada: . cT�,RTI1�ÇJ-,
Porque .. c?!!arrianÇl,o de�is�' a. aten-::-.,-homens? , ça.o quapdo pass�:'" '.

"

.

_j�-;o�t'" -',
.

-

,\t.!l' ':.

ENTRE ·OS::SOUiA.I>OS··.
,

; ". • < J.

Sentimos seJ.lS olhares r,epugnan:;t.�s" '

Vemos· radiar em quase "tÇ>Qo' rosto.'. :
Um desvio de .olhares indU'é:rentes',
Ou um disfarç<ã.do �eno, 'de" d€fsgõstb.
Como s:e assim cometessem;'peca:ão;'

'

�.Qrrindo para um n�bre' SO��.�dO ..
.

·Por sermos -e, vivermos na cas'ern'a,
Dando tudo para a Pátria ',servir,",
Segurando com fielda�e terna.: �,.

�.

Vossa segurançà e vpsso' p,o�vir ! .

E' vêdes apenas pelo ·u.ni:fQr:�e� "

Uma desconfi.ànça semp�e' ,,�tlor.me·.

É POSSÍVEL
MODIFICAR UM
MARIDO?

O' ��s�nie:rito de Phil,ip�Crosby, com a .atriz Geor­

gi Edward' teve que ser .a.dra.do por 45:.IÍiIn�to�. :1\10-­

tiVo,:"'Ó 'casál désejava assistir ,ao termIno 'de rrnpor-;
tânte Jí)àrtid'a' de cCbaseb�lP' pela t�l-eyisão.� .

/

�'O resultado da recerrt.e .G.uerra dos Sels.DI?os no

Odente Médio criou riovos. problemas 'para- o Depar­
t.arn.errto de ,Correias de IS,r�el.: Os rurictorrár-íos d�­
qúele .,,6rg�0-: não sab�m, 0,. .que �azer �

com
_

as cartas'

quê lhes têm.' chegado ultImamente 'as maos, ,e�?e­
reça.das p?-r� "�xército' de' Lib�rtação da' �alestIna,

-) A GUERRA pÓS SElS DIAS
_ Jerusalém". Trata-.se·da orgánização militar cria­
da pelo '.advogado árabe Akhmed 'Shu:eiry p'ara. em­
preendér a guerra contra I.srael. Jerus�ém, po(�n:o­
Uvas óbvios, deixou .de 'a.br-í ga.r o QG'desse ExerCItO,.
mas as autoridades post.ais israelenses informam que
as missivas se encont�am na a.gêric

í

a post.a.I central

;.daquelá' ctda.de; ·p.odendo. ser. r-ec.Ia.rrra.da.s Belos ..Jnte-
ressados no hor�Fio- p.e, ,expediente ..

·

_

' -

<-':., 1

. ,) POlICA SORT·E., "

,

Num ca'astno," um: .mál�-ido deu
. � rnufher-, _que

.

-

nrmca fiavià jogado roleta, 200',00, .rrovojs . El�.�ped�u
'um -'palpite ti. um,a aI�-lig�. e -esta lhe �ugeriu �ue 'jo.­
_ gJ?I sse no �número d,a .sÚaYid�de. A sel1hora c9lQcou

> 160, cruZi�irC)s' :'riOYO:s,: no,,<'28:' 4. 'b'91a rodou, 'e, C-á�u no

3�·: ':.A 'jpgadora �:��in�:ti0li·:"
.

'É .com" prazer' qpe regis-
'tramas nesta ceata �o aniver­
sário- natalício do sr: Ludo-
vico Baltazar Buschle Di- Ocorre n?ste dia o nata-
retor da fi�mf\ B\l�chie &, :' licio' da sra. Lu:za

�c;;;rrei-"ILepper Ltdà'� ,<:,<_' ":<' . _ ra. rysldente em ItaJal.
<

F�SR CÉLIO G _"' SRTA. GLAUDETE
-OLIVEIRÁ.�

.

MARIA

SRA. LtJiz� ,FERREIRA

Ocorre hoj e, o natalíício v Transcorre nesta data o

_ rc:laoJ'.OsrV·EMcél_icOoG]'..{oRm"A,eDsO-'0: livei.� 11
natalício da srltâ. Claudete

,

_ ,'_ Ma,riq., filha 'de Ursula ,e
Arno Hoffman.

'

KRAPP SR. OSMAR KINAS
A presente dat'a, assina-

,

la O' aniversário do jovem-
/Conrado Krapp, filho ge' j

Emílio e ETna Krapp resi-'
dente em,O'aruva:-:

. -'-'

E, preci.so compre�ndér e te-r: "dó
Desses vossos soldados,. humildes,
Pénsem se há guerra estivêssem,. s�ó,
Enfrentando' a sós suas' cruenta.s maldade's!
Dêem apenas um sorrir ,�Tdepte ,

Qu� o soldàdo�ftcará cq11:te��e!/·::;.
·Quem sabe por justiça; um, <lià' D-eus .

. Virá auebrar/ todO' o vOSS'"o" orgulhe,
Quando' o'mals amado Çl,e'ri!Jr� _os .seus
Pela aue'rida-' PáltÍ'ia for chamado!
Um filho' 'VOSso! Para ·�er: o$oldadQ�
E então, para ,orguJho de vosso f�lho""
Serás' Pai, ou .então M.ã� 'd�" um>'S,q�DADO_!

ALCIDES, -hBUSS·
.

.:
.

�------_._�-

SR, JOSE DE
.. __ ,PJltH,�_._ . .

'.Ocorre neste dià o

C"Qr1n do sr .. Jose
de Lima' re'sident'e em

·menau.

"Está. de parabéns ,
nesta

data o sr. Osmar Kinas re--­

sident � e.p:1 GUaJI'amirim .

MARIA DE
E ,MARIA

" Ocorre neste dia o ani-:
versa'ri'd das meninas Maria'
de � Lourdes: e Maria Leoni
filhas

-

gemeas do casal, Os­
rriar" e ,E'deltraud. Koening,
i:esidentes- em Campo Ale- .

gre
4

JOV�!'d CLQVJS FIR?dO'

. _, completa 'hoJe �In"aig.
'a:q.'iversário natalício. o jo:­
vem Clovis �FLrmo, res;d�n- �te" em, Bhimenau;·

'

"

--
"" � ,.

,SR EDUARDO
TRINKS,

"

T,ranscorre.
natalício <io' sr.'
Tnnks.�

.

"SRTA.,afsEL,A
FISCHER

. -Aniversaria

Revendedor�s,:-D'os FamO,s9�.Televisore5
�

'''PHILIPS_�� '�e- "ADMIRAL'-'
Ruo 9 de Março, ·552 .-·:-.Fone 2525

---. ANUNCIA

ROTEIRO PARA 'SUA TV'.,

:.-,.--------ili--.......""'""".._-,....;--...,..-��__-�-'..I.�.----.---.- .. �-

,Córnea· de Animais 'e
.

Peixes
Seres, Humanos'?'

,LONDRES "(BNS) -_ Qua-'" trocaram idéias ": e

tro milhões de 'cegos em: discutiram novos métodos
todo o mundo ·poderão, re-:- de' trataIl)..-ento' ora, em fase"
cuperar a visão com o em-

,.
de �aperféi'çoamento.

·prêgó .de técniças, cirúrgi'-
'cas já conhecidas e prati-':", TECIDOS"
'cadas, calculou em Londres ANIMAIS? 1 -

um cohhécido õftalIllologis-
� Nunca .tantos' ofatalmolo-

ta.
' :gistas' s�e. reuniram 'em. Lon-.,

. O Dr. F,rederick R.rdley, arés, -para .

U1;l1.à conf�.reI.lcia
cirurgião-qheIe do famoso desde a 'II

.

Guerra Mundial
Moorfields Eye Hospital, d.e Os trah�lh.os' fóram :ináUgu-··
Londres., fêz tal -·.previSão ao .rado� pela PrinQ'es.,a Mar--

. diriS'ir -

a palavra aos. par- ,garet.� ,

.

,�

'tjcipantes da__Il. C_onferên- _ -' ,Uma· das' novas:; técnicas
.cf-a Int.e;rnac.ional _. de ,Cór- dis.€utidas· for·o uso de, pl:;is .

_ heo_:Plá.stica, realizada na' t.icos -para subs.Ütuir partes'
capital britânica sob' os: da cró.rnea. Outro campo
auspícios -do .:aeal GOlégio inteiramente nôvo ,que" co:..-.:,

dos Crrurgiões�. meça" _� � se'r explorado" é· p­
O Dr., .Ridley, que, presi�· passível uso de tecidos de

dia o conclave: citou' ta�s' ariim�is __

e 'péi�e.g par;! � trans-· ,

dãdos estatísticos para' f'ri.::.,' plante �m sêres humanos.'
sar. a: importânéia qà-" çq�,-

,. .: -'.�.i· ���o Ifo.r·:'.pos!sí�e15· - um�":
'f·erência.

.

a qtiaI compare-:' _dps :�pri:ncipais . obs.tácUlos,,:-a
.ceram' 'famos.Qs n ,0ftalmQlo,-:":' .�,�!�s.e'P;l·�naçiio'_, da·) técnica, . � i'

" -gistas·· de- 43
. 'paf�s. ·r ,'. .

j;). J iI;pitado s.piP'ri;}:ne.nto:,,' \: de;
'

..
- ·A· inai,õ'ria: dqs Gj,rurg!õ�s,; ,COÓ1in�as.' humanas -." será" 1,

,eram ·especiali.sta� _no, t,r�:q.s, :' rem0v,ic:lq �� �m'Uhê.es_- d� ·Sêf�
plante' de ./corneaS· �de �JeCl-"': ��" ""blimanp,s � p.oqerao_

<;" dos' viVOS"..::- 'No"'conclav:e-- ton.- � \novam�nt.e:..

.
SEXTA-FEJ:RA
18-8-67 6

. 16 30" 'Tevelândia'
"'17';Ó'5 "Tio 'Mauro e S�!i��o'
,ltt ,15' Séri,�dõ T

• :. '"

,

'17,40 A.H'ora Marcada.
18,10 Dick-�racY _

::: -'. - -".
"18',25

-

Super":'-He�óis
.

.'

.

IS:,5Ó Meu filho minha ,'.
. ". vida. �. '�_"',

-

'

.

19,20" '.rele'notícÍas,
,

19',4:5 Minas dê Prata'· ,

20�1� '.Per9idos no E�paço
21,15 Paixão:Prôibida,
:21�50 Gàldéirá' do ll'iaboJ'
22,20 '.Chjbé· ·de· Am�gos .­

'1}' ,50 Esportes'
.'

.'.'�'
-

22,55 I?iári(l de _um R.ep·ór-,
,

t.elf
'23,00 D!iái-iQ'� '(lo Pr� na TV

- _;__._',__.��,lI --.

c:: -:-' ,-
__

F
-� �

16;55 Papai Sabe'
17,25 Don Pixote

,

18,00:, Rin'-_tin-tin: .

18,�5· Super .Mous�-
18,45 Grande 'Segrêdo
19,15 Os Miseráveis

- .

'�i9,50 'R';denção' _

.

.:�Õ,20 �,.,Santo_ "

-, 21,30· O Tempo -e o· .Venta
22';05 Rafus do ·Deserto r

-

�,�� �1:i:�,ák:ii.Çã'� � ::_ �, . _.

11' ��=---=-==---� -��--- ::::;,�-.-�:.�...;,�-::-����-���

li. . -'CINE PALi...C.O-----�
I

-' '.

às 8 da noite - e AMANHA, sãbádo: às 4 - 7 e 9 horas:

': � ...E.fi _}?usca àe 's�ngu� humano, vagam p �ia; �9ite' os :insaclav,eis vampiros.
,

"

", "A Maldição dos Q_lhos do.Vàrnr�i!o:'
..

_ ·cqm·· Adrian Hoven - Erikà_- Romh erg _�-Carl Mohner
.Um �delírio de. emoções tétricas. � NO PROGRAJ.V[A às 8 (como 2°�filme)�,
...

;,. A Vnited Artists apresenta unia histór.ia de amo!" do mundo jovem de hoje. ".
impulsiva ··e embtiva ... violenta e audaciosa...

.

çinemascope technicolor, com Rock :Hud san "e Claudia CardinaIe.
CENSURA LIVRE

HOJE, AS 8 DA NOITE: "A v-erdadeira c sinistrà história '<;lo mais famoso p
.. ist\o­leíro do Oeste ÜBilly, The �id'�

. . , - �

UM DE Nó� MO�RERA- '.

com Pa-ul Newman!! Lita 'Mil�n ;'>,:

j' �

CENSURA: -14 ANOS

HOJE (como 2<' filme). - Gomédia uI tra�deliciosa. Elas falam mal dêies ...
Eles falam mal delas ...

·

Mas.' estão sempre se "Juntando.
-

_FALA-ME DE �ULHERES
com' Vittorio Gas�an,' Eleon?ra Ros��·-D rago, SilvIa Koscina e Walter'Chiàri'

CENSURA: 18 ANOS - ,

b MUNDO JOVE'M'� >'
•.

:

Georges ''Wil�:D,n': � ..
: vivic1--� ..

em 'P-aris
9�:rjSURA: 18 ANOS:

Delaroche
'.�._

DOMINGO :' às" 1.3(j';:._' 4 - 6 _ 8 - 10 hora� :

. O'utro' triunfo monumental. DOMINGO' 'às 1:30 ,- 4 .... 7-e 9:15: Sensa cionalmente juntos,'Rock Hudson e Glau­
dia Cardinale, empolgando milhões de �'fans" numa explosiva aventura de espio­
nagem, com cenas de 'grande suspense e outras de contagiante hilariedade.

Karl May escreveu.

o T8S0Dro�,Dos Benegados'
(o: TESOUR'O DO RIO- DA ,PRATA) .;

(Mão de Ferro) De· Olhos lIendados
- \

Lex B�rker no papel de Old Shatterhand

Pierre' Brice como Winnetou. Emocion ante jornada, através do Oeste brav'io,
em buscá do fabuloso' tesouro escondido. Em C'inemascope - Eastmancolor -

Revivendo as páginas sensacionais de um dos mais empolgantes livros de
KarlMay _
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[\Je _., fldo.lada

Escritório
Advocacia

dei
Dr.' Adauto'

&

: 'J

(Continua.çã.o da la pag .»

Ia tomada de Sorocaba (20-
6-1842) e o cêrco de Santa

I,L��ia� dois meses mais tar-:'­
de, completavà Caxias, com

êxito mai-s 'urrra importante
-m':"s,s;io.

'
,

��rrww��nn�rr__--�nn�rw_'..�rw••••••••••••••••••••••••••• �
.

Anúncios Claseiiieadoe �I��!L!l'-P P pp. !..."--' a •• � " •• p_1Lp_M_•••••• "l. u.aJlo

TADOR
.Ericonta-a colocação em Com. Ind. Brei-

t.hatrpt S.A. Jaraguá do Sul.

Or_ Man-fredo H. M K,.ess o-.

CREDENCIADO PELO I.N.P.S.
Rua 9 de Março; ·337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

Man spricht Deutsch)

{
I

500 �

f

E.SENADOR

l-l,� ,Já errtâ.o mare'\�hal-de-
.

,Campo.. oorrch.rí a dbra de.
pacificação, que garantiu a

r unIdade' nacional t,.10 gra­
vem.ente. "arneaç'acta,

.

acab-an>
do ,.com- a.,Guerra, dos F'ar-­
�a:pos'- 0835-45), o �que lhe
valeú a efetivação no põs-

:·"to, � sendo" elevado_ 'a conde
e fedt.o senador pela teTcei­
ra provín.cia que pacificara.
Participou

.

ainda da cam­

panha contra Oribes e _Ro­
sas (1851-52) e no ano se­

guinte, promovido a
r-

Te­
nente-General e marquês,
ocupou a pasta da Guerra
no Gabinete presidido pelo
Marquê s de Paraná, o que
faz com que seu nome se­

ja apontado para a chefia
do Govêrno -ouarado do �fa­
lecimento ('1856), do grande
estadista' Honório HeTmen­
to Carneio Leão, O Marquês
de Paraná'. Consolida-se o

Império e Caxias aguarda
apenas as eleições para'
passar à frente �L upesada
cruz" (conforme s'uas pró­
prias' palavras) da políti­
ca.

E
*

DE VOLTA A ATIVA
Passaram·' alguns amos e

Caxias foit�(}na'm8do-' nt}r

D. Pedro II para org'arrtzar

.Aúménta Ajuda Britânica
'à Amêrtca, Latina _ ..

___ ' . LON:n�S (BN?) _

A blicadas-.em L�ndre.s
Gtã-Bretanha forneceu

.

rio '-mesmo' Míríistério a.s.srna->
-, últlmó --mo ajuda econô,,:. ," 1am que ao final <;ia último

mica 'superib,r a 19 milhões ano oêr-ca ; çle' r.145 tecnioos
.

de d61ár-es aos países: laM- '.�de �e�peci.a1idades .: diverlsas
. rro--arrter-ícaraos . Esta soma': "'.estava·lu tràbalh�ndo em

�
, .' -é em oêr-cá ·de 12 milhões

-

países� latin_o-41met�anos " �s,
"-de dólares -super-ror à de' expensas do' :governo s,: bn-

- i1.965� que -se situou em 7 tenico. Dêsses t.éc'nícosv.: o'
,

-

milhões de.. dólares.
-

, -q_ra�il recebeu cêrca de 25"
"

E'ste·-,tot�l, publiéado"> em
.

22 'dos: 9�afs '.:_- diri'gií�am-se
��Londres -peto Ministério do - par-a 0-' setor educaolonaL '

I

�Des.envolvim.ento Ultrama- .O'ut.ra yarjedade de- aj.uda
:.'- r�tTinb,

- 'inclUI ,donativos"'- errr fornecidã·," pela Grã-E.reta­
.

� djilheiro
� -'én'l}:.Jréstímos- e

.

rrb.a toma a forma' àe f í.na.rr­
�:. ,"�assistên'cia técnicau,: O ctarrierrtox a ·estudantes e

: -�inaior' beneficiário" desta pós-gráduados oU especia_-
,

,aj�da foi -a Argentina, que Ií st.a.s l�ti_nq-a�ericanos pa-
.

; recebeu erri 1966 um rriorr- ra par-ttcí pa.rcrn de cursos

'_ ,��::tant� dê 9 ,milh�es ,de ?ó- �I!1 .un.�v�rsida.des �_. �?��r_��.
. . láres contra 900 ·mll dola- lnstltUJ,çotes culturR1s-,!:·"bn:o<,.
,'res em 1965, tânicas. No final -d?, .1966,

Após a Argentina, coloça-, por exemplo, 181,<, latino-
l ram-s.e o Chile e o Brasil arrie r= carros visitaram -' à

que. reeber.am.' respectiv-a- Grã-Bretanha por esta for­
rriemt.e. 4_ 500.000 de dólares ma, sendo que 27 dêle,s. pro-
(3.500.000 em 1965) e,� ....

'I
cedentes do Brasil, �5 do

3.500.000 de dólares Méx.íoo, 24 da Argerrtma, .1�
(� norr 000 em 1965,) do Chi1� ·1.5 .do p-erg, e, 1_{) _ d.à
TÉCNICOS Costa Rica.
Outras es tat.íet.rca.s' pu-( r-�_

,
VOC�

_ CÓMPR�, tJM�' E;::.
,DES'COBRE

-

QUE SÃO DUAS'
Madlson $.A. lrnp..: e C-om�
�RAZ, PARA VOC�-MAIOR PRE­
'�CISÂO I;::M, CÁLCULOS; A CAL-

C�LADOR!\ IMPRESSORA J-700,
·oA,eURROUGHS •.QUE VALE POR
-DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS,
'RÁprDÓI� E" CUSTA NCr$ 200.00

(C�$ 200.000) MENOS QUE A SUA
MAIS BARATA CONCORRENTE.

f<
.0
':J
a;

;::
-l
:::l
:e

FOTO ..

�

Expresso
Massarandub e I1 se'
Linha de JOINVILLE a MASSARANDURA
Partida de .I'oirrvflIe às 9.15 - 14 e 15 horas';
de Massaranduba para Blumenau. com par-.

tida às 6730 - fOl'30 e 16.30 horas.

Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372
, Expresso)

"A

CÓPIAS?

NOTíCIA"

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.
FAZ NA HORA

s. A.,-'IMP. COM. Agora

Rua Marechal Deodoro, 311 - C. Postal. 1331 Curitiba � Paraná

com quem já tem um ... EVINRUDE

nosso -revolucionár-ío plano de importàç ãó direta.
I

Qualidade que jus tifica a f'arna . Revendedores exclusivos para
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Am
..

ri , ensan o n n
·

ajará Amanhã a,

ã.-!Ifj!

arão
Viajando em. condução especial, o .Arnór-i ca Fuebol Clube segue t.arnanh ã cedo para T''ub arâ.o, onde' "enfrentará no domingo ao Hercílio Luz. Todos os titulares acompanharão a en�­

baixada, que terá C01TIO chefe da delegação o vi ce-presidente de futebol, Amauri Piazera. Nu ta.i de de amanhá, os a.mer-icanos estarão torce ndo por uma vitória do Metropl sôbre o Guara-

ni, quando então os rubros da "Manchester Ca tur
í

nense" passarão à Itderança do Grupo (;'.!\.?�. "::;':;.. 'J(��

.������������������ri.���a��. ��.�"' ���.��A�Ó.R�����-__"��������.�E��.� Q�4._ •••���ri�Üea.��� �aw� •••• t

Redator: ALUISIO GONCALVES

,_�_._N_,_.o_t,iciarista: LUIZ MAURO- ÇORRÊA
_

j�inviJle; 25 de ogôsto de 1967

O's alvi-negros tentarão devolver a derrota
í

mpos ta

em "Vila-OLci'nasH, quando da partida pelo turno, em q1.'!.B
o Caxias jogando um born futebol, foi derrotado pela
con.t.agem rri Irií.rri a . I::.ú.cio F'Ieck da Rosa afirmou qu e o

rendiment.o de seu elenco está melhOrando' a cada rodada,
e que acredita rnesrn 0, em um.a a.p.r esscn.t.ac â.o de

-

gala da

representação j o
í

rivfl.erree rr rent e .00 quadro do F'earovI á r.ío .

:;:-J1-:'ErAltATIVOS

o úJUmo cotct.í ...vo da
D9. ,,:,en\ r(�;aE:;:�ad.o ··hoje, qnal"l­
do o p:rcpanld0r caXtcn;:.;-e
d.cr

á

aoutjat.a r a"; r2aj�-) po
- b

í

lí dad cs de tuüo.:;; 0--:; c:el1'1.ên--
t.oc a.Iv

í

·,r::.cgro.'3.'
'

Ern princi-I..rí o , Lúc�o pen.",:;"
zna.n t.c.r o rnesrrio

: e1énco oue
ernpa.t.ou CaIU o Cruzotr o CTn

J08Guba, ou ,c:.:Dj8.:- .Jairo, Lui-,
zin1;:w, Getúlio, Djn}10 2 Cht­
quinbu .J. Alves c. Albir o : ,

Ed::;,:oTI, Expedito, Ivan e Zézl­
nho.-

J:'lo entanto, os d�r.'1.'1j_s- jOg·'1.­
dores do Caxias· Iu ta.rn por

I , ��-X:8j a������fa�g��e crle P�;f���'�
I·, corn o andarnen to do treina-

,

I rrie.nt.o. e _.lUeSU10_ do p.ré Iío . no

��������������� --------__-- __��__��__� dOlnin�o,.·
A concentracào será inícia­

cl� apenas no
-

sábado. ,._

N,a secção de onteln, mostrei para os senhores, um lance
de OB�TRUÇÃ.O. Senti de diversos desportistas, uma cert�
confusao, que po::- sinal acontece entre o.s entendidos nu assun­
to. Talvez ,os senhor�s estej�5! fa�endo confusão porque em
Luua das m1nhas secçoes. eu Ja havIa falado neste lance, com
outra explIcação, pois notei hoje após a publicação que muitos
não entenderam a jogada .. Pois 'Qem 'meus amigos, para melhor
esclareciluento mostra,rei o. mesmo lance, onde um é falta' e
u outro é jôgo leal. '

-

No desenho acima, notamos que o jogador de posse da.
bola, é trancado pelas costas por .seu adversário. Se o jogador
àa i;rente no la.nce cU.rtasse a -passagem do seu adversário sem

tocar na bola ou seja deixandô a bola. paTada na sua frente e

com o seu corpo não deixasse o seu adversário passar poderia o

jogador de canlÍseta listrada d9.r UlTI trancu no seu adversário e

nã.o seria falta pois o seu adversário estaria fazendo uma OBS­

TRUCAO. -r....1:.as se o jogador âa trente está controlàndo a bola
d2 uu; lado p�ra.... outro 6 trancadu neste caso é -FALTA.

I
f

.S. PAULO - Cum a parti­
cipação de quase seis mil es­

tudantes da capital e do in­
teria:, do Estado, terá início
no dia 3 de seteIubro o XXVI

Campeonato Colegial. O des­
fUe de abertura dos jogos es­

tá previsto para as 10 horas,
nu Pacaenlbu, e será precedi­
do de uma revoada de p01U­
nos e exibicão das bandas rta
:Pôrca Pública e Guarda Civi1.
PartiCiparão do dpsfilp c1P]P­
?"9.qõps cio inl�cr:!Dr' e de tnr:lo"".

Internacional x Pe�lotas
Ficou Para 7 de Setelllbro
P. ALEGB,E - Em partida

adiada de domingo, devido ao

mau tempo, o Gaúcho derro­
tou a equipe do Aimoré, po':"
2xl, tentos de Am.âncio e Be­
beta ,enquanto Claírton n�aT­

cuu para os vencidos, todos

na prin�_eira etapa. A renda
somou NÇr$ 1 125,00 e na ar­

bitragem estêve .0 juiz Djal­
ma J\1;.oura. O jôgo Interna­
cional x: Pelotas ,também .. a­

diado d� dOIningo foi progra­
mado para 7 de setembro.

os' colégios da capital.
Através do campeonato cu­

legial se projetaram em anos

anteriores várias das inte­
gran tes da seleção nacional
de basquete feminino, vence­

ctOl:a do Pau-Americano de
'Winnipeg e talnbém Sílvio
José Fiolo, un�a das sensa­

ções do pan que fui revelado'
pelos jogos elTI 1966, como in­
tegrante da delegação do Co­
légio Culto à Ciência, de'
C'lmpinRR.

TUBARO�ENSES
A eC1\üpe da "cidadi-azuP"

chegará á nossa cidade ama­

nbã, ficando hospedada no

Ho'tel Real .provà'velmen te, -

O Ferruviário deixará Join­
ville no domingo à noite, via,­
;qndo pm conduc·áo e,spec-ial
de retôrno à Tubarão.-

o excelente lateral Chinui­
Jlho, que dorningo estará a

. postos, pelo Caxias, cnntra.. o'

Ferro-viário .

-

.

Os alvi-negros
voltam a apresentar-se pe­
l'a.nte os joinvilenses após
quaS0- um mês de ausênci:l_.
em nossas praças esportivas.-

H�;V0rá c-l11ac:;
ele c.ornpet.í oõ e-s , 3 S8..-

P0rrnanC'nte c 01Y··iC'(8.-­
i\t..lctL�·:nlo (;:nac:.�culjY1o·e

"\.Tn't:lbo1 r rn.
.....,c-�'l�i­

no .-; fr-To:ninf)), B::1..'::;cHlcteco1
r rnaseu

íí

n o i . Clc1hro.o
-

r rna .. ,

cu llno i e XCi.drc;� Cr:n:J.r;cn1-i.,....,:;·"
TI --- F[_1,8a1J n.t.t vn-: :

rnodg,ljdRr1"",>, !;<;vorLiv[)'-;,
damr-rxt.o codifIc a.da-s c r��l,'n1a-
rncrrt.a cin.s , r0conbp�j(h·s

-

Ofi�
cia,lX-.D.cnV-: D':'].u'.: Con fr.,;...,,,...�_

ro"":o; FC::Dortiv��.s T.'Jaci orva.t= 011

T<'nf"l�r8..C0('c::; Fc::porti-.Tfl c:; du Es­
tado a critério da ccn

� 10 - As cOIYlpeLi.·õ:,',,; c1:-t
C'Ia.s so Pf'rln�nCn te í' Obri2:u,­
t

ó

r i ao =orão r e= 1 ívad 7.8

p8�
.. tjciD�("·fl()- rn íritma de

(2) JVIunicín;os hl:c-eri tor; "

C]��;� -F��ll���l\��tl�:���CiJ��
serfio re'1lizad'?s COTn .n, inc::crl-

çã? ��e �r�n�(3t)Ôd�SUl���:i6��PR_.
,��;��r�l:�r::� re�:��i<;C8�df7�ia7c;. u�=
dotad::Ls pelaç; r::>��1,)88ti V8 c:: Fe­
der�F õe<::: o']. Confederações.
Art. 15 -

�

� 3° - Todo'., os Municipj O�
inC!critoo::; deverã.o manter, 0-

brigí,õttória e pe:::m8.nenteluen-

r
.

Com o Caxia's
Fule 0·1

T -II
I

t.r-, ri n

r.ic1ad�_SC(i·8;.
durante a

r-ea.Iiza.çã.o dos JASC, o ,S€'1.1

I'} í)l>t·�'�ent:9,n t.A junto ao' Cun­
r1'''··''''O, o rQ.191 cl�v�rá corrrpa.«
rccer obrigatnrjamcnte a tô- J

L g�� q,�S P���.��t�'�u��õ::�t ,so� .

as

I M����íP��3�n�-iJ�"J�ã�l?V��� I
i ���i ;�i·t7ie P;��o����i.�Sã�a �:�i'=

j
ta d.-.::_;t3 ... peJo T'rofcí ro .

·ATt, 41 -- C3da 'Milnicínio
�01;;rl�11 Lp l'or1rrá inscrever

. 11m':). ·(Jni�(1.. C;:-.H.ÜP� ern cada

: m�C�.f.Uc1482dC d� Jiie��t�'da D0-" 1l''''7�rfto ;�erá const.ít.u ída ele:
ohrü�:atôri';)msnte. 1.111:1 n) Cbe

I fe., .. c.:ue ,'3er�" o res'oorrsá.vot ue­

T<:1 '1") te o CnngTPS,,,:;O, o CT'_ o

I
C.] e R -eCO; facultativarnen­
te .d oi s (2) Assessôrc$� .(';11e

, re""pondC'--8o, corn o rhr>f,;.

����te�el��'l·ç;��; Trf��i�;t�;;;
cq-da n�ocl':1,lídadf? esportiva
eln ('lHe o Municínio se Hrlv':>v
';n"cll'o-: ob:.<gatàriament6,
unia (1) acompanhantp-. CJ11f')n

do bouver in>:::cricõ0,s d:) at1e­
ta,s do ,sexo femini.no; f::>rnJ­
t.át.ivamente ,úm (1) médicu,.
doi;;; (2) lTI8.s.sagistas, UIU rI)

fotógrafo e um (1) reporter
ou radialista.

I�FU1EBflt.�
�-"-'I� DE S. LAO

�'�

Tabela de Jogos do Returno -_

c.�mpeonato Bancário Prossegue Hoje _. ,

�..tlllfl
F'. RODADA - 2G/OS/,67 8a RODADA - 14/10/67

"';

Hercule.s
-

x Bancial
. Inca

�

x Mercapaulo
Sulbanco x London
Satélite x Nossobanco
Representante: M�rco Aure­
lio - CarIas Zimluerrnann

:2<1.. RODADA - 2/09/67

Mercapaulo x Sulbanco
Bancial x Inco
Nossobanco x 'Hercules
London x Agrime,r.
Representantes: Celio Gom(>�

Marco Aureliu.
.

ga, e
" RODADA - 21/10/67

I--Ieicules x London
Mercapaulo x Banlavoura'
Bancial x Satélite
Inca x Sulbanco
Representantes: Dirceu J .

Silva - Carlos A. Zimmer­
mann.

toa. RODADA 28/10/67

ARBITRAGElVI

o juiz _indicado pe1a Fede­
ração Catarinense de Futebol
para f"ote encontro .será O· se­
nhor .José Orlandu de Souzq,
da Liga Blun�enauense d�
Futebol. -

"T
�

OrnelO Rebelo"-
GUARA":NV E.C._l x SELETO E.C. 3

Jogando sua ü.1tÜTIa cartada pelo turno do HTorneio
,Toão Alf::-edo Rebelo", patrucinaào pela Liga Blumenauense de

�uteb?l" � Seleto Esporte 'Clube de Guaraalirim, -col];leu expres­
,SlV� vltOrlç:t, abatendo de forma categórica a equiue do Guaran�
Esporte Clube da cidade de Blumenau pelo clássico placard de
três tentos _a um, cunseguindo desta maneira os comandados
de Cl;_ique, chegar ao final do primeiro ·turno nar taba de clas­
sificfl..ção elTI primeiro lugar juntamente· com o União de Timbc
2 Vasto Verde de Blumenau. Sem repetir suas 'briltiantes atua­
�6e3 anteriores, os 'companheiros de Cesar, cun.seguiram u.m óti­
D'lO resultado para sUas cores, levando-se em' contBJ tratar-se de
um- prélio disputado fora de seus dórnínios tendo aS!3im a de.s-
'vantagenl do fatur campo e torcida.

O jôgo na sua primeira eta­

pa não agradou o diminuto

publico presente à bela pra�a
de �sportes do time Bugrino
Blúmenauense, que termin.uu
coni a vantagem do Seleto en'1.

dois tentos contra ual, com

gols assinalados por intermédi.o
de Anízio aos quatro luinutos

para o Guarani, , tento êste
que au meu ver foi marcado
em' impedimento não assina-
lado

.

nela bandeirlnha que'
corria- pelo lado direito do

campo, e Romeu dois para o

Seleto, de pênaltis,- aos dezes­
seis o primeiro, e aus trinta e

cinco o segundO, bem batido
-

pelo defensor do Seleto. q_u�
mostrou' mais' uma vez ser
un� verdadeiro mestre em ba­
ter faltas desta. natureza.
No segundo período vultou
melhor o onzé Guaramirense,
tsto

-

porque seu pr,eparador
técnico inteligentemente fêz

algumas alter' ções na equi­
pe, entrando Airoso �ue fez
,SU8,- estréia no onze Guaran�i-

- rense, no lU.gar de Vadicl..) e

passando -SB'ç;I:.rC'U1. para o CO�

rnando ele ataque no lugar d.
Pel'"igo Ql18' JI.ão - vinha berll
no.sta posiçào dp�loçal do-o·
pa,t;'f1. d, ponta dire�ta aprovei=
t8ndo tarn1- él'n du cansaço do
tüne adversário, ficaram _ as­

sinl� 0.'5 pupilos de' Benjamin
o""' donos da .situacão, conse­

guindo onotar o terceiro ten-­
to aos trinta e sete minutos­
através de SestTem, e só nã J

foi aunlentado o nlarcacldr
por infelicidade dos avantes
Guara.mirenses en"l seus tiros
a gol e pelas belissünas iI­
tervenç6es pra ticada.s pe10
guarda valas Maba. A equIpe
do Guarani não apre.'".;enta.-sc
bem neste torneio, possui um

bom ataque n�as most·run
muitas falhas em sua defen­
siva, destac-ando-se n�st'2 se­

tor apenas o goleiro Maba _

n

o éentral Haroldo. Me�ece­
ram aplausos, nesta Ipartida,
Foi, Amauri, _Airoso, César,
Sestrem e' Godeberto pe] u
Seleto, l\tlaba, Ha.roldo, Ani­
zio. Ivo e Da Silva pelo Gua-
rani.

.

DADOS T.�CNICOS
DA PARTIDA

Jõgo: Guarani E:C_ x Se-·
leto E.C. -

'

Local: Blumenau. ,

Motivo: 'Torneio João Al-
fredo Rebelo.

.

1'°· Tempo: Seleto 2 x 1
Guarani.
Final: Seleto 3 x Guara'-

ni .1.' . ,
.

Artilheiro's: R.omeu 2 e Ses­
trem 1 _para o Selet o e Aní­
zio 1 para o Guarani _

Os qu.adrus: O Seleto for­
mou e venceu com: Fio. Ro­

meu, Amauri, Chique, Alceu,
Tuiaue, Cesar (Sestl�em), Ti­
te, Perigo" Vadieo (Airoso) .e

Godeberto. _

.

O . Guarani perdeu com:

NIabâ' (A;ri), Leonardo (Ma­
neta), Haroldo, Valmor, Du­
-rico, Da _-Silva. Grilo (Bir8,),
Tito, . Anízio, Ivo Aldo (Jo-
nas).

.

Anormalidades Por' . troca
de ponta pés foram expulso
da cancha aus qual�enta mi­
nutos do segundo teIl1po os

jogadores Perigo do Seleto e

Do'rico do Guarn..ni. :

ArbitragAm: O Ancontro, foi

dirigidu pelo senhor Oscar
Orthey da Liga Jaraguaense
ele Desportos, com -tlma atua­
çãp de regular \

para boa, a­

certando na marcação c JS
dois pênaltis em favor do Se-,
leto, não havendo recl�rna­
ções por parte dos jugadores
da eq.uipe bluluenauense e, a­

cr:xtando na. cXDul.sáo do.s a­

tletas Perigo e 'Dorico.
Os ba,ndeirinhas foran1. os

sei1.hores José
-

:M::a'�que e An­
gelo VendaI, apena.s regula·-
1'es.

-

Éstã-o 'de parGlb2llS os dire­
tores d8� equ.ipp du Seleto H;S�
porte Clube de Guaramirim,
aue t.em ·a· testa êste', extraor�
dinário de'sporti!sta Salim, .TO-·
sé Dequech, e 6'3 pgrabéns
estão, os torcedores '-Guara­
mirenses Que tên1. até aqui a­
cómpanhado todos os jogus
fo:::-a de Guaramirim incenti-

�l�_��(� os co��������n�l�i-V�t��.�{
ha, mRe/;�{l���·aG('{���a�:

<1 .. ro--l1(1f->r�l, 1.,­

C 1 U .. .!-c� 1 I'1 r� < < ,'. �-;. ')
d(', Ttr:r11)f) c'

1=tli!m,·11'1,1J.
e'( ó
ront.i.-

��_�...
�

(l""'IH"'!Clll:I�"�tl;II�[];;llil'�lIil'�[:�tlnlOl!11C111ll'""_�=:==�=_�.�,Está à venda no X·ERJFS'BAR (pônto de

ônibus das Ernprêsas -Reunidas) e na LI­

� '(RARI.A BEHR, em São Bento do Sul�
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o QUE VAI PELA
Ao A. DOS ALFAIAT'ES
Experiência, Picarqia, Violência e

Arbitragem Liquidaram Com os

Alfaiates: Cineo a Três-

Sábado à tarde tendo por
Jocal o ·canlDO do -América.
Futebol Clube, preJiaram a­

mistosamente as equipes dos
Alfaiates e Colon Futebol

Clube, cuju resultado final a­

cusou a vitória dos azulados

pelo escore de cinco tentos a

três.
O grande "handicap" dO:3:

compailheiro,s elo consagrado
Didi, foi a incontestável ex-­

pcriência dos integrantes des­

ta . nota"-vel equipe de futebul

que é o Colon, ma.:;:; além di&­
to imnerou a violência nota­
daniente do popula�: CurrUr!l

que conseguia em parte segu­
rar' o quinteto avan<::ado, mas

sendo também muito a.iuda.do
pelu árbitro da partida, se:­

nhor Laranjinha, que ao que
parece .não entendeu' o .nosso

pa,rticular amigo Laranjinha,
que a partida era amisto':3a
não havendo - necessidade qu
anular dDis - l�gítimo_s tentos,
q'Ue ultràpassaran'1. a linha
fata.l.

.

.

)-..'18.<:; -amigos isto não foi na­
da, l'1.a· gíria pvpulô,-;:' diz,-se ü

5eguinte: .A.panhando iS que .se

aprcnd�.
A llonrn CQl1). que no�:- os a,-

tleta-:-s . sentiram em enfrenta­
Tem

.

seus antigos' idolos COIU­

pensQu o amargor de ser-mos

esbugalhados, porque conve­

nhamos que não é tôda hora

que um jogador varzeario tem
uma aula gratuita com joga­
dores do quilate . dos C01TIpO­
nentes do. Colon Futebol Clu­
be. Os jogadores dus Alfaia­
tes agradecem o incentivo e o

aprendizado que ceceberam
dos Veteranos jogadores.
Os Alfaiates alinhara-m RS'­

sim': Léo;' Lelin,tlo (Nereu) ,

Ivo ,Telê e Pedro; Milton
\Vilson e Degas; Ni, Abslarclo
e Pingu (L�}jnho).
Os tentos dos Alfaiates fo­

ram. anot,q do.3 por Lelinho (2)
e Abelardo.
O Colon alinhou desta ma­

ne'irá; Levv: Plácido (TH'io),
Currum, Artur Hoppe e Ma­
ri.o �José (Sombra) '; Mingue e

l'/.[ariu .To>:::é (Somoia); Min­

gue e Nílton; Gaivota, Didi,
Cocada, Euclides, Daniel e

I
Keno (CarríGo), 'tendo o dian

.

teiro KGno Hl1otaqo doLs ten,...

t:o<:;. para Coeada, Gaivota e

Didi completa.rem l) marcador
do Colon e AUaiab:n.

.

.

Depto. ProI.::.�ga-=nd"i),

Satélite x Mercapaulo
Inca x HeI',cule.s
Banlavoura x Agdmer
Sulbanco x Bancial

Representantes: Heitor Lo-
Lobo ___, Dirceu J. Silva

3a• RODADA - 9/09/67

Agrimer
.

x Nossobanco
Sa.télite x Inca
Banlavoura x London
Sulbanco x Hercules
Represéntan tes : Jusé de Sou­
za - Israel (Mercapaulo)

4a• RODADA - 16/09/67

Banlavoura x Bancial
Agrimer x Mercapaulo
Satélite x Hercules
Nossobanco x London .

Repre.sentantes: Oswaldo
..

A-

guiar - Geraldo vVinter.

5a-. RODADA 23/09/67

Banlavoura x Inca
Bancial x Agrimer
Mercapaulo x Nossobanco
Representantes: Heitor Lobo
- Adelinu Ramos.

11a• RODADA - 4/11/67

Sulbanco x Satélite
Mercapaulo x Heréules
Bancial x London
Represent.àntes: Gpraldo Win
ter - Dirceu -J. -:3ilva.

12a• RODADA-- 11/11/67

Tnco x Nossobanco
Sulbanco x Agrimer'
Satélit.e x Eanlavoura
Repre.c:;entant,es: Heitor Lobo
- Adelino Ramos.

CIJAS�lFICAÇÃO DO
TURNO

London x 'Mercapaulo .

Nossobanco x Bancial
Agrimer x Inca
BanIavuura x Sulbanco
Renresentantes: Adelino Ra­
mos - Célio Gome.s.

6a• RODADA - 30/09/67

Hercules x Banlàvoura
London x Inco
N�o'3�ob::1nco x Sulbanco
Agrimer x Satélite
Representantes José de Sou­
za - Israel (Mercapaulo) .

7a• ROI?ADA - 7/10/67

London x Satélite
Hercules x Agrirp.er
Mercapaul0 x Bancial
Nossobanco x BanIavoura
Representan tes: Geraldo Win
ter Oswaldo Aguiar.

t\!�)l J?';:!I!C;_�?r�e
E CONSERVAÇÃOde.PAINLÉIS,·
TOCO O -ESTA[)()

"

l°-Hercules e Satélite
2°-Inca
3°-Lavuura

-

e Bancial
4°-London
5°·-Sulbanco,

lo
6°-Agrime::.:-
7°-Nossobanco

e

3 pp.
5 pp.
7 pp.
10 pp.

Merc::lpau-
13 pp.
J4 pp.
15 p?

ARTILHEIROS:
1°-Célio (S)
2°-Geraldo (I)
3°-Murara (H--)
4°-Cesar (L)
50-Nelson (L),

Franciscu (B)

29 tentos
25 tentos
18 tentos
13 tentos

12 tentos.

Neste lance o jogador de camiseta, preta Poderá ,ser tran­
c3.do· pelo .seu. adversário pois pratjca uma. obstnJ��ã,o ao passar
u· bola para seu companheira. Q1Ja.ndv. o joga Or c1l11ta a bola.
e em seguicla t.ranca .a pf\ssagcrn do .'Seu aelver.sário est.á.. obs­
truindo. C.9.,so o jogador scJá trfU cada' por trá..z; n3.0 ") falta pais,
conforrne as regTas du futebol, jogado:?:",- OBS'T __ "TT' .... iDO l,oderá
ser trancado.

.

João A:lfredo

�

f
�

1
� "A
FAZ NA HORA

c

NOTÍCIA"

*, Agor��
.

pelo
-

processo
a sêco

Revist:a
Sàlonbmo no Palácio Dos- Est)Ortcs �.�_ ��:���� it1i3i�1��C��l��i�o�u�O�o��eÀ.0dvOeJ'��S�ed���roa���n�f;L�;

- segundo elernento,s da, oposição, que está visando a renúncia do
Presidente Veiga Brito, é para que o vice-presidente Guna,r
possa reaver o dinheiru seu, elTIprest'adõ no Clube. -

.

Am'anhã e domi.nP'o no Palácio do:-' Esporte.s teremos bons

jogos de futebol (l"� salão numa prornoçfio da· Corni..ssão Muni­

cipal de Esportss, Na oportunidade estará entre nós o Clube de

C3.,;ü e Tiro Dias Velho da cidade de Rio dQ SuL No sábadu o

tin�c !'iosuJens,/ enfrentará a Seleção JOinvilense de Futebol de

'"3,aJão qnR se prepara. para o Torneio. Ivo Varella � .

80s Jog;os
t\.ben us de Santo. Cat.arina. No domlngo o adversarIa ,sera o

Cruzeiro do Sul.
\

G�ória X Steinã Preliminar de Sóbtldo
-

-.Na preJhninar de sábado estarão em ação Glória e Stcin,
na s'20··und51 partida de UIna série melhor de três, p-ara saber-se

qual C; clube que permanecerá na divisão especi.al do .,Campe?�
nato de Futebol de Salão da cidade. Para domIngo aInda nao

fui fixada.. prelin�inar.-

ViagelTI Americana
.A delegação do América VIajará alTIanhã às 7 horas da

!nanhã para a cidade de Tubarão. Oonüngo os americanos en­

frentarão ao :EI8reí.U.o Luz. A viagem será em condução espe­
cial,-

Problemas no América
o jogado-:-- Granjeiro cuntinua e�'ltregUé ao, departàmel"?-to

II1.édico do América pois está contundIdo. Tambem o zagueIro

Adael -é problema para a direção técnica rubra com vistas ao

jôgo de domingu fren'te ao Hercílio Luz. Outro que está con­

tundido e que não treinou hoje foi Cláudio Zinn.

Preocupação do PaulInho

o treinador Paulinho, ex-zagueiro do Vasco está preocu­

pado com a furmaç�o do Olaria para o jõgo de estréia no cam·­

peanato contra o Flamengo, sábado próximo. O ponteiro es­

querdo Escurinho que estava pràticamente escalado, não vai po­
der atuar purque a federação dà Venezuela -ainda não mandou

fi... transferência do jogador para a CBD enquanto que o meia

EJiseu-- também náo teve a situação definida, uma vez que. o

Santos, clube a que pertence o jogador, não autorizou o empr2S­
timu. Rodrigo ex-jogador do Fluminense iniciou período de tes­

tes na equipe do Olaria, o mesmo acontecendo com Francês
meia�armador do Juventus de São Paulo. Os olarienses trei_:

naram em coletivo com os titulares vencendo us reservas por
três a U1U.-

Concursos da "raça Guanabara

A PCF- pubHcou no boletim oficial os resultados do,s con­

Cllrsos no boletin1. oficial o.s resultados dos cuncursos' da Taça
Guanaba,ra.- Torcida - l° lugar, empatadas América e "Bota­
togo,-cQlTI 77 pontos; 3° Vasco com 75 pontus. Haverá sàrteio
sexta-feíra, às 16 horôs, na sede da FCF para desempate: _Juiz.
- !O lugar, Cláudio l\.1:agalhãe.s, com 159,5 pontos;· 2° Frederico
Lopes, com, 115 pontu:;; 3° Guarter Portéla, corn 87,5 ponto.'3.;
ArtillleirQ --_lD lugar, Edu (América), com 30 pontos; 2° Eduar­
do (America), COlTI 30 pontos; 2° Eduardo (América), e DionÍ­
sio (Flalnengo) com 21.: pontus. Haverá sortejo sexta-feira, à�
-1 �oras, para �le.se�pate; goleiros - 1° Arésio (América). com

tiv�u�l?tOS negatlvos; ..30 ��nato (Flamengo), c�m 5 pontos. nega-

Interessam ao Botafogo

Proposta

o Botafogo manifestou à PCF interÊsse
.

pela renovação
dos contratos de Nei, Zólio, Moreira e Carlos Alberto.

o Fluminense propô.s renovação de contratu ao atacantE'
Safnarone.

Réscisão

o São Cristóvão rescindiu, em, caráter amigável; o con­
trato com o profissional Arinos.

Almôço de Agradecimento
Segunda-feira proxIma, às 12h30 m, na· sede do Jockey

Club Brasileiru, a Federação Carioca de, Futebol oferecerá um
almoço a crônica esportiva em agradecimento pela colaboração
dada a Taça Guanabara.

�

Congresso
A F�deraG�o. de Marrocos com.unicou à FIFA que não pô­

de garantlr os V1StOS em todos us passaportes dos delegados pa­
ra o Congresso lnarcado para 1968 em Casablanca. Em conse­

qüência, a FIFA consultou a Liga Nacional dos Estados Unidos
sôbre a hipótese da realização do Cungresso na· América do
Norte. Se a, entidade norte-a.mericana não flceit9r a CBn V[l->.-

.

se cRndidab=tr a dar sede ao Congresso.

Convoc'ação
Pingui

_ O Clube Atlético Pinguiln
convoca todos seus jogadures,
para estarem no domingo, dia
27, às 9 horas, -

no Estádio
'Valdemar Koentopp, próprio
do São Luiz, onde enfrentará
em partida amistusa de fute­
bül, à Saci pdarlp' Esportiva,
\Vhite Martins.-

MostraIno.s agora outro lance OBSTRUÇAO. O jogador
cortando a passagem de seu adversário, após levar um drible.
É muito comum em nossos campus ele futebol' - esse lance, em

cada partida jogada pelo campêonato no. :rp.ínimo uns quatro ou'

cinco lances como êsse é práticado sem que 0- juiz .assinale fal­
ta. N8U posso críticar os juizes, 'pois seria bastante lamentável
se o juiz assinala·-se a falta e no decorrer da jogada o time lo-
cal conquistasse seu gol da vitória.

.

Seis l\fil E8tuda ltes ,Nos

Jogos de- São Paulo

I
Paulo Henrique TriGolor

Paulo Henrique poderá ser contratado pf'lo- Flnminensp
áté- o final dq. �em8na. Os entendimentos entre os doiR clube:--
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I
um dos fatores que levam
muitos à afi-rmar por .an-

As obras que alí vem sen- "tccrpação que .ser
é

um ver­

do realizadas pela l\tlunici- � 'dadeiro Mercado Municipal
paUdade estão sendo acom- 8' por contar com grande
panhadas com grande in- trânsito de clientes g'arari­
terêsse pela coletividade. tir um preço reduzido para '

que deseja por motivos os um sem número de merca- '

mais ponderáveis e lógicos darias' necessári.as a.os, vá-
o "seu Centro de: Abasteci- rios tipos de cardápios 8'

mento.· poderes aquisitivos.
O homem que trabalha, a Muito e falou, desde o

d.crra de casa dedkada, to- primeiro comentário di-
dos enfim que zelam por vulgado.. respeito- da im­
um orçamento mais, ou plantação naquêle looa.l do
menos magro. entende� (t·�:tUtrc de Abastecimento de

que. a implantação dêste Blum,enau. que o mesmo

Mercado Municipal sàmente implicaria em problemas:
pOderá beneficiá-los, não sem corit.a para Os proprie­
apenas no 'qu,e t.arige à tá.rios de veículos, qUe de­

ofertas melhores, mas igual sejando aI í realizar suas

mente na variadade e qua- compras :não teriam local
l í.d.ad.e dos produtos à verr- adequado para estaciona-
da.

.

menta dos mesmos. Va-
O centro Municipal, co- mos oorrv ír- porém, que a

mo .é do 'oorihectrnent.o da Municipalidade j-á está a­

grarrd., rn.aí ria, ficará 10- I tívarrdo o retrooesso do Mu­

calizado na confluência da I ro alí exist.ente. abrindo
ruá Sete de Setembro çom calçada das mais a.mplas,

I
Ir ' ..

.

J
as ruas Angelos Dias e Flo- " que' além de favorecer o

� U'� O"' . O 0'10 - S'II FOTO� rlano Peixoto
..

bem em acesso.dos pede,stres ao 10-

,

'

'

frerrte ao Hotel Rex e apre- cal; traz consigo o benefí-
.

, serita pontos' altamente po- elo de abrir o trânsito �e-
�

•

,_">',

"

• ,�

ceP IAS? sU,ivot::; no que tange às, po...: .ra l
, pois até então n.ada·

I ram ao Palácio' dos Esportes I Ga.sca 13, C-arlinhos 5, Mar- ,I sibilidades de atendimento' existia no local que servis-

i e' principalmente os mais en-; cos 2' Me:ra 2 Perjni 4: 'Bet- que irá oferecer à. popula- se de proteçâ.o ao.s que por

, tendidos em ba�quetebol ti- t""mirb �.: No &aÍ1,cp' de re�'€rvas "A N'O-',TI'-CI �'-'" li CaD, pois. terá amplitude alí passam vezes e vez.es

j. nham COUI,:O C3-rta uma .vitória '11' :frcariH�'l: PBtt�i:, Ademir 'e � ria+a. abdgar autênticos por dia, e que eram obri-

do. elenco dos estrudarrt.es, pOIs .. Wa,ltel ..
-

,
- mercados de aves, açougues gados a andar no lado da

I·
sua equipe era integrada por 1 FAZ NA HORA t rncrccar-las, lojas de utili- rua, prontos para serem

.

��1���Yf�c;i�e n�tu��uf?l���= 1 :?��·.!:·T���OU'
' ,,'

. 0Çldes. 3q mais diversas, amassados contra' a parede

peonato de Basquetebol titu-
�

1 \ uboxes-" de verduras e fru- d.e pedra por algum .cami-

la.'!' COIT1U é o ca.so de,G-asca e
' O 13° B.C. com esta

Vitó_j
* A,'gora ta.s. peixarias, etc. Sua 10'- nhão desgovernado. E -se

I Perini do G,inástieo. Me-ira do I ria ficou de posse da taça , cal íza çã.o, em' ponto crtacn- êste befício já existe, o

,I San:1.rig: Marco'i)' do União r transitória Professur Onório

",
pelo processo no centralíssimo. qu'e está reconhedim,ento :público

PalmeIras. BelmiJ,10 do ,Cru-

!:'
Saldo. Esta' é

c a segunda p9.r-
a se""'co há poucos metros dos di- também se, faz neeess.ário,

zeiro e ainda �Carlinhos 'do
,

tida da série.- A primeira foi
V8rso�, nontos dos coletivos tão J;lecessário 'como será.

qUô_dro juvenil, ,do Ginastico, venciâa pelo GEC�S Para' '

- '.

menl'()l'l.ltlaarnetso aq'oU;I-,f!l.al0m lasqo,Ünvt:-: dnOt,'eS I ficar de' p�sse da ,taç·a uma I ;.
aue serv-em aos bairro blu- se' conVlr que. nas ruas

_ ' �;_ _-::� u'=':; equipe terá que "
vencer três I � _, ,_ ._ á igualmente transversais à Sete de Se-

.José Alb€rÚ) >€ Mellin do Gua f vêzes consecutivas 'ou c,inca 1
------

_ ternbro existe muito luga.r
rany, Jaci�on do juv.enil do j alt-ernadas.-' t: ....;.,:" "'''''1' --- - -

--II
para, estacionais. ,Ninguém,

Gin.ástico e Coutinbo que já J
, -E A criança excepcional preciSa de a1nor. carinho e ,afinal, vai querer ter além

atuou pelos quadros juvenis CI�NCIAS ECONôMICAS .
'

d C t d Ab' t
"

- ....,': ccnnpreensão. Sou uma criança diferente.. aJ·ude-7Tle

= l@oseuenroeasecY-do Cruzeiro, Guarany e que VEl."';CEU EM t HSh· D'
está vinculadu ao Ginástico. FUTEBOL DE SALÃO .

d ,
men O um ...oppIng rl-

Os demai.s eram' elementos
lo e sere'l recupera a. ve-In" onde possa de carro

que somente tinnalTI ,partici- Na preliminar em futebDl tudo chegar até o' local

pado de alguns treinos mi- de Salão
�

disnutando o Tro-

nistr8 doC} Ylelo técnico Dumas féu c,A NOTíCIA" a .equipe
do 13° ,B. C ., e que nunca a- da Faculdade de Ciências E-

tuaram por q-uàlquer équipe. - conômicas venceu a Facul-

....O _O.E,.· Ol:íimpico fez continuar 'possivelmente 'ntretanto empregando-se a d_ade de E_ngenh?-ria por 3x2_

'física na .manhã de,
.' onte.m' com a' mesmà ,estruturàção' fundo e merêê de' muita gar- Helmuth (2) e Gp.enter para

,

prepa.rando-s,e .para o. corn- conjuntiva, . q'-U8l perdeu' Já ra�' equipe do -13° E.C-. con- os vencedores e �:Vilmar (2)

promissa> em Joaçaba oon�' no Sul. Pi,nto:' �oberto Pi- seguiu
.

espetacular triunfo para' os vencidos '-forRm lJS

tra o ComerCial._-·,A /novida- '

. colé., Dui�" Krueg�er .e.,Ed.:.
.

g};��s d;eIUre�r:;��J�i��e � �� I�I:a����üa���l�ó��[(�:1��á��i -�-'
'de da'

-

ensaio' for -'�-- o rri�ia' -

'

gar '(Ramalho) ,- - Nilo . e
, a 30.

"

Nã et�pa,' inicial 0<:; -e.3-, Adt;mit.
-

,

canc:pa: MaurÇ) que, ,estava'. 'A�Ç1ão :..- Zinbo ..
, I_van, Vado '; t.udan'tes· comandados' tecni- " ,As duas equipes estiver-a:ql.

'contundido-�, "já" a � algum :j'
oe Rubinhô. Então da -su- camer,Lte por Roland RofI.:. a.'3sim ,fo!,madas. -

-

témpo. e. T'e,tó;rna 'agóra. '

<' , plê,n1a. Vliei�a e"'GiI?-tll, -'O,�--
-' irtann, já,. ',perdi�m. por 10x6. - -. Ciênci�5 Econ.ômic-a:s Pole-

.

_

-, t ;:-or.a üma ,exe1énte mela· Fa'Llt'�:to', Rocha Junior' e WaT- "z;t, Guent;.el�, Guerreu'-o, Ber-

"
_ t. ,'---':000-' .' ,'_

-

'I, canc,ha,: n1.a�,' hOJ'e-, 'u.,m' ta,nto.' d'Omiro� Américo' da ,'Silva :fO":' : nar.do e,_ Helmuth_, jogand,..J
_,- -, -raro' o.s juizes

' d€st€ embat,e. ainda ;Hélio e/Nivaldo. Os
,-

, a!paga�a.

_I
de bã-squetebul an1.istoso.- .

,
reservas foram Ivo, Nunes e

Mauro> se.ndo<"liberado
,

, ,Jb.g:aram' e I r:_1'1arCaranl peJo· Louriv:aL,-_.
pel'J -,Departamento 'Médico �-o60--' - 13° E.C:.::. C011.tinho 12 ..

' -Jo<:;é Engenhana � anta" 'Kürt::
formará na:' m�eia. cáncha:- :Alberto"11,' Jacksón. 1...M·ellin Farah; ��rcio e ';._'�illnar, fi-
8.0 lad_9 de� Jairzinhq, des-,' .... ,Assunto :Dí:·'- Ap�,sglr de ,3, -Radeunz 6 e Walnnr, que '��zd�aL��.�erv!�tonlO e Tho-

����:Oe-Ss":u���a :u����ÚC:: ;���à�S o�o����tor��ml?�6 fr:���,';in���ne�,'� ,::�!���e;{·· No . próximo ano· -03 duL,

mente o Ronald. G.E.' Olímpico,' que, "fàram,,' Lan2:e ,e .Prancklin.
,n, d�a�!'r�ié�ã� �g�iC:tA,P��1�

a' Sar,itos a fim de ',tratar da 'I :�io -C_olégio- .Búm no ano ' nassado o vencedor

,Lransf.erência do' zagu$iro, foi a �ulpe de Engenharia.:-

para a. équipf=' Santista,. Dí
.

�

agradou eyp ,cb�io' nos . .t;rei-
APRES�l'1TA.-OAO

tratado. Sàmente' não via-
DE GINAST:iCA'

,namentos, d_e'v€ndo .ser con- N0 inte--:--v-aJo" de um j.:')go,
: ;�"l -com o S'antDS. aoe exte- para o oútubro - no Palác10

riór, 'em visttt ',de- fnão' hav.er do� Esportes, ';�oldado.s" do

rDais· tEimpb' suficiente 'para .!�,ã�·��' ag_��������� s����
;p!C'p�rar os - pap�::s.

.

-

.

!
b�st,ante apla�udidos �e]o nú-'-

-ooC;.::_· , .���liE�IJO��,���é:r'! te ao 'Na ta:rd,e cin�enta de dOl,ningo prOXlmo passado7 g'rande can-fusão, Odenir p�a-
inicIou-se o returno do Campeonato 'Cata'rine-nse de ticau boja,_ intervenção. A es-

.' ... N<?'
- ent-a)�l�O,' qua:ndo "

Fut,ehol, ed_�çã,{.:) 1961·. 'A.vai, e �Perdjgã:o, _
degladhrarn-- se ��a_a!����,?merr���c!au o�m��tJ

VOlt,?"T' a equipe,
.

,Santi-sta, I
no Est:.:id-jo- lU,�nj-c:ipal Luiz �el,D-ni� tendo. a étápa ,c_o'ro'" lhe _faria justiça." Mas,. aos 34

,)í retornará a São . Pau-' __
-

__'_--'- .. -.'-_ -'pleln.p.nt� sido '-disput�c:la debaixo- de'chuva, que pi!e- .minutos, 'como uma "'ducha

10,� para' .apertar - d-ef�nitiva- judicou o- bm:n anda�ento do cotejo. _fria"',, (:) Perdigão marcava' o

'.mente sua �situaç'ão.: Sabe-
. C,-O',.,_N_ST.·'R:,U,:','T"O'R"A ',�FE·-RRA:..Z: .s,eu segundo tent.o: Zinho ,ern

se que o Santos. está. ,Q_is- ,

_

_

_

--- A, A e-quipc da Capital qw�, vi- vã o gol, com Adi ,prog�edin- lançado pela direita, at';1.l·ou
,

' " . nha de-"'fra:c9, campanha e não-- du pela esquerda e chutando não muito forte, ma.s a peluta
.posto a "pagar a importân-,'� CAVAL�ANTI "�/A cheg-o}1. a despf'rtar um inte- por sôbre a barra transversal repicou no tereno e enganou

_ clã de. NCR",� 60. 000.00 � pe:o,- j'
.

.

.

,
,.-

. '.�
.

_ .� "rêsse maioI_' pOl' parte do pú- do a-rco avaiano. "
o arqueiro Joceli, indo an'i:-

pasc:.<,e d-o atleta '

. - I bliqo videirense" cumpriu des- ',� Logo a seguir, Carlos Al- ·nha:·-se no fundo das rêdes.
-.,_;

.

� ,"", , :,
'

",�_íj'" . '_ -�çessfta ,'de 'EL)�;'r�,�CISTA '·com prática em t,acada atl?l-a-ção, caindo de pé berto chutou forte .qa entrada O Avaí,. contado; lutou até

:�,,�,.00- �� e1etrecidade, d-e awbomé)'\�"el 'e máquinas. Os ÍT).teres- dépois de árdua e- galbarda da área e Odenir
�

.espalmou ,o últimu instante e aos 45

_ sados _.dev�rão _ apreséntarem-s.e em seus escritól;'ios luta, D.emonstraram, os azur- para escanteio. ' minutos viu coroado de êxito
-

! _'Pirabeira'ba <JIle).
.' . ras um excelente' preparo 'fí- ,Aos' 39 1uihutos Zinho �ser- seu "es;f·ôrço com a conquista

.' ... Ant-es de eneerrar-mos '

sico Que mantiveram
-

durante viu, a "Gachinllbo em exce-len- do tento de
_ honra, anotado

'o as.suntú, , podemos':
-

dizer I, tudo Ô transcorrer, do prtHio. tes condições, tendo êste per- por Ro,g�rio I, que penetruu
,

qUe -,no autoP'lóvél em 'que _-l ,,- 'O Perdigão, mesmo- v�nce- diçio outra oportunidade -de livr-A- P'?'Ç) miolo da área,.

',voltava' 0, ,�agU:�Íl;o' de San:..
.. I"_,.,_,_,._"..-- ", l'dór, não chegou a convencer. n1.arcar. ,

DETALHES TÉCNICOS

. tos, houve '_ um .problerpã: '-

j
. apresentando--se de maneira" a A prj,meira etapa terminou Jõgo: Perdigão x Avaí, da

,

1
.

�'S· "

-j
preocupar sua torcida quanto logo após" sem lanc.es de capital, pelô Campeonato Ca-

,'C1ua Quer" 'e o ,�m�a, man. 2.!mm::UHHlUHf1tllHlHlmm::ucmIlHlUUllmnmlltllln.mm,nlllllmlUlt::umm,!;: a futuros compr0missos. A maior importància;; e espe- tarinense de Futebol.
dou _bTaz�" �

: p_'ra CIma." de' ,..!, " ã vitória final dos alvi rubros lnou relme t o ho e Local: Estádio Luiz Leoni
.um cemitério, :a:rrancandC? ª � BLlJMENAUEN-SE!, _

" -:: pode, I)u- e�tanto ..

'

ser c�nsTde- dentrol das ��atro i�bas u�� Primeir-o Tempo: O x, O Escreveu:
"túmulos em' quan'titiade, -=

.

-. '� ,ra.da: justa, já que melhor 45 .mi�u.t�s iniciais .

.L ,TI �

__�i:rn:?:_�,:_��_:���ãu 2 x 1 Avaí EDSON KRICHELDORF

�P,-tes de. e!?ta�icmar defi?�_�' l � Asstne e anunci� em�"A NÇJTrCIA"p O matutiTU) d-e ª_
.

soube aproveitar as oportuni- -

tLvamente. Nenhum, fep I � _. .

,.,.,. :; _' . =:t.
da.des aue criou.

"

2° PERíODO: Na -etapa ,�lmIl1llr:llltlmmhtllmmlllll[]lImUllm[lnUnmmnIJllmmm:lm�I-I-lImm:::W�
dd' mas grandes ': _' preJ·u.izos ;; 1nazor C'!T_cula � -o, no !Est�do. =_

1° PERÍODO: As primeiras co.mplementar, voltou melhor ,= =

,miüe::iais.
,,-

'

"j�:
. >

C ���.����já ag�r�e��i�;;�S, R�� '�ot��?�r��, eo�!afà�S �����; :,�_ EMPR�SAS REUNIDAS- Ltda� .�_=
" -;; '::: gério II, finalizou à esquerda espetacuíarmente uma C-Q-

,'�oOo- �1 'Maiores, inf:orrnações poder�'o: ser· obtidas com ª, de Odenlr. COD1, uma boa brança. de .falta., tendo .Joce-, ª - V:isando' proporci,enar' um transporte, �ápido e segu- §

'-j
§ .

_

SOUZA
"

Ji'ILHO, 'pelO f.one 14�36 -na parte -da tarde." � � ,
meia-�ancha ,0 Avaí nl,u,stra- li espalmadQ para esc::tntejo. -=

ro info.!"·i;na que -acetta despachos parB" as seguintes 10- a
-,

d
.... Podemos- informar' ain:'" . '$

u ... At..
-

_ í
-

,

l
-

' ,',

'fi ' Vtaaq-Usee dleeVsae�abaaraçtaoddoo el·n.'3Set·uanate-' Rb-riaC,nhçeatt,i, ,ee.çn,e'ctu�,�ruegOf!"t�l·moo d1aancCao: P;::_ RC�1idNades,: cMan;.pc Alegre,. S. Bento do Sul; Rio Negrinho ,==�
a, que em. c.onversa que.

·.,,, .. ,,m,�lIl'•• ,11I1I1tl1ll111111111.1 ." ... ".uc ,"".. ltmtlllllilllllllnlll"""'1II�3...· .'. .
- � �

-
10 egro, ".�r�. Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba

m.a'Lteve, conosco, o prepa_;
.

��l�l.E����o ao último reduto �'e[�t�a.qUl t;gla c;:-e�t��d�o��� 'ª Papand:uva, Major Vieira, Três Barras, São Mateus do SUl �

radar· Adouci' Vidal -disse,
------',-.--,

Aos 12 minutos, peJa c pri- tau para Zinho qu� mandou � CanoinhaE Irineõpblis-Valões, Pôrto União, da Vitória, ".f3!,!::!!,�,\que manterá Br�to, na quar O" S �' ..... I"TOS
meira vez vibrou a tor.cida do o halão para o fundo das rê- ::.: Pôrt� �niã?, Bituruna., Jangada, S. Joaquim; Agua Doce, �

,ta' zaga, e:·-,Mau_ro,- etf.Ltra!l�á '.' .

_',

'

.. ..t1a..,:"�' '-'_" �,' :.:..
Perdigão. Richetti. cobruu um des, anots,ndo, desta:. forma., o § urUtZICI, OlInkraft, Urupema, ItaiópoUs, Paraguaçú, Hori- S

pela meia cancha:-- Jóca sc- ,-- e�cante:o, ningando o esfé-r"ico primeiro tento da er4uipe da $ zon €:, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Clevelândia �
�á deslocado para a pon- "-0A 'n', ,O' ,,O·,"-j'

'

'A',�'.,D' '

...."" dceancthrl·OmdbOa páreer,ad'epuerbiogaOSao'poOrnt·�e ncaSt,ao' quando decurriam 5 mi- == �ariÓPolis, Pa-'to Branco, Vitorino, Santana, Mar:rp:eleiro: �
ta e.$querda,�' já '_' que o ,:téc�

-

.
'

' . '- �;_" u s. 5 rrancisco Beltrão, Lebon Régis, ,Curitibanos Santa Ceci- §
nrco pretende' fazer uma ���:-!edor.pa:ra inaugurar o O Avaí, no entanto, não .es- = Ua, Ponte Alta do Norte, Ponte A.lta do Sui, E_ncruz. de .::ii:

es.pécie de"4x3x3'.em"�loaçà- - Dois minutos após, Rugério rr����e�, pl��ta�����a l��� :ª_..:. Rio do SuJ, Lajes. HervaJ Velho, Campo.:: Novos� Capinzal, ª
ha. ---)', SÁBADO II -fuzilou da entrada da área, Ctl<::'t,o o gol de empate.

- Santa Helena, Jobará, Concóràia, catand��as, Ponte Ser- ;;,;;

'.
Em Criciúma. '-::- METROPOL X GUA.RANI tendo PeJé desviado para es- Ao� 11 n�inutos Rogériu II 'a_' rada, CeI. Passos' Maia, Rio da Vargem, Palmares, Ma- _ªLuiz Gonzagà \lVlàJ;tíns, de Tubarão canteio. o Avai que jogaram atirou de fora --da á�:-ea uma == romba�, Rancho Grande, Altc Bela Vista, santa Hosa, ==

'-�-a-'-c��'Pt��?�'II�l��Í X PRÓS;ErRA � ��l:rO �-;;�üa�od� a C��l��c��: �<���l����U�S:�a ����_�t2�.enir ª :�ai>��:�, ��:��:,' ;;-�i��;;��a��;:���i��' ;i�����áVi������� -�

Em ������:�lOS'��,����TgaL��FX AME-RI'CA
��aó ,���i�ava completamen- aV"!i-f��;ira�a�Sa_;�mm��t�as��'5 �aurama. Erechini, Fachinal dos Guede�, Xanxerê. Xa": 'ª
Aos 20 minutos Richetti causando verdadeiro caos na '= x'Im, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelf.?·rd<. Luz, Passo das �

Roldão 'Borj-a, da FGF . chutuu forte, depo-is de ter defensiva alvi-rubra, que r'e- = Ant.a's, Bocaina do Sul, Canoas. Sar-t::.. Clara, Bom Retiro =

Em Itajaí - BAR,ROBO X PERDIGÃO - _fintaêÍo um adversário,_ oro- chaçava cúm sua retaguarda' ,E Alfredo Wagner. T�quaras, Sq,nt::t Amaro, Palhoça, SãC;; n
Virgílio Jorge, da, FCF porcionando a .Joceli 'praticar bem pla>ntada,. " _a, Miguel, Matos Costa, CalmoL." Caçador. Rio das Antas .;;=:E,m Joaçaba - CO'MER'OIAL X OLÍMPIOO ótima int�rvenção.

'

Aos 28 minutos. Cavalazzi ' Videira, 10 de Novembro. Liberata•..JarCÚ,nopolis, Flor d�
Inácio Alves, de' Caçador _

,Aos 34 minutos, era nova- lançou bem a Rogério .II, que == $@rra, 1\1:edia.neira, Cascavel; Sarandi, Nova Prata, Jacu- ==

Em. 'Griciúma _ ATL. OPErRÁR.IO X F1GUEIRENSE' IJl'€nte o Perdigão que busca- dominou e Chuto�_._De,��s de ª tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tun� Rio do Mato, No- �

Aderson Demos de Menezes, de Tub�rãõ PRESIDENT'E' RE',CEBE �, va Conçõrrua, Alto Verê, Verêzinho, V'er(!_ São Jorge do �
Em _Joinville ___". CAXIAS X pgRROVIÁ'HJO _

_

'

U O�ste. Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa Lncia, Campa
-

José Orlando de Souza, de Blum,enau -� Gnoni .. Salgado Filho, Itapejara, B01U Suéesso, Chopinzi- �
Em Brusque - C. ,RENAUX X M:ARCÍLIO DIAS CONGRATULAÇ''ÕE'S, nho, São João, Laranjeira, Di�nisio Cerqueira, Barracão,

Ernani Bilv�, da' FCF _ � Santo Antonio, Capanema. GuaraniaçÚ. ,ª
Em Lages - INTERNACIONAL X GOMERCIARIO -

, O presidente: eleito da ACEJ, Jorg€ AIl-tonio da ... =

_ Oqilon Séqui, de Videira ISilva;> vem de. receber.o seguinte telegrama::
- ª Melhores Informações na Agência: Rua 9 de Março, 607 �

Em Blumenau - PAL,MEIRAS: ,X CRUZEtRO -� HC;um.primentam,os 'sua investidura presidência ª - Fone: 2140. a
Ulisses Xavier.

.

ACEJ
(

t S d
-'

= ==

p au aç-oes pt; Pedre! Dopes CME". '�a[lmmHml�lnllllmmtlUIIIUmn[lmmmlm:::mmnmm::nmmmm;::mnUIIU�

A inauguração das riovo s instalações da Co­
mércio e Importação e Exportação Bf crrriervo o
S. A. deix·ará livre a área destinada ao N\erco­
do Municipal' -- Já estão adiantados os serviços
de levantamento de, áreas cobertas que servi­
'rõo ao Centro de Abastecimento -- Já iniciado
á derrubada do rru.rr'o e loc.o li-zciç õo de calçada
na frente 'do futuro Mercado -_ Haverá muito

local para -estaéionamepto nas, proximidades _.­

Povo deseja tão somente que além de gêneros
em 'quantidade, se encontre no l\l\erc:Jdo ,qua­
lidade e preços' -- A Fiscalização deverá desde

já prog,ramar seus trabalhos no futuro Centro

de Aba�tec i rrierrtos

citada c·rganização, e desta forma sendo liberada to­
tabnente. sua área o serviços de levantamento do n3,vo
Mercado e da instalação dos UboxesH poderão Sler di­
namizados em tal ritmo que nos possibilita prever o

inicio de seus trabalhos e:tn futuro bastante próximo.

COD'} a" inauguração sábado próxin'1.o .das novas,

modernas e tecnicamente, perfeitas inst�lações da Co­

mércio de Impc.rtação e Exportação, BluD1enau S. A: -

revendedora Volkswage'n e DKW-Vemag - .m.ajs um

passo será dádo em favor da. �efinitiva implantação ,e�'
Blu:rnenau de. nosso tão anSIado 'Centro de, Abastecl--:-
rnerrto .

É que as dependências dêste l'\'lerc�do M�nicipal
f':_carã.o localizadas e'xatamente onde hOJe' funCIona a

, i da venda dos produtos es­

senciais . a sua mesa.

CUIDADOS I
Todavia, Ise- êstesi aspec-

tos positivos são reconheci­
dos por uma grande maio­

-ria, justo será o regi'Strar­
se o t.errior de que é 'possúi­
do o comprador de: verdu­
ras, legumes e frutas em

Blumenau, de que, a' insta­
lação do Centro de Abaste­
cf rnerrto venha à se tornár
tão ,sàmente a mudança de
local e nome da atual Feira
Livre da rua Nereu Ramos,' ,

onde pouco existe o que se

comprar e tudo a preços
que comparados' com' ou-

tras Feiras realizadas na

,cidade podem rries.mo ser

taxados de extorsivos.
Há rreoe.ss í'd.acíe de que as

autOridades responsáveis
pelo :funcionamento do
Mercado Municipal desde
já criem uma forma de
trabaJhQ que possa permi­
tir o contrôle' ,efetivo dos
preços, uma fiscalização rn
tensa erri tôrno dos. produ­
tos a venda, no que, tange
à sua qualidade: e condi­

ções de co:p:servação.
Isto porque seria doloro­

so demais se matar a es­

perança de tantos. e tantos

quel veem no Centro de
Abastecimento de Blume­
nau a

-

forma de se'evitar .a

co:rltinuidade. e t.DteCit,lq_ç1io
em, tôrno de gêneros alta­
mente necess,ários.

.

Temos corrvfcç á.o -de que
.?� .autoridades responsáveis
já tomam as rnecttd.as que
se fazem oportunas, e por
í

st.o vamos junto oorri a le­

gião dos otimistas que mui­
to espera do novo Mercado
.Municipal . ..L1ue em breve
estará atendendo à uma

p-"ranne uaJr'oe\la de no.�sa
população. '

Isto não acontecendo,
faremos de nosso jórnal
uma Tribuna para os re.­

clamos daquêles' _; que se

sentirem prejudicados, a­

lertando à quem 'de:"direito
para o.s senões e problemas
,reg'istrado.s. I

INTERÊSSE

Blumenau,"25 de agôsto de 1967
nivers-os redaf'ores

Direç6o: SOUZA' FILHO
Sucursal de. HA NOTICIA" S�A.
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mauá, conj_. 507
Fone: 1436 ------ BLUMENAU
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EIU coznezrrora.cão a ,Semana do E;x2-rcitc" oorrro

acontece' 'todos os· anos, realizaram-se quarta-feira à
noite no Palácio dos Esportes, as competições esporti-·
va.s pro.movidàs pelo 13° Batalflãe· de Caçadore,s de rios­
sa cidade.

No 'encontr0 de fundo; co­
mo já é tradição estive;r:arr1-
em aç}1o 03 fives do 13° B. C.
e -Grêmio Estudantil Cruz e

Souza representando o Colé­
gio BOln Jesus" em disputa do
Troféu Professor Onório Sal,­
do; de saudusa m,emó.ria.· E.s-·
ta peleja como eUl todos os

_anos foi disputada, à base de,

D

'-000-""

· ... Mas ·mesmo, ,a.ssim, o

pro1.1_lf;,ma-- é. i:otensso 'para o'

Adouci VidaI," já que, o time'
do Ol:ímpicQ foi� bem con-:
tra o Metropol." '''Aguarde'-�
mos:" os a�ón'tecin:iéptos.

-oOo�

· . , . FD'i :dado 'o Ularga para
n Campeonato Carioca

-

Futebol., HOuve na noite de,
aua:rta::'fe�ra;--",uma .rodada·

_ du-plâ' no, Maraoanã.- Na"

prelimina,r o' Bangu, derro­
tou -o _ São Cristov'ão. ,pelo'
marcàdor d,e 'lxO.-' N�" par-'
t:da 'p:rincipaJ;', o

- V�sco,. da,
Gama, dobr'ou, a. represen-:,
tação ·da. poituguesa �Cario-:
ca por 3xO. ,','

'

-000-

· .. ,i'8nquanto -ist9':,. pela:.
Certame Pauli-sta em -Anna:­
quara.; a Ferróviária'·

-'

local:
e o Guarani de Càmpinas
empataram sem -abeTturâ­
de êonta�errl.

" "

-,�qO"""7
· ... Foram desi.gnados -

noite cde quarta�fej.ra,
arbitras qúe ': intervirão n�
�egunda. �rodada do Ge:rta-:_
me .Çatarinense.

'

-000-:-­

· ... P_ara o 'Cotejo; ,em nos-'

�a cFd.ade. entre os�eonjun-'
tos do Palmeiras e'-do Cru-'
7.'8'i.ro, ':- será -'-árbití-o",' os."
Ulisses Xavier.:� Para _ nós'

completamenté,' de.s�oriheci-,·'
do.

'

-000-

· , .. Enquanto isto, -:!.' para o

confronto entre, as, repre-,�
ssntacões, do Comercial e

do G�E. Olimpico.,' foi es-

colhido para juiz, o Sr.'
Inácio ,Alves.

-000----

· ...Existe.:rn muitas dúvi-
das, para os dois prepara­
dores para 'Os cotejos, de de
nüngo" tanto do lado pal-'
,meirense como do lado
Grená.

�

....-000-
·
... No lado UPiriquito"

Ama.ro dOIs', Samtos deverá

I .,. . .
.

.
il.'.I....'.'.'.. 'IIII'lIIt.t.... ,••• ,.. , .. '.'.tillil.....l� ........

i Auto RadIo Telespark: Preço �nterIor: NCr$ 299,00 - .Preço Cooperação: NCr$ 188,:00 ou NÇr$-18,08 Mensais Sem Entrada. E Tem
.

j �Mais Antena e Colocação Grátis. Hermes Macedo SIA. As Lojas Fa mosas da cidade.
.

'�1.1 •••a_f 1�,.,.,.,.'.'•••a.'.'.1.'.'.'.,.'.'.'.L..I�'.t.'.'.I.'.,.'.l.'.'.��'''�'b''''I�

muita, raca e comhatividade
eTupregadas p·elos degla.dian­
tes e assisti.Çla por numeroso

público que lotou quase que
por cump=lto as dependências
do COlO:3SÕ' dDJ Praca. da Fé1an ..

deira' . Analizando
-

as po�sibi-
·lidades das ·duas equ�pe,3, an-·
te.3 do início do "match" a

maior,ia dos que co:m,parece,-

neio inWlo, e ainda abi.scoitou pria ...

v ambicioso e bonroso títUlO Reconheça-se ai, "a.,s Q.Llali-
de 'cam,peão da L-. J . F. ,

. €st'e dades,' o trabG\ll1o "i:pcan.sável
por sinal, teve urn sabor todo de seus ,dirigehtes,,_.a cooper�;-
especia-l, "pois foi alcançado ção dos associado,3; '.sáo ' totlàs
i:b�iictarnente.

..-""

unidos, que nas, horas de fo:!_,-
Nêsse pouco teInpo, o Grê-� ,-g�,_ d�ixa� o �eu la�, p���a dar

, mio EsnortIvo 25 de Agôstôf
'.

""

álgun1.a COlsa "de: SI
.

-para o

� já '.conseguiu um lugar de I �sp'orte � para os ,S�US, filhas,
-.destaque, puis' além, dos exce-

I�
por9-ue e� essse mesmo _,esporte

lentes resultados de sua eauÍ- que. conauz o COLpO sae e a
.

,pe de futehol, -também possue n'1ente sã.
U1TI patrimônio digno de no- Parab�ns, Fundadores; Di-
1;;3. ,.ainda r-ecenternente foi

I
ret��es, Atléta.� e Associados.

ádquirido à terreno onde esta COll[;lnuem a,::Slm, para' u en-

.situada � praça de esportes grandeciluento do nos.so es-

Rua Iguacú, agora a di�:-etori-a porte.
e,sta tra�a-ndo os p!ano.-s para
cunstruçs.o de suã séde pró-' C;-'iinie�J de R-NO�{'E

de flgõSlo
Exi

Grêmio t;spo .n\lo·
Se'le

25
de

e

l\D.�O-S .o·(i
A -d�ta' de !loje, é realm.ente·' fe�tivJ!_ para todos.'

'''_ aqi;lêlé.3 que éstão -ligados a_o €sIw.rt,e arn�d4)'r da nossa

terra, po�is trànsco:rre () ,7.0 aniverS,ário de'- --fundação. da
,sjmpa.tica"e querida agreluiaç_ã<:) da-'zona norte _�.a ·ci_.:�

-dade, �RÊI\iHO ESPORTIVO 25 DE AGÕ�,T�.
Em 1960, exatamente" no

dia 25 ,-de Agôsto, reuníram-
. se ,um, grupo de jovens" entu­
siastas' e otimistas, �:t:JaTa criar
n'la1.s 'ur11. clube _ ESDortivo e

Sodal eHl Joinville�' pr:1pri2'­
mente no belo recantu da ci-
·dade, Bai:;_1ro Dona Francisca,
'e naquele mesmo dia, foi' for-:­
rn.'aâa a; primeir:õ1 Djr�to:,ia,
que teve a dificil :n;üssào de

dar 053 !)ass:os iniciais, come-,

ça:rarn então, as partida� a­

rnisto-sas, bailes, recre'ações e

excursões, sempre satl�..la,:Len ,­

do as ex-peetativas" construçáo
da praç�_ de espurtes, em 1963
foi ,'o .çlube iI)-scrito para di::o--­
putar pela vez ,pdmeira, o

campeonato da L.J.F., e já
em 19u5, conseguiu conquistar
o título de camp�ão do tor-

aídi

-000-"

.... Rona1d, qUe �'não deu
as ,caras'" pelo estádío da,
h<:axad� na' manhã ·de. on­

tem /para ensaÍ'ar foi 'dis.-:­
p,ensádo pelo técnico da via
sem que o tim U'Grená" em­

preende:rá hoJe as '12,30 ho­
ras par'a Joaçaba. Adouci
Vidal ficou chocado com a

atitude de Ronald que qe­
veria ter d,ado pelo ,menos
uma justifkativa pela fal­
ta.

-=--000-

" ... Por
amanhã.

hoje é só e'
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Noticiário

Cidade Convulsionada
HONG KONG, 24 (UPI) - As cidades de Ganfão. Shan­

gai, Nanquin Shuw, na China Comunista. estão sendo convulsjo­
rsa.da,s por encarniçadas lutas entre elementos partidários e con­

tqirios a Mao Tse-Tung. A informação foi divulgada por via­
jantes chegados a Hong Kong. Revelaram que várias centenas
de pessoas morreram' ria est.a.oã.o ferruviária de Shangai, num

choque entre guardas vermelhos, partidários de Mao Tse-Tung,
e ferro riário.s. Foram vistos cadáveres espalhadas pelas ruas de
Nanquim e Cantão. Revelou-se, ainda, que um dos choques re­

gistrados em Cantão deixou o saldo de 300 vítimas entre mortos
e f'er í.dos . Enquanto isso dois mil e_gressos de campos de traba­
lho forçado at.acaram a cidade de Fat Shan, s.a.quearrdo um ban-
co e os correios. ,-

. ,

Não Vi.ranl Guevara
CAMIRI, 24 (UF'I) - DoL'S' bolivianos processados no

julgamento militar onde estão errvotv
í

dos o escritor francês R.é­
gis-:'Debray e o" artista argentino Xieo Roberto Bustos, declara­
ram aos jurnalistas que não viram 'Ernesto "Che" Guevara nas

guerril�as bolivianas. Numa - entrevista concedida no páteO do
Clube 'Militar, Vicente Recabado e Pastor Barreras declararam
que v ír-a.rn Debray no acampamento de treinamento de guerri-
lheiros em Mancasuazu. Barreras a.ssegur-ou que Debray porta­
va armas.":'

Proposição Conjunta
GENEBRA, 24' (UPI) - Os E.stados Uniõos e a Uni80 80-­

viética apresentaram hoje, em conjunto, um projeto do tratado
para conter' a proliferação das- srnias nucleares. A entrega do

projeto partiu dos duis repr-esent.a.nt.es do Pre.-sidente Lvndon
JQpnson e do "'PremieI" Alexei _Kossyguin, da União Soviética.
0- projeto não apresenta uma solução para o principal ponto
dãs divergências, u contrôle e inspeção das usinas nucleares.

lVIeninas Siamesas
BOGOTA. 24 'CUPI) - M/�ninas s_iamO:C'a.<:! nasceram orrtern

errr Campo de La Cruz, nas- proximidades de Barranquil1a; na

Colômbia. As recém-nascidas encontram-se bem de saúd� e e·c;­

tão unidas pela cintura e pelas_ pernas. �Têm um só coração. um
só_ fígado e um, só diafragma. Os pais das siamesas são humil-'

��. ca�poneses. - '.,

<"�Brancos' Sijo Ini�igos'
,

.,. J:)ET'ROIT� 24 (UPI) - Gontr.àriampn-h::�· à, toorÍ'1_ m;.r-V'.-,f-q"
6.::;· mili"tB.ntes- nacionaJistas neqro.C::; nã o _con.s-iàeram qs trabalha­
dore.c:: -brancos como seu� ali9doc::; de .fato, Bro-vvn, líder n�gro do­

éonctadü" de Win, em Michjgan dis�e oü� '':11..0 n'1.orf1.entu o.s tra-
-

baJhaâ.ores brancos são nos.sos inimi�o.c;. t?nto 011 mflÍ.s Que o.s :r�­

presentantes de outra.s casta�s da pópula,�Bo. Além' do mais con­

tinuou o líder. negr,o, são no::-..,sos COlnp�tidore.s di-r-',etos nos emnre­

go.s e e.st.�io com a vantagem, graças <.à discriminação vigente".­
'James Borth op"erário da fábrica Crvsler e teórico ,da revo�ução
n�gra' disse que os trabalhadores brancos figurn-m subieti"v2.1TI�n­

t�· entre as fôrças soc,iais 'mais reaci�Hlárias dos Est�dos Unidos.

Ig�ora InfOrnlaçÕeS.
.

. BUENOS AIRES 24 (UPI) - O J\1:iiüstro d�� Re1-'rõ�s Fx- I

teriQres" Costa Mendez. c;i(i)Cla!�ou que ll80 tem «inforrnaçõ"".<-: ,�r1-
bré ·;l.una ,suposta reunião de comanqantes em chefe. ,do,; exérci­
"tos· �;:uneri,canos oara examinarem o probl�ma de guerra corttra

gu'errilheiros .. Também ignorou iriform�lÇões sôbre pos.sível assi­
, natura de f-!.cordo3. Porém, fontes beul inforrnadas disseram que
foram iniciad.as consultas para 'rea"!izar pequena conferência .d·::­
co�andflntes em alguma cidade da' Bolívia:

fl,'
,e

eto d
010'

·-F·crrá Cei cê�to de Música de Câm.ara,
'-�na. Lyra, Dio 9 de Setembro

:,
"

Em 1935, na cidade. de São. Paulo, sendo Pre'feito o

·Dr-. Fábio da Silva Prado, fundou:"'se O' Depa.rtamento
Municipal de. Cultura, ideado, organ.iza.do e então di­

'dgido por Mário _de Andrade. Sendo Mário de' An­

drade, .tnusicólog-o e sociólogo, uma das suas primeiras
realizações 10i organizar conjuntos de câ,mara., resul­
tando assim a existê.néia do Qua.rteto. Haydn., hoje
QUARTE.TO' DE CORDAS I\-1:UNICIPAL, sendo compo­
,_nentes: MarceHo Guerchfeld (1° violino), Alexandre

'. Schafmann (2° violino), Johann. s Oelsner (viola) e

.Flávio Russo (ceUo).

'Logo- em .seus prjm�iros· conjunto do gênero de todo o

recitas foi possível perceber a País, um dos melhures do
. excelência dos quatro execu- Continente e um qUf;lrteto
,tantes, sua competência e dig:po dos centros musicais
senslbilidade. Em pouco tem·- mais adiantados; tanto da

po' o, . "Quarteto de Curdas Al.uér.ica quanto da,. Europa.

������e ..p�e�oi·�-�:a �f� QUARTETO FAMOSO

é índubitàvelmen�:e o mel�or
. ...,...... _""",'A�ém dos compositores

,l\1"á�ons AgradeceIn' àA NOTríCIA
<'" pa loja maçônica "Luz e' Verdade ITIH vimos de

r€c.2ber correspondência do ':seguinte teor: "E com a

mais 'viva sà.tisfaçã.o que formulamos a pr.esente, para
apresentar-lhe os nossos mais sinceros agradecimentos
pela sua valio�a colaboração, fazendo. publicar nesse

jornal, 'em sua edição do 'dia 29 de julho p. findo, um
é8TIyite que esta loja fêz' aos seus Obreiros, para as

sess'ões realizadas nos dias 1° e 4 do corrente mês, em
Seu -Templo. Renovando' os nossos agradecimentos,
firrn-amo-nos corri a mais perfeita estima e elevado

aprêço. Fraternalmente (ass) .J os€. Alfredo· Koenig -

Sec. ,Adj .

"
_

CURso""bíCENF'E.Rl\tAGE,l\1

;'NO ·BAIRRO DO IRIRIú
� 'SO'b a orientaçãl3 da re.verenda Irmã. CIore't�, d�

Ordem da Divina Providência" está funcionando no

. populoso Bairro' do. Irirití, desde o dia' 16 do correu .(.e�
" um. cursO' de enfermagem intensivo, com duração pre-­

'. �ista par� trinta dias.

saneamento básico
Os promutores dêsse valio­

so cur.c:o espera-m' alcançar
,

em Joinville o mesmo sucesso

obtido em outros municípios
ca.t�rinenses, sendo as aulas
ministradas de têrça a sexta­
feira, das 15 às 19

�

horas, pa­
ra mõçus e senhoras e nos

mesmos dias, das' 19 à.s 20 hu­

ras, para moços e senhores.-

'Tr?ta-se de um
-

curso de

'grande importàn.cia. nrinci­
palmente para os inúmeros
moradores daauela vasta área
da terra joinvilertse, que po­
derão aprender, entre outras
cois�s, como se portar diante
de'. 'àlgumas dificuldades com

respeito a.: socorro de urgên­
cia: "higiene pré-nataJ,; pueri­
cultura da higiene infantil e

D·iplomat.as Ingle,ses Serão Mantidos
em

..P'equim Novas Hostaidades
grupos comunistas chineses.
Sob a cobertura de fogo de
metralhadora e tropas regu­
lares, os .ma.rrtfest.a.rrt.es cru­

zaram a fronteira com Hong
Kung, na altura de . Louud.
e atacaram o escritório de
imigração. As primeiras ten­
tativas de invasão do prédio
foram contidas à custa de
bombas de gá;S lacrimôgeneo,
mas o.s atacantes corrsegui­
ram furar o bloqueio defen­
sivo de trupas britânicas e
incendiaram o edifício' com
bombas e gasolina �

>

LONDRES, 24 (UPI) - Não obst'ante a._ indignação
causada pelo incêndio da embaixada inglesa e.rrr Pe­
quim, ÇOfl1 o espancamento de fu.ncionários diplomáti­
cos" a Grã,-retanha decidiu não romper rela.ções com

o Govêrno da China Comunista. A decisão foi tomada
nUlna reunião de gabinete, realizada, à noite passada.

VOLTARA AO REPOUSO

LONDRES, 24 (UP!) - O
Prir.aeiro-l\1inistr:o I-Iarold Wil

son, que viajou de helicópte­
ro das Ilhas Berlindas para
Londres, informou que re·-'

gresará hoj e àquelas ilhas,
para continuar seu períOdO
de. repousu, depois de deter­
minar que -os diplomatas bri­
tânicos devem permanecer em

Pequim ,embora privados do
escritório e residências. .0
Govêrno examinou, contudo,
a

.

possibilidade de evacuar as

'mulheres e os filhos dás di­
plumatas .que continuarão na
China. O encarregado, de ne­

gócios
í

ng íeses em Londres,
ao receber nota de protesto,
advertiu que se os jornanstas
chineses presos em Hong
'Kong não forem libertados,
fatos mais graves ainda ocur,­

rerão.-

COMPORTAl\-IENTO
DECIDIRA

LONDRES, 24 (DPD O
'Primeiro-Ministro Harold Wil

·0 NER

son conferenciou hoje corn o
Chanceler George Brown pa­
ra tratar, da grave crise di­
plomática entre a Grã-Bre­
tanha e a China Comunista.
Fontes da Chancelaria Bri­
tânica revelaram que u 00-
vêrno de Londres não' t.ern
intenção de romper suas re­

lações diplomáticas com Pe­
quim, mas' acrescentaram:
"tudo agora vai depender do
comportamento das autorida·-
des chinesas". -

.

NOVAS IIOST'ILIDADES

HONG KONG,,24 (UP!)
Nôvo ataque contra uma re­

presentação cí í p lorriá.t.í ca.: bri­
tânica foi realizado hoje por

TRANQtJILIZA O·
GOVítRNO

LONDRES� 24 (UPI)

encarregado de riegocros da
Inglaterra em Pequim, Do­
nald Hopson ,enviou telegra­
ma ao Govêrno Inglês, tran­
qUilizando-u e dizendo que
todos 05 membros da missão
diplomática britânica erri Pe-

quim estão bem e que não
houve feridos na destruição
da sua embaixada. Contudo,
não tem havido nenhum con­

tacto diplo:rnático com o Go­
vêrno Chinês, desde a noite
de 3a. feira.-

, O . Dernirtamento Nacional de Estradas de Roda­
gem (DNEH), com sede à Estrada Federal (BR.-101-8C,
Km 40 - Alj.o da Rua 15 de, Novembro), nesta cí da.de ,

torna públ'co, a quern interessar possa, que o' registro
para veículos de carga, em cumprimento ao expost.o no

D·çcreto 51.527, de 20-02 ...63, para emprêsas de trans­
portes de cargas e transporte autônomo, encerrar-se-á,
impreterivelmente, 'no dia 25 do corrente, às 18 horas.

Comunica, -t.ambém, que a partir de 1° de setembro
próximo serão apreendidos, pela Patrulha Rodoviária
Federal, todos os veícuÍos de transporte de cargas que
trafegarem nas estradas f.ederais, cuj os rnot.orLst.a.s não
forem portadores do respectivo Certificado do Registro.

.I

BRASÍLIA, .24 (UPI) - O -'uiz, Celso AU�lI'1.stó Cha­
ve,.;;; Farias, da cidade :ruineira, de Fterrc.�. ped'�u os be­
neff.cio.s da justica gratuita para se defender da aç?io
de desuejo que lhe mOve o seu s�nhorio � An.exou at��­
tado de pobreza f'ornecid(li ue_.}o· delegado local. aJ�g-ando
qUf", seus vencimentos não che!!'am para atender si­
multâne.amente as l1espesas do lar -e processuais.

CRIT�RIO ELASTICO mitinào um critério elástico,
"'n§o ha.verá mais 2:'"'lrantia.s
individuais ou, sociais".

TRTBU�AL RF..JEITOU
Don1-.ro ' rlE.c:te con.ceito o

Supremo Tribuna.l julgou 'in­
constitucion� 1 o art. 5 ro
do'"'"reto-1ei �22. d� 7 de BJbril
último, bq-ixadu po10 Pre,c:i­
d�nte Cost8.. e Silva, para
permIttr t�-rnbém aos Joe.::ot,á­
r�o-:: de im6'.Tei.'3 não residen­
ciais a purga.ção da mora,
pagamento de aluguéis atra­
sados, na justiça. O PresJ.­
dente baixon o ato fundalnen
t�do no artigo _ 58. item :rIr d!3...
Constituiçã'_J Federal, isto é,
por ser matéria "de seguran­
ça nacional".-

EXPORTA'ÇAO MELHORA

,RIO, 24 (UP!). _ O Presi­
dente Costa e Silva foi infor.­
mado' nela l\tlinistro Interinu
da IhdUstria, e Coméréio, -Se-­
nhor José FerI).ando �Luiná,.
q!le o riosso cOluércio ,exterior

.

vem
-

evoluindo, tendu. sido re­
cuperado o defiéit registrado
no fim do primeiro semestre.'
A reação em jUlho e agôsto
foi animadora, qisse,' háveiJ:-'
do perspectivas· de equilíbrio
e esperança de super�-la até
o fim do ano. 'Disse ainda
qüe o défiCit da balança co·-

Joinvi le, 25 de ,ogôsto .cle 1967
o

:KENNEDY TACDL�
"DE FR'·A-·UD-·,E

-1

AS

N'O
ELE_CõES

. ' '" ". "
'.'-

,VI.I�JT:NAlUE
BHASíLTA. 24 __ ('T'-rP!1�.-

pre.c:,c:,) -:-- Onzp rP�n;C't.,..o� do.
Supremo Tribunal Federa} a-

firmaram ontem. aue .só ou"'n­

do u conceito ,de seg'nranra
n�cional encon.tr'3,T 9"pOl0 n9.

'Constituiçã.o Feder?�l pode o

F·c�.sidpnte da R�Dúb1ica bai­
'xar decreto-Jei. COY'0 8'-',<::0 fun­
damento. Caso contrário, per

BELTRÃO .

II EM ·CURITIB�.
PôRTO ALEGRE, ;24 (UP!)

- O lVI:inÍstro do Planeja­
mento, Senhor Hélio. Beltrão,

I'
que se e.ricontra hoje em

Curitiba, comunicou ao Go­
vernador Peracchi Barcellos
que estará am9"nhã na capi­
tal gaúcha. Deverá partici-
par dos a.to.s inaugurais da 3a

Exposição de Animais e de
Produtos D:erivados, no pró­
ximo sábado. Também foi a·­

nunciada a visita à capital
do Rio Grande do Sul d�
uma comissão do Senado Fe­

deral, integrada pelos sena­
dures Nilson Gonçalves, Fer­
nando Corrêa, Domício Gon­

dim, Aurélio Viana, Carlos
:Hinimberg, €.José Ennírio de
Morais e João Cleófas.

"A

FOTO,_!
C'OPIAS?

NOTÍCIA"

O' ArDO Observa Mercado Cambial
a a umeDtar Divisas na, Na�ao

Comércio Exterior Brasileiro fim 'de acompanhar a repre_' Passarinho que seja feita. ur-

E e E ••
.

• • sentação de sua autoria corr- gerrt.e a necessára revisão €m

sta vC'!iulndo e Recupera Defl'':,lt tra o Governadur Negrão de tôda política 'sal:;triaJ, deixa-

RIO,24 (UPI) - Nos zrreâos ofiiciais informa-se que �i:na, que sanci<?nou,_lei re- da como sinistru legados aos

G
�

. t"
. d' 'fI

.

- . jeí t.ada peJa .Assserrrb lé la . A trabalhadores pelo govêrno
� overno es a examln�n O' os re exos que vern o�or- lei sancionada pelo Governa- anterior", em' oficio que lhe
lendO' no mer�ado ea.rrrbãa.I, pa.r-a adotar novas medl.da�. dor' refere-se à uma série de -foi enviado, atendendo deci-
capazes de aumentar nossas divisas. Tal exame está impostos anteriormente recú- são a.pr-ova.d.a em, assembléia
sendo feito, depois das denúncias �e, que. o. .Brasil so- sados pela �mbl�ia, tendo g�ral da- classe

.. �eivindicru:n
freu forte queda de reservas, em -face, prlncl.palmente, a I_?esa acata.? a represen- a.í.rida q!-le � MlnIStro ,enyle
das remessas ilícitas� de lucros ao exte,rior Co.menta-- taçao �e au�orI.Çl; do Depu- ao Presld�n ...� .da, R.epubll�a

.
,

. ,." tado ljina. RIbeIro .'- "com trrgerrcra oa.bívet a mI-
-:se, aInda, que O' Ba!lCO' .Central po�era cass�r a pa- .

�

rrut.a do decreto ref.àrmulan-
tente das casas de cambIO' que: aez-vrz-a.rrr aos Irrter-rrre _ P�EITEIAM AUMENTO d.o v o índice do resíduo infla-
diá.rios nas operações ilegais de. corrrpa-a e venda de, dó- cíorrá.r-ío estabelecido para ês-
lares. \Acentua-se que oa esp,eculadQres serão idénti- RIO, .24 (Transpress) - A te ano e que vem sendo apli-
ficadõs nas próxim.as horas, já que foi concluído O' le- diretoria do Sindicato dos Se- cadu" de.y.:ie janeiro pelo
·vantamentO' de tôdas as declarações das pe.ssoas acusa-

curitários pediu ao Ministr� DNS.

das.

m�rcial� que em jplbo era, çie
86 milhões de dóJares, ' cai\l
em julho para 47 � milhões; O
Ministro fundamenta .suas es­
peranças de superavit, pelo
aumenta nas

-

exportações de
-café e, nos produtos manufa...,.·
turados.-

NEGRr'iO DE LIMA '

:rUo." -24 (Transpres.s) '_ ..0
Deputado Nina Ribeiro foi
indicadu

.

pela . mêsa da As­
sembléia' Legislativa da Gua­
n�barà para funcionar como

advogado junto ao Procura­
dOr Geral da República" a

JORGE .BORNHAUSEN
.

"

.

,rISIT�� ,P."ALEG-RE

. '\-VASQ:INGTON, .24 (UPI) ..::__ O Presidente Lyndon
.T6hnson -'enviará delegaçã.o de'vinte e duas ,pe.rsonaÍi­
dades ao Vietname do Sul :a' conv\te· dàquP-Ie' 2'ovêrno ..

'para serem. observadores das eleições presidénciais que
se re,alizarãO'·no.próximO'-ln:ês. O Senadór Robert Ken­
nedy'disse a resueito'que não era necessá:rio ir aQ Viet- >

name, porque lá existem jornalistas capacitados que
cumpre'In muito bem o trabalho-' de infO'rmar sôbre os

acontecimentos. Kennedy classi'f�cou as· eleições pre­
sidénciais �o· Vietname do

_
Sul com�, "fra�de".

Buàs incurc:ões sôhre u Viet/­
n'amp. do Norte. - A rádio de

_ Hanói, contu<}.o, afirm6ú _n.líe
foram derrubados dez aviões
Õ"OC; Est9"rlos UnIdos e que
muitos pilotos, foram - snrisio-

- riados. Acrescentútt aue' a 'a-

I
viação norte-àmerfcMa bom­
bardeou a capital dQ... Vietnq_­
lile do �orte pelo quarto dia
consecutivo .'.-

ENr,ARNT'CAnA R.ATALHA
SAIGON� 24 njpn - Eh­

carnicada batalha foi' trava­
da nl'Í"c:; úl:tima�s- borqs entre
aparelho c:; n·orte--am.erj('.�nos' e
norte-viet.namit.as, sôbre o .

c.oracã.o do 'Vietname do Nbr-­
te. 'No combat.e dois rnigs co­

muni..c:;tas foram derrllh",0oS.
A " aviacBo norte-americana
perdeu -chico aparelhos e�

clássic.os e modernos de inú­
merus países, o 'Quarteto lan­

çou, em primeiras 9Judiçõe.s,
obras de 'muitos autores bra­
sileiros, tais 'como Villa·-Lo·­
bos, Cãmargo Guarnieri, Ne-

pomueeno, Cláudio Santon�,
Henrique Osvald, Loren'7Q

Fernandez, Vieira Braridãv,
I,uis, Cosme, Braunwieser.
Também em p:i:"imeira auài-
cão, lançou corllposições d�
autores de outras nacionali­
dades, como o inglês Stanley
Bates, e os norte-americanos
Ross Lee Finney. W"alt:=r Pis-

I
.

����aron Cupland � Ernest

O Quarteto Municipal a,­

, .presentou-se vá:rias vêzes na

Capital do País, visitou di-
versas eapiblis' de outros e.s-_

tados. Em 1:evereiro de 1950.
9, convite do Govê:r:no Fran­

cês, estêve em Paris, oune
obteve grande sucesso, tendo
-reaJiz9..do aind8". quando de

regresso, conGêrtos na Itália
�

REPUTA'ÇAO MUNDIAJ....I
Di.c:;.se N. Castel, do "Paro­

les Frsnçai.ses" de Paris: "O

Quarteto de São ,Pq.ulo apre,­
sentou-se ao públieo de Pa­
ris executando Beethoven,
Debussy e Villa-Lobvs. Mâg­
níficas reaJ5zacÔAs, be]as eXB­

cuções, muito .cuidadas e pro:­
fundas ,tr'1halbo minuciosa­
mente e0uilibrado. 1tsse con­
junto, que. po.ssui expre,s.c;ões
calorosas e arcos notàvel­
mente disciplinados, pode ri­
valiz9r-c::;e com Q.C;; gr.andes
(11�a.rtetu.::; de repnt.ação mun­

dial. A obr<::l rle Vi.ll�.-Loho.� é
ch�ia da. dH'jc�llclq...des rítmi­
ca.s-; c8.dQ. rnovimen"':;o é muiLo
caracter i<::' tico e sua execução

�f!��e�!�térpretes de grande

,O' citado quart.eto de cor­

das. formaria pp1o.c: mlJ'"i no.::;
�trás rpf�ridoc:. ff'rá concêr­
to de mú�ica de câmara .. ten­
do por laçaI, a Sor.ierl9 riA
·-.:..:rQ",�"""'onil=J. T_,v.,....,... O recital te-
rá lugr>r às 20h30m de 9 de
setiembro próximo.,. numa

nrovno�?O .�rtist1ca que se e:s­

t("'ndo �oC' ioin .... rilen.c;;p� em ge­
ral, ist·o é, n�o restrita aU8-

p as ao� a�c;ocifl do.� da Lvra.
Tra.t.l3.-se de 'uma ótima upor­
tunidqde, a aual 0-:; joinviJPH::-_..:
ses deVelTI prestigiar, dando
estímulo a q:ue iniciativa.cs .se­

melhantes sejam tomadas
mais amiudadatuente.-

FAZ NA HORA

'p, ALEGRE. 24 (UPI) ;__ O
vj�e,-G'overnador de Santa
Catarina, Senhor Jorg� Kon­
der Bornhausen, que _chegou
hoie pela manhã à capital
gaúcha, por via r00oviária,
e.::;têve em visita à -SUDESUL ..

Durante mais de dua.s horas
debateu' com o titúlar daque­
la superintendência, Enge-
·nheiro Paulo Melro, o desen­
volvimento do plano trienal
do órgão' fed.eral, com relação
a os problemas de infra,-es­
t!.'utura de SB.nta C8tarina,
principalmente os ligados às
'éstradas �-

FLORIANóPOLIS. 24 (U,
P.I.) - O Sunerintendenté
da SUDEPE, Almirante An­
tônio Maria Nunes de Souza,
visitará a capital c8tarinense
no dia IOde setembru. Na­
quela oportunidade,' segundo
reve lou o secretário, da casa
ci.vir e· e presidente do Grupo
Executivo de Desenvolvimen"..
to c:la Pesca, Senhor- Dib
Cherem,

'.

reunirá o ';órgão pa­
ra üm' contacto cum o visi­
tante, 'em tôrno da solicita­
ção de investimentos no se­
tor pesqueiro do nosso Esta­
do.-

*

pelo processo
a sêco

Agor�

o NORDEST
T.ER ln.CHOIa

Vl�_

ND'A
BRASÍLIA� 24 (UPl) - Dentr9 d'e dois anos esbná

a.rticulado o. sisteIna dP.t comunicarõe.s da Amazônia.
A atlirma.C'Ro f: do pre.sidente da SUD.t\.M." desta,cando
QU� na prhneit"a fase, serã.o interligadas tôdas as ca­

pitais da região.

Isto mod1ficsrá substan-
cialmente as possibilidades da

região, multiplicando bastsn­
te a eficiência e a probabili­
dade de suceso de tôda a ini­
ciativa

.

do 'Govêrno. Disse
p1nda o EngO- João .Walter
Andrade que será constituirio
o tronco Man.':tus-Eelém-São
Luiz 'com -o mínimo de 12 ca­

na.is direto.c:;, permitindo doze

ligações simultâneas com o

resto du País. - '

mant.idos pelo G:overnadur
Plácido Ca,stelo, do Ceará. A
medid.a teria. por objetivo ex­

pandir o sistema nacional de
telecomunicações . no Nordes-

'

te. Esta providêncir-t.. reiv'n­
di.cada -pelo Gove'rnador Cea­
ren.se ,foi recphi d� com inte­
rêsse pelo Ministério das
C9municações, levando··se em

considera.ção que "apena,c;; seis
canais aue serão instalados
de imediato são in.suficü:.ntes
p�ra escoq r O tráfAqO _du Cea­
rá com o Sul do País �

"

DIA.lRA.NTIN.fI: FAZ
SERENA.T.il_ /A_ ·IK

RFLO HORI70NTE, 24 (,Tran�pres�,) DU7""ntn<;
,\rioleiros v.?o- TJ�rticipar da' serenata, que: a pó·pula.�ão
da cid·<:ldPl ile Djamantina or�anizou p�ra hom.enage,ar
o ex-Presidente .Juscelinó· Kubitschek; na próxima. se'Y­
ta-feira, à nc·';t·e� Qua.ndo visita.rá sua. terra natal. pela
'pri"lf:'�ira ve·z" depois que teve cassados os seus direJ.tos
políticos.
,'.

Câlllara Júnior
de JoinviUe
I-Iujp, à c:' 20 hor�.s, no Edi-

ofício Bu..schlp & Lp.pner. �ala
35 - 3° andar. b8,verá nina
reunião do Conc:p1ho Plenq..

-·

rio. Ficam convid":'ldoc;: todo.s'
associados e simpatizantes da
entidade. -

CEARA E BAHIA

RIO, 24 (Transpress) - O
Ministro das Cómunicações,
CarlOS Simas,., está estudan.do
a possibllictaae de ligar'� ó.c­
t,a..lê:Za com Salvador, através
de 60 canais de micro-ondas,
de acôrdo' com entendimentos

A.PLAUDE· A

FSTATIZ�;ÇÃO�
.

'

BRASÍLIA, 24 (Trans-

press) - O Deputado 'Rui
bantos, da AHENA da Ba­

hia, propôs ontem à noite à
comissã0 mista do Congressu.
de fornia categórlca � éntu­
siástica, a aprovação do pro­
jeto que, trata da estatização
do seguro de acidentes do
trabalho, ao qual ofereceu
substitutivu que aproveita 26
das 102 emendas apresenta­
-das à n1.atéría. A' compo;:;ição
da comissão mista não deixa
dúvidas sôbre .a aprovação do
parecer 'do relator, em t.ôrno
do qual a _ discussão foi ini­
ciada nas primeiras horas de

hoje.

J'K chegará /a Belo Hori­
zonte sexta-feira pela manhã
vindo do Rio Dor automóvel.
A tRrde seguira de avião. pa­
ra 'Di::l,mantina, devendo ser

recebido peJo Pt:efeito e'

pe.
la

Ipopulação, no aeroporto da '

cidade. E;m seguida partici-
"'­

pará de um banouete no

Grqnde Hotel. Parentes de 'IJK em- Diamantina têm te-

léfonado para oc:; correlegio­
pários do eX'..;_Pre.c:;jdent.�· em

Belo Hurizonte. avisando oue

..a serenRta será um '.�uce.�.c:o,
pois "ultimamente têm sido
lindas as noites de Diamanti­
na, com ·temperatura· amena
e lua cheiq,". As músic..,as da.
seren�üa já foram e.$colh.i­
d�s: E a ti� Flor do Deu, Lua.
Escuta e Peixe Vivo.-

o FE,ITO DE ISRAEL:-

Expulsou Mais
de Sua Fôrça

,

Pro.bl�mátic.a Agora a Formação

I
grande parte -pela derrota '.

e
- qúe cooperaria 'nessa tarefa

de Exércitos Poderosos ,da reconstru,cão militar. Mes:"

LONDRES, 24 (UPI) - Mais de' mil. oficiais fo:ram; mo assim nao seria dimiriuí�
do o prazo para que a RAU

·expulsos das fôrças armadas egípci;IrS pO'r dete1rmina- passá estar novamente orga-_
ºã.o� do Presidente GamaI Abdel Nasser, e·m virtude da nizada para a, guerra,- de . a-

derro:ta 'niilitar sofrida frente a' Israel" se'gundo frOntes côrdQ com os· infor�antes· .. -
bem informadas. A reorganização, que atin.giu inclu­
sive altos postos, parece te,r deixada a. RAU e.m condi­

ções pouco favoráveis para tentar nova lu.ta armada
contra o exército de· Isr;:tel_

,
.

de Mil
Armada

possívelrnente a RAU levará
ainda mais tempo para for, ....
mar um corpo de oficiais. A
União Soviética_, dizem as

fontes, criticou os oficia.is e­

gípCius por sua _
Umentalidade

burguesa'" e' os culpou em

ásser
Oficiais

SíRIOS RESERVADOS

BEIRUTE,_' 24 (UP!) - A,
Síria vem mantendo reservas
sôbre ,seu comparecimento �à
conferência' ae cúpula mar-

'cada para .0 próximo dia .27.
Fontes autorizadas afirma-

I
ram� porém, qJ.le o ..oov�rno

. de Damasco realiza. gestões °a

portas. fechadas, visando .u
-

a-
diamen to da reuníão·.':" '

v
,

o

f
j DEMORARA,

ANOS

,.
Os informantes disseràm

que pelo menos durante dois
anos '0 Egito não puderia en­

trar ,em guerra� As ,mesmas
fontes acrescentaram que
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